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8lindagem ;. ..... ' ... . ........... . ....
Como o Paraná é a unidade federativa com mais juízes

sob .ameaça, o presidente do TJ teve audiência com Beto .
Richa pára blindai Carros egarantir coletes à prova de balas:
aos magistrados.' ,

MAZ'Z.A
Radicalismo
Em programa de rádio o Bbechat atacou o advogado Renê,

DottipOrterdefendido a tese déque as vítimas do acidente I

provoCàdC\ pelo e~deputado Carfi'Fllho ,éque o teriam
causado. Euma tese que pode ou nãOemplacar; uma
variável técnica, e que não justifica a reaw.() do jornalista ede
parte do público queádota uma postura dê li(1chamentà sem ,
admitir odireito de deiesa. Háum pouco dissoÍJo caso do
Oerasso: ele e Carlipagam pelo ônus de serem pQlíticos, '.
faUna mais detesiada no Biasil.

JNfORMe
Saóde na mira do MP . .
o Ministério P'úbli~o do P~r~~á, pór meio da Promó-
toria de Justiça de Defesa de Saúde Pública de Curiti-
ba, propôs nesta semana nova ação civil pública con-
tra o Estado questionando a falia de investimentos
suficientes na área da saúde.O objetada ação é o or-
çamento de 2009, em que o governo aplicou 7,74%
dos recursos públicos no setoi, quando a Constitui-
ção federal exige que o investimento mínimo seja da
ordem de 12%. .

• O MP-PR já apresentou ações similaresreferenies
aos orçamentos de 2000 a 2008. O Ministério Público
calcula que R$ 531.088.658,39 deixaram de ser aplica-
dos em ações e serviços de saúde para a população
do Estado do Paraná só em 2009. Se somados os valo-
res referentes a, todas as ações, chega-se a R$
3.200.319.777,13 em investimentos na saúde que dei-
xaram de ser feitos .

• Decisão recente -no mês de junho, a ação que trata
do orçamento de 2008 recebeu decisão liminar favorá'
vel. No:caso,a Justiça condenou o Estado a aplicar R$
474.701'.862,69 no setor. Todas as outras ações apre-
sentadas nos anos anteriores pelo MP a respeito do or-
çamento insuficiente na saúde estão em trâmite e ain-
da semmanifestação final da Justiça.
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Agregando-se ao Programa
Saiba, o projeto "Repensar o
Amanhã", coordenado pelo;
conselheiro da Subseç,ãoda:
Ordem dos Advogados. do:
Brasil (OAB) em Londrina, Ro-I
naldoMoraesCosate, traçou o'
perfil jurídico com indicativos I
psicossociais do ~suáriode I

drogas em conflito com a leide I
Londrina entre o período de
1996e 2000.' . "
No entanto, o projeto, que

era realizadoem parceria com
a Universidade Norte do Para-
ná(Unopar) foi encerrado há
dois anos. De acordo com ai
promotora LLicianaLepri,a pa-
ralisaçãotem dificultado oan~

. damento do Programa Saiba.
Segundo ela, o "Repensar o
Amanhã" servia como um ter-
mêimetronaavaliaçãoe propo-
sição de .atividades a serem'
de~envolvidas.A Unopar infor-'
mou que a universidade ainda
estáestudandoa possibilidade,
de retomaro projeto.'
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comprovando quemais pode
aquele que quer realizaralgo,
do que aquele que teni só
vontade", diz a promotora.
Ela enfatiza que o desen-

. volvimento do programa co-
meçou em 2007, a partir dai

. necessidade de dar cumpri-I
mentoà nova legislação anti-
drogas, que entrou em vigor
em 2006 (Lei 11.343)..
Luciana esclareceque an-

.tesdanova lei a penapara o
uso de drogas era a prisão,
uma vez que o usuário eral
v.isto como trimino.so (Políti-j'
. ca Qaseada no modelo nor,
te-americano de repres.sãO)'j'
Com a nova lei, o País pas-
so~ a adotar o mode.loeuro-
peu de controle do uso de
drogas, baseado na redução
de danos..
"A grande mudança é

que o legislador deixou de
ver e entender o usuário dei
drogas 'como um criminoso, I
passando a vê-lo como um
doente", explica. .

FOlHA DE LONDRINA
..'Promotora. épremiada por

traballiq com.usuárias dedrogas!
A criação do Programa Sai-

ba - Programade Encaminha-
mento, Atenção e Cuidados
aos Usuários de Drogas em
Conflito com.a Lei - rendeu à
promotora de Justiça Luciana
Lepri emais 150 funcionários
públicos, pertencentes ao sis-
tema penitenciário do Estado,
reconhecimento do Ministério
da Justiça.. Eles receberam o"
diploma "Mérito pela Valoriza-
ção da Vida'.
O trabalho foi indicado à

premiação pelo Conselho Es- .. Luciana Lepri: ':4 grande i
tadual Antidrogas (Conead) mudança é que o legislador!
por levar o usuário de drogas deixou de ver e entender o I
em conflito com a lei à reflexão . usuário como um criminoso'l
sobre as consequências físi-
cas, psicológicas, emocio-
nais, sociais, pessoais e jurídi-
cas decorrentes do uso e abu-
so de drogas. ", .
"Nosso objetivo é resgatar

a autoestimadeusuários pro-
cessados pelo uso de Gro-
gas, que estão em liberdade
ou presos em uma das unida-
des penais de Londrina", ex-
plica Luciana. Na prática, os .
usuários presos reincidentes
participam de curso com 20
módulos e 10meses de'dura~
ção. Já os usuários de .dro-
gas presos e não reinciden-
tes participam do curso. por
cinco meses. Os usuários,
que estão sendo processa-
dos, mas respondeni em li-
berdade, participam de seis
encontros, realizados duas
vezes por semana. O curso é
ministrado por uma equipe
multidisciplinar. . .'
"Estamos felizes com esta

premiação,pois ela representa .
o reconhecimento deum es-
forço conjunto da equipe,
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l~stlçã~~e~ai
".. -:---'-::-.[ .,'-:-, .'.,~N:" ,p~aa.gr:~()~fi ,,-,rÜ> '.' i- ,- ..,ocm_es~__cas , '
• :.+0,., .,- £/\' · ' "iconllaa/manCIa:,. ,,_.,c~g~9~~~::~~[~Ã:v~J~;~~~:e:;~~e;=~

','.'c a.roli,rl, .•,'a,.,.,.A'V.a. ".5. ini ,'-'.:.' ....•, 'I 30.,6.%.d ose.ntr~v.lst~.,dO,.s..del-i, ._.0.., r.e,..'.."s..Y.I},.ad:.Of..O,I.a,.•..••a..p.r..e.•s.erta-.,'Reportagem Local ' ., -' xaram de dormir na casa dai çaoaoSenado,em maio des"
.,...' ":',, "',; família em função daviolên-i teano:_de ull18,proposta de,N'.".'..a?.m.',.',e,,m",..o.rra.s,.~.eJnf.a,n,..- cia d..b.m.,.e' S..,tiC..a.' o..,.u•..t.r.o,..'".s3"..2'.2.,%.i a..ltera..ç<l.o,n..o•.•....s a•...rl,.•."lg..•.o•...s.'9•.2, 1..0.0.,..,.'." . ~Ifde Janalna, 17, ofiier~m por causa de bngasl 121, 1~9cA,136~226dale-
','.,,' naohá espaço p(JJa verbais'com pais eirmãCls,_; glslaçaQ,Otexto.passapor'

lem,brançasdebcri~Gadeira~el,O snLi meros po dem Ser : ad~q~açi5estéênié~snaCasa,
cannhosreceQldos damae'j ainda mais alarmantes, Pro- para"em breve, ser protocola-,
Câl1iila(nàmefi~tíci?),_1,8, fissionaisque trabalham rio' do cóm()F'rojeto de Lei deau-
cohheceupelo pai a,sllenclG-: atendimento das \7ítimas toria da senadoraGlelsl Hoff-,".. , ... ,. ,.' .. . - I . . , ' . , .'.',
sa r,~alidadedasagre~soesl afirmam que muitos casos, in~~njPT/PR)",.. ':.,'"
sofndas dentro da propnaca-! sequer chegam ao conhecI" .. Nossa proposta e atualizar,
sa, Como milhares deoutras~ mento das autoridades, Ou-, o diagnóstiéó' da violência
crianças brasileiras,no perío-I tro problema. é que os éontra a criança e ~i'adoies-,
doem que maisprecisavam agressores nemsempresão cente", afirma a pediatra Luci
déa(Emção, asduasadÇlles- responsabilizados: o que' Pfeiffer,coordenadora do De-
centes foram espancadas e estimula a Impunidade e a dica, O grúPCl,;seglmdo ela, '
submetidas a castigos vio- reincidência, constatou queamOliQria dos
lemos pelos própriosfamilia,i Emfunção dessa realida- laudos periciais'emitidos pelo
res, As histórias alimentam I de,ôgrupointerdisciplinarde Instituto Médico Legal (IML)
úma triste estatístic,a,deme'l º~fêsáabs'Direitosda ç,rian.:.1 têm resultado ihGoQcI~sivooui
nin()s,é .menl~asvltlrnadosl çaé doAdolescente (De?ica), nEJ(Ja~ryoparavlolencla, ape-'
pelavlolencla,flslcan() 8(asll; I de Curitiba, r~visou o Codlgol sardas evidências, .',
,No Parana, de 200~ ate Penale o Código de Processo, Um dos motivos,acredita,é
março de 201 ta?e~as 01 Penal durante quatro anos, O que os peritos se baseiam no,
serviço Disque qenunc,a100i objetivo era entender por que, Código Penal, que foi escrito
registrou 2,822 éaS?sde v,o-i diante de sérias violências' em 1940e está desátualizado,
lêrida físicil8 psicológica e i causadas a meninas e meni-
2,954 situaçõesde negligên-! nos - mas que hem sempre
éia.contra.crianç.a.s.a..a..dole.s-.I" deixa.mmarcas.'.físi..cas ~, os
centes, O Censo NOIGlonalde agressores não eram respon-.
Crianças/Ado.lescentes em! sábilizados.
Situaçãoide Rua, realizado:
ém2010 peio Meta Instituto i
~e P!1sguisa,sónstatou que:
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CONnNVAÇAo
"Na época, ainda não havia,
sido descrita a Síndrome da'

. ' - -. - - I

Criança.Espáncada: queesta"
belece diversos sinais.indicá.
tivosde agressão", exemplúic
ca. A avaliaçãopositivaé emi,
tida apenas em casos muito
graves, como morte, tortura,
abuso sexualcom estupro. i

Nô projeto de lei, o pedicai
propõé a inclusão da defini:1
ção da violência na infânciae.
adolescência e tainbérir £11
previsaodê encaininhamentoi
e tratarilentoda9 vitimas e
agressores. A legislaçãôde-
ve definir violência físicaé 'OSI
diferentes níveis de gravida-i
de, desde herilatomas cau-l
sados por lesões leves até'
fraturas e lesões encefálicas;'
neg'ligência, quando os res-
ponsáveis deixam de ofere-
cei eiscuidados necéssários!
à vida das crianças; e abuso i
P..SiC.9IÓ9iCO._q~~,s..egu.nd.o £11'
pediatra, nap e mencionado
no atual Código Penalrilas!

.-- " '.,' - - ,::' " . '-',.1

pode incapacitar fi criançai
para a vida; Nessacategóiia, I
enquadram-sé humilhação,!
re.i.éiçãoe.tra.tame.n.t..0.,. com.o IIde menor valor.. .' •'
"','.•Óutra mud!inçá sugerida:
é que 'asdériúncias virem,
processos ,indepe@kilte,i
mente da'vontade dos res'",
pon~iÍ.veis. ;'Ápropostavai
apenas acrescerit£lrap CÓ'
digo. Precisa(TJosd$,àpoioi
para.conseg. '.u.ir.o VÓfei.'.dOSI'

senadores" ,diz. .... ."_

. Sobre asconsequgncias!
de uma lei que igÍlóiaas vio:1
iênciás específicascoÍltrái
criançás e adOlescélltes;elal
afirma quee,ssapàrqel£ldà!
população está totalmente
desprotegida. "O resultado
da agressão que nãbdeixa
marcas équeacriançacó:
meça a apresentar dificulda-
de 'deaprendizadó, doenças
dedi/íeil tratamento, atitude
deagressividade. De vítima,
ela passa a ser ré. Hoje te-
mos uma porcentagem muito
grande de crijinças tomando
mediCação anti-psicóticae
aflticdépressiva: coinâiag:
nós,tiçàs.parasin!i;Jf)iasde,
sofrimento pela viol~rici,!;" •

Depois de bater,
, sentia remorso e
.ediadesculpas, mas .
acabava fazendo de
.novo. Minha filha'
. lremiade medo só
, com meu Ólhar.~

Lucimara Rabe/o, '.
39, artesã

CONTINUA
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f ,iJâr$Upe~a
eSl)aIlCameIlOS

'.DeP()i~d~~gr:edlr~ontipUaf1lentelfllhacoo;.patJ~}Jloseéinw,
'maerecebeauxn.oe vence Impulsos Vloler)tQs "

~àivaevetgO[ihaS~QZaRabeIQ,39. mãe de JanaJ- ..•....'Hoj~. fila agradec~p'el?

'../_ ;~e~~Tr~~?:2cib,;F2é~I:~~~illi~~~~u;~6t~:n:Ó~~~itj:~~~~~~i~~d:o~efiih~:[~Jgb
te 1anaína, l7; durélnte,toda a dadedepois de participardas?rnorqueguardoudW8JliéOS
inf¥icia.Filh,<lde,üf1)àmãe.vio-; 'dicussõesdO grupo de pais()r- ianosdéyiol~rícia"POcf~riaw
lent?;"elélfoiagredidéle~spaf},' ganizadopeló serviço."Eunão per~idorninha filhápár€!;ârua.;
cad<isontinuamenteatéos Of}, 'tinhanoção queagiadefoirmmasconsegtiimuda'[~~se
ze anosdeidade,Asagrés:.errada AChava que estava destino. APrendia reco'rili~cei
sões;disíarçadas,de"educa-' educando" diz. •......•.' " '. O,valordosmeusfilhos",emqi
ção..da'ziârri'n<isei)tit/]Urnilha", i..,00 temp~em que espanca:é!Oriá:s~:s.iJir~arvàiãpa.9S
da $indef~sa,.'Wicavacom 'vaa menina: Ellaiecorda queimpulsOs~io!erit()s",éJagaran'
muit<ltaiv~poissabiaqué, na' n~ôconséguia.controlar a raie legÚElaRJ~hiJeuasenta.ré
verdade;mirihilmãé.estava i v<l,a'pontodi'lteráriémassadb COnversârcomo.s .rnel)inOs
descpntandq ()spf9.blemas: contráutrÍa paredeafilhapi'l- quân,!,ol1áneCéssidág(J.de
del?Eimrnim"J<, . 'que,na. "Depois debater, ~en- imporJimites.",/< .

QtJjéfosp9rnQpe'daçosde tia [emorso e pédiadesculpas. ". 'OJ~lato.deJanaínajque
paü;cin!1isefióSerainytHza; 'masacábavafazendo de no- passou a;\lerna mãe i.Jmac;óh:
dospâiââ.úh1~ntaracfuelda-v6.Minha filhatremia de medo~elheiraicohfirmàqúe;ol1istóiic
de cóntraarriei1iDaqUi'l,ch~-.' 'só com rrieuóltiar", conta ela, códeyiOlência'elâltâdeCaric
gouá~*~r,arna(rMacóri]CO!~.. quénãÇJ.sabi<ltératitudescari- nho foisuperado. "VqltéLaqon-
di!, de;V;lIrálc()mo.puhiÇ'áq., nhosas.COmJanaína e o Jilho fiarna minha mãeefif)atml;l~te
cqf1traüfn<l'~rté"jnfantir. Os 'maisnpvb;Daniei,hoje com 10. sintoque elacuidademim.;:"
herflçt()riia.s.demorayamasa-anos:"Érés me procuravám
r~J'edÉHx~vamJanaínaçQm;pára iecebercilrinho, atenção, CON1'INOA
rnUi,la.W~i99Ílhil,prinCipal-, eeu afastava:Saia de Casa pa:

,mépte.dosarIligósd<l escalá.; ra ficarlongedeles." .

2~i~~d!;~.li:o~i':.2stilVi!'s~ndo; Jtv;flJ;à!Ê:Cw16~ •
.Mãeelilha conseguiram su: 'adl~s~iVoi(HoirOriiâdaêóhl

i__ ~&ª°ei; ~::~~t~~sJ~~~~~~~?~~~;f
~e~9a'!;speCI<lllzado..deAsslsc 'liá'ár1)eSmâ.coisae;vi.ton9~'
têhéJií,$ocial.:3(Creas 3).Sem rtierítetconsegúiqinüdar,de
vergonha de.aqin ili[perre) ,.<l' 'iiiiude:!'Par<l.ilsSUri)irineuêr-
'artéS?Lucirriara,Kiriupde Sou- ro;tivêqiJeaceit~(quEJHrE;éi~'

:lavadetraíamento" ,póritua..'.'
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ViolêrrciiLdtfav6SSa
,';"'dlJiLsgetilÇÕes:,:

•.•...Mã~ deumã ~d6re'séenté ,'EI~~preiideuts'ê-c~iTlpÔr--'eleS',(;!erT1e'.' .....'.:/';~J:
delBano$ edeum menino C,{ardoniesmojeitO",lamen, ... Qilandqainda'e$tá\ia;
de,12, Márciá (nome fictício) . ta Márcia, que aind~ hoje se .•..cóinoex'marid(),Márbia
vive até hoje áScOr]sequên-' senteincapazd~cUidar dOs' procuroU a Delegacla da;
das daviolênda fàmiliar que filhos. "Me sintOd~primida", Mui hei para de nuil C iar os,
osvitimoÚpor quase duas 'revela, contàndoquefaz tra- maus tratos e.chegoú a fa-'
décadas: Casada com umtam8ntoCómpsicÓlogapara.' zer exames no lilstitutoMé-
homem agressivo', elá.e as . tentar superar o trqumà;' . dicoLegaJ 0ML) 'para come
crianças àpanharam 00 pai' A iilha, infelizmente:r~cu' provar àsagressões, A e)(-i
emaridoenquanto durou () .sà:qualq uer acoinpaoha> periêriCiatràumatiz~nte,con'1
casamento. Por conta dos .rnentopsicOlógicóesegue ,venceu~a de que,oatendi-,
espanca,mentos, a garota cada vez màisintolerante ..mento pouco humariizadoé!
tornou-se também umapes' com'a família: "Agorà ela inadequado. "N~ofariq;oei
soa violenta.e, hoje, assusta começou a namorar um ho- ',: novo', porqúe foimuitohq'i
aprópria. mãe, que chegoua . memmais velhà e'nao ouve ," rnilhante.f\Jão éurrilug'áf:

,ser agredidapela filha:,,' os meusconsel~os.TenhO .. adequadó riem parq:flJlf
"'Elaeraagitqd a(opai "fne,dàqueeleveriháatér. fi~"."..adulto, .'quanto mais ..páfa'
ríãOiinhq pacienciaeqatia:c lhOs eS,e ja violentá com crianças", avalia; (C;it) .....

CO Nt'1NVA
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liatj~fê.J!a'êH1
éadâ..l()........~t-~C!lO......•......8...1

.~ãfiii~n.''m".,"l~n'.'c' 'la'< "'S"'I.'&8'"::;~.,:..'-~'-.'111: ,-"->'"J.a:' :; ,. '. ':~\ ."..~-, .
E. ~"':.'.' :.:.'.L?n.d.'.n.:n.-..a..de.s...•..I~.08..•~t.e..•....nd.i.mentes.'." '."..•..,P.S.•iC6:I,.()9ii.v.O•...I.U.ri..tári~.na,.'D.~eO.1.!.l~ii.<:••..i..a...•.ô.•.....,a;.... Jealizadosd~sde.o InlCled.oanepele! Mulhere.(ja charnada Vara Manada:Pe,.
. .'. enlro de ReferêriciaEspeciaiizadb rihS.,hO Fórum de Lbndnná,MáriaCristina
de ASsistêriciaSbcial3,(Creas 3), 202 in-! AiVespen~al~rnbraqueeabuso de~ço(li'
çl~iàin vi.olênciafísica centr" ?tia:~ça~ee outra~_dr.ogasaumenJaayi~I~6~jàf"mi~1
ádolescentes: Acompr<iváçã.odásagr~- liaJ\!'Muitasvezés;ámãete(ltaeJeféndef
góes,confórme a psiCólogaCris\i~a'Nat~c'osJi Ihos;~ "C'~bª:~pa[lha(i:~~jámt>~rn!:,I
r~i;.a.u*ilia.rdeceerden"çãed()serviçó, iC9iíf~;.:~'~f,atii.a:~P.9:.çiuéá_s.pr8~riâsl]i~es,
hão tías~ia~se iipenas ne laudeqeIML;pM:çiía~Ç;l~ ªgrétl!dasp-rócW8.f11at~qdh
rnastambérflno relatedas vftimase no re-I :rnento/riiasdéixaiTi-de levá~jasa()IML

:~~t~t~:~~~i~.~R~iaJis~#-s~a~~'~~W~~~I~~t~~-.I~~.:'2;~~;itjê~~~
eorfcréla éiii[ldã:pier.)~SÕPéJ(:que:óoú: •.•..,..Çienle:pahe,qêssidi;ldede.prii'dlJzirJa~;
.ihàrode atendimentos'.'lJãOrefleté'á.reâli;, .dósté&licosqué'ppSsàril'ser lJtiliia.dós.Gó~':,:",~",,:;:,':'-'-'-~:;;"'y~;....-.:-._-,-'./. -::-....'.<. ","C:.' -•. .;,- ~:' ."-"0.".",: ',-.;, .;-",' ,o,: _:- '-" ,~"",:.'<'-:'. ,~.. " .-: '.i.::', -. '-.<.- .> ,'--::'.-~~'•. :."'C -i-":
:qâtlê\lfnai!~z:qúe;.ne.Bras!l,i;lagr~ssao '.~..ID~R~contúngeíit!leJiiyjÇlI~I)Çta;1I)çh!I!J,
riilliírilfizadlfe,nem'sêrrtRregetáoéÕri~iT~ .'a6;êa~Qá.dê.àbú~'psiÇôIQgico,:-êlá[efôf~'
~~¥;@g~,~~s~éJ,i¥d~:A:#R~t~~~, :~'rr~~!ªÃ~i3K~t~.n~@~diõ:~i~I~~ª~;
;~~~,:Ç(?I1)PE9va~!.lI()r~li;lt()tl~C9aJ"1~s;',;9??!P:Br~li.li-~le~~~~~!l$j:t~2@!i2:~d'>,~:p~'~f~t();
~âe~Jt!:í,arj1}~ter:Í11er!lbi9()"a:s9rtª2;"1õ1,,~.,,(;,<J(íj'Çl:ilW<»,:~f!aJ:~flidáfC9rrtes~e.pl,lp1i9!l;
,.rl41êiíi'ri': ue' ~.'ânfJâr'n: rUédêsbboo&. ',.'.nãô:bãSfá.:''''has.ser ~bôàzilÍhá"!,.tõiiêllJL•• ,,,,,::,,,,,,,,,,q'J ,WJ""'~'.,,' .R9.q,<.,.",.;~.;.~.c'", "',~-' ..•."...,~._",,", ..• ",. -',_.- ._C'", ..

" 's,pal~;º!J.:niiP~S~~mpÇl~m;coII1Jl,
. ,-l',~"~m:Qtâ;i;:~~;~~_~:;L~:~£;t~,':r:-:;~~~:.;~~~~~-t;~

. ~~êsfé6ljb;aashisf6ri<!s;,.o'maisbÓé
~~~~~i~9r~~~~$:SE1j~ili:a'<!V~~iti

desvetbalmente, Anecessidade maior,
por~rri,dizrespeito ao atendimentodas fá.:
mnlaspara selucionaroprobiema~'Violên-
cia familiarnãe se resolve'aperiascom pu,'
nição, Épreqiso eferecertrat"rnentqao,s'
pai~para que entendam perquepraticarn
aViolênda". '. ....
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Infância perdida

Definitivamenteé preciso-romper números podem ser
o ciclo de violência contra: bem maibres. Segundo'
crianças no BraSil..Estatístic.aS! a Sociedade Internacio~
e histórias relatadas hoje nesta: nal de PrevençãO 'aO

FOLHA mostram que, de fato,' a violên-' Abuso e Negligência na
cia ocorrida dentro de casa, gera mar- Infância, em média 18.
cas e traumas difíceis de serem sUPElra-i mil crianças são vítimas i
dos. Ainda está presente na cultura bra-! de violência doméstica i
sileira a ideia de que a surra aju~anal por dia no Brasil.. Aj
educação dos filhos. No entanto, nao seígrande' dificuldade' é[
trata de discutir aqui a "eficácia de uma: que a maioria dos casosl
palmada", mas a agressão desmedidai sequer chega ao conhe-I
e sem limites contra os filhos. I cimento das autoridades, o que acabai
Dedifícil comprovação, no Paraná}0-1 , por estin\ular a impunidade e a reinci-

r~m ,registrad?s 2:8~2 casos de vlolen-i . \ '~dência por parte dos agressores. ~estal
cla flslca epslcologlca contra crianças ',forma, seria de fundamental relevanclal
de 2003 até marçº- deste ano e outras! aS alteraçÕes já propostas ao Senado:,
2:904Siruaço~s de.ne- ~ ' ", no Código Penal eno Código de Pro-
gligência ,contra crlan-I. Emmédia 18mil'cesso Penal, legislaç,õesque passaram
ças e adolescentes. Os, . " ; ,"~ '_,' por mudanças nos ultimas anos, mas:
dados do Censo Naclo-

1
' , cna~çassao rinda arcaicas; Incluir a defln19ao dai

nal de Crlanças/Moles-.. vitimas de'violência na infancla e adolescencla e
centes.m,?stram ai~da, . lê cia prever o encaminhamento e o tratamen-
que a vlolencla domestl-\ ,vw ,n . to das vítimas e agressores, ~eflnlr a!
ca gera outras conse-: domestica 'violência física em diferentes nlvels de!
quências, uma vez que! por dia ' 'gravidade, negligênc}a eabuso pSiCOló-\
30,6%.dos menores eml B 'ZAlgico são ite~s que ia d~verlam consta.ri
sltuaçao de ru.arevela- . no rasz ~nas legislaçoes nacionais; ,'. I
ram que deixaram d~ • _ ,.r Além disso, tornar as denúncias em
dor':!1irna cas~ da familia em fun~aoda) processos indepe~dent~mente da von-I
vlolencla domestica. Outros 32,2.Yoüfi-I tade dos responsavels e outro fator, de
zeram por causa de bngas verbais com importante relevância. Es~as cnanças
pais e irmãos. " . _, "I não podem continuar desamparadas
, No entanto, a avaliaçao e de que od pela lei e pela sociedade. _
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Ap()io_a criança e
.adolescente

. .' RepresentanteSde entidades municipais se reúnem em .... I

encontro para debater ações Sociais em evento dó lta.".crlança
.OFundo Municipal.dos; Ela ressaltou que oltaú

Direitos da Criança e Criança eXiste.d.esde2007 eml

Adolescente (FMDCA). Londrina.ea cada ano colabo-j

de Londrinaajuda a manterdi-, ra financeiramentecom o pro-'
versos projetos na área de: jeto de uma instituição local,
saúde, educação, esportes,; recomendada peloCMDCA. i
entre outros desenvolvidos: "No ano passado consegui-'
por dezenasde instituiçõesda. mos levantar R$ 35 mil em re-
cidade. Uma das iniciativas: cursos que foram destinados
que conta com apoio financei-: à Irmãsde Betânia.Até à pró-,
ro do fundo administrado pelo: ximo dia 30 vamos visitar três
Conselho Municipal dos Qirei,: projetos que foram encami-'
tos daCriança e do Adoles-' nhados ao comitê pelo
cente (CMDCA) é o Sinfo'nia CMDCAe escolher um que se-
Universal. Criado pela entida- rá beneficiado este ano", infor-
de Irmãs de Betânia,o projeto -ma-SusC. . ,.. .. .
ensina aulas de música a "O apbiOfinanceiroque re-
criançase adolescentesda re- cebemos possibilitou a como,
gião do Jardim Nossa Senho- i pra de varios instrúmentos
ra da Paz(regiãoLeste). . musicais que permitiram am-

Ontem de manhã os alunos pliar de 60 para 90 o número:
atendidos pelo projeto mostra-' de vagas nasaulasde música.,
ram seu talentoem apresenta-. Devemoschegar a 100alunos!
ções de cor!:li,flauta, violão e até o final do ano"; enfatizou
violino durante um encontr? ElsiMatsumotoFukomothi,vo-,
promovido pelo programa Itau luntáriada Irmãsde Betânia..

• - ,"o -, I
Criarlça. O eve~to reuniu re- "Esse lipode apoio é fun-,
presentantes do Conselho Tu- damental. Existemcer.ca de,
telar, CMDCAe de entidades 100 entidades que,ltendem'
que desenvolvem projetos so.. criançase recebem apoio do
ciais voltados a crianças e FMDCA de Londiin-à:.Anual-
adolescentescarentes, mente conseguimos :destinar

"O objetivo do encontro é cerca de R$500 mil a estes
divulgar a existência do pro- projetos. Ascolaborações pa-
grama Itaú Criança, ressaltar ra o fundo podem ser feitas
que. somos parceiros do! atravésde doações diretas ou
FMDCA de Londrina e mos- destinando parte do Imposto
trar os resultados desta de Rendadeclarado à ReceitaI
parceria", afirmo~ a coorde- Federal,sendo até6% de pes-
nadora do Comlte da Funda- soa físicae 1%de empresas", I
çãoltaú Social em Londrina, destacou a assistente social
Susi Carreira.. Nilcéia Vertuan, membro do

CMDCA e representante da
SecretariaMunicipal de Assis-
tência SociaL
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PRIVADO OU ESTATAL?
- - - - - - . "_.- - - - - '

Cart6rios:uma
decisão distante

STF ainda ' Lo d' P ti t todMarian Trigueiros ' ," em n nna, ri:! carnene os •
Reportagem LocaI ,,nio 'definiu estãoamparadospor liminares

Segundoo advogadoAdauto
•• Entramos pela.po.rtada O f\JNro das., ThomaszeWski,coordenadordo ".

frentee queremos . , Núcleode PráticasJurídicasda '
, . nossosdireitos . , se •..Je•..•.,as.' PUC-Londrina,a discussão
respeitados",defendeVandecir . I ¥ li' ) envolveo entendimentoda
dos ReisLoução,escrivãotitular. q' lJe no Est. ado ConstituiçãoFederal(CF)de
há oito anosdo 2° OfícioCívelde . ,',.' , 1988 que,dentrevárias
Londrina.Otimista'emrelaçãoà fUncionam disposições,definiuas .
decisãodo SupremoTribunal . . . .' . atMdadescartorárias."Antesda :
Federal(STF)quantoà o.-para"das CFeracomum que uma pessoa '
manutençãodos cargos para' ' CiJ'I li . . . 'adquirisseo direitode 'eXplorar'
concursadosem cartórios p'o'r li' "n'Ares umcartóno. Depoisde 88,
privatizados,ele não é o único' .' ma u. porém,todos os escrivães
em meioàs incertezasiniciadas, . deveriamingressarna carreira
em 2009com o documentodo "afrontarosprincipios da ' por meio de concursospúbliCos,.
ConselhoNacionalde Justiça igualdadee da impessoalidade", 'guardadas algumasdiferenças
(CNJ),que apontava em funçãodas permutas.Pàraei entreos judiciaise os'
irregularidades- no , ' presidentedo Sindicatodos ' extrajudiciaisregulanientadas
entendimentodo órgão~emNetários, Registradorese por leisem diferentesépocas",
todos os cartóriosextrajudiciilise Escrivãesde Londrinae região, explica.' '
judiciais no Brasil. . AndréAnabal, as permutasnão A regulamentação,porém,só

Semdefinição,o Tribunalde. deveriamsero centrodas' veioem 1994 com o dispositivo
Justiça (TJ) do Paranánãopode atenções,mas as designações. constitucionalparaoscartórios
autoriZarconcurso para ' ' ., "Apesarda troca,todos nós extrajudiciaise,em 2003,paraos:
cartorios,ou s8lventias,que entramosporconcursotambém. judiciais."Neste vácuo jurídico
foram declaradosvagos por não Enquantoisso,há gente entreà CFe regulamentação;
se enquadraremna leI.O que, na trabalhanç!osem formação em algunsestadoscomo o
visãodos concursados, iria alguma,por apadrinhamento", 'Paraná, o TJ homologou as '
justamentecontraa decisão ',' criticaele,tabeliãodo 3° Cartório remoçõeseautorizouas
legaldas autorizaçõesdas 'de Notasdesde 1994, quando permutasentieianiiliares: .
remoçãesrealizadaspara a: " ',' trocoude lugarCOmseupai, que A criaçãodeiCNJveio barrar
comarcade Londrina,onde ofto foi para Capanema. ' essetipo deatividade e não
casos de cartóriosjudiciaisestão Na onda das contestações reconheceros cartorários
na mesmasituação.. . entraramps judiciais,com o que já estavamatuando." Por

Nodocumento,a problemadas remoções. isso, '
corregedoriado CNJapontou o Segundoo TJ,480 dos 1.054 com exceçãode alguns,todos.
Paranácomo o estado maís cartóriosextrajudiciaisdo Estado da Comarcaentrarammediante"
problemáticopor ter o maior , estariamirregulares,sendo 15 concurso público,mas não
númerode cartórios em Londrina.Dentreos 603 estariamem seu local
extrajudiciaisatuandode forma a judiciais,9 estariamirregulares de origem

CONTINVA



ser aprovado ~ concurso .... regulamentação de Seus
públicO.Por ftm, e!lquanto nos . dispositivos perrnitiu quecartólÍos
"extra" tooo.o faturaníentodas '. . .jUdiciais tivessem sscrivães .
custas ficaria parilO titular;nos . delegados pOrconcUrsos,
judiciais iria paiao GOV8mo., .' . mas tràbalhando em regime.
. Entretanto, o intervalo entre 11 ..' privatizado e recebendo o'
C1Íaçácidar.Ff>,R. . . faturamento." .'

FOLHA DE lONDRINA
CONnNUAçJ.O' 21 AGO2011

'.JudiciaisX extrajudiciais •....
Enquantóoseartórios judiciais

cuidam dos processos da Justiça,
os extiãjudiciais validam e em~em
documentos, como registros civs
ede imóveis. Em ambos, para se
.adquirir a titularidade, é preciso

Segundo o CNJ, Paraná é o estado mais problematicopor ter o
máiornumei'O de cartórios extrajudicias em situação inconforme

CONTINVA



Ô Judlclalsnú.<iJ'ecanÍlecldósl'e!••CNJ". . '.', .:., '. .... .. " .,.
t~,.'OficiÓ:ciVet réniO' .tiô '-'.
2~'cOfldóCív~1 .'f~l1'oç6ô :
3.' Oficio Cível ~emo~tlo-. ' ..
S.Oficia C~el'remOÇa0 •
6~ Oficio.Ciyel ".i-emoç~'o '.
7. Ofício Civel designação
ao': .Ofício Cível: d,esigriãção
9°' .. ofl~io CíVel." 'réme)"óo .
tO. Ofii:iô Civel

FOLHA DE lONDRINA
, CONtlNU'ÇAO

comarco de Lô"d~lnq: 2 1 ASO 20A 1 Al~""'f
~!1iRIQ=;;5 'a 11 -I ,seruenttas rruiL.' !

I~ ::i:.:::~::~arudós va~::;;::L~:~ATO~E .. \ .'..~~~ asCOllt4$ i
PROTESTOSDE.TlTULOS NOTAS... I . Ao cOntrariodo que se prqJ
R~inoÇi;oirre~iJI(l' Remoçãoi":"gÚI", i paga, Ó escrivãoVand~cirdos
Oup'ennula . . oupennula .•;._:_.' --'.' . - R - L" . -' 'ta' .. 'de'la..•.. ." ....•' :......••., ".. ' -' , "'."- '- eis ouçao, con. que a I .
\i,i:s.~"ytÇ1:~~:!i.E,~'~Uti:i'i;,;:i;CAAT_9~!9;~é!;).~:$?~í~ló,,~I de qli €i 'os cartóriosfatliràm
'ç_í'yI~;E~E.S_QAS'rt~~~~!~:~~j}~~lM~~~~;;:Y . '-':" rnuito nãose enquadrq:asser-;
:_~_ O,E. mo _~' , yentias judiciais. "Os cartórios!
"'''1'''''' judiciais são os' 'primosl!JZ!~ pobres' jem selVentiasem al-!~3°)l'AB - _ -, -.' .. ,.. '., . ';,-".. I
~g<Jií:r"lJ(lili_f gumas cldadesquenao con-I
~~~rifJtseguemnem pagarascon~as 'I

",.,. -•... ". Isso parque, todas asdespe'
sas são por nossa con'ta; dQj
saiáriodos atendentes iiCár'1ecl
taque vão Usar.Apesa~d~ ~u i
ter recebido a deslgnaçao, nao;
rebê,bonadadoTJ:'. E"1s~ul
cartóriotrabalham18fUncloná-1
rios, todOsem regirneCLT,que I
cuidam de Cercae 18mil pró-'
céssos. _'. - .." .
•.;,Acredito que o 60rreí6 é

qGeos çartórios judiciais,Mie:
cOlJles~riyãesgue. passararn I
emconclirso,. fOssemséMo.
estàtizàdos conforme <,[norte i
çlO~tiíulaies."Assirn, o judiqiá'l
rio trabalharia defomnahibnda I
aíéqúetodas as varàs; atuakl
rnentepriviltlzadas, fOâsemva'
gandoparaconcúrso :públjcO::

. ~-. ' . - '.',. '., ., ....
...~.- : ,
.. Cartório estatizado . . i
Há cerca de um mês funci.O.'i

na 01 o e2° Ofício de FazendaI
Pública de Londrina. Os dOiSI
ca~éJriossã?estéltiz~dos,~ú
seja.-todosos fUnclonanossao:
serVidorespúblicos- do escri::
vãOtitular, agora chamado,de I
gerente de secretaria, .aos '
atendentes. Enquanto em um I'

cartóriopriyatiza?op nÚmero
de funClonarlose maior, ne.s';
tes, apenas oito pessoas cyici
damde todos os process0fj',i
Além do grande volume de,
processos, que já chega a 6:
mil em apenas 30 dias, falta:
estruturabásica como pratelei-
ras e armários. A estimativa é
que até o fim doanos, cerca
de 50 mil processos estejam
t~arnitando nas duas Varas.
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DENILSON VIEIRA NOVAES é engenheiro,espe-'
cialistaem GestãoPúblicae servidorpúblico muni-
cipal em Londrina
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Ço~pç~:~asemásnotícia~

fW •• lU ..t Vi I. A •.I V 8 anos; quase 3mil servidores públicos foram 'de-
Ifr.n O", "P\ft p', A(S mitidos; nos últimos 10 anos tivemosquase mil po-
Á corrupção não saido noticiário, Ministérios, \litiCOs_cassado~,oTdbur:iald.?Contas já temi on-,li-

~$~nci~~1~~~~r~~~s,PÔc~l~fj9!~~~: deleg~dOs, ne,;~'22~~~i!i~;ãiJ~~~~'8~?~;~~O:Sos:0li&,q~}~:
promototes: serYlclljres,paYEl'C'EíqUe-n'aosalva nln- do Parana;quase todas aspreferruras Jápossuem
guém, infelizmente,a corrupção no Brasilnão che- controladorias; a criação do Ministério Público, o
gaa ser uma novidade,Somosuma sociedade for- surg,imentode diversasorganizaçõesnãogovema-
mada por pessoas que vieram ao Brasil com um mentais, que também ajudam a fiscalizar o gover-
único propósito: exploraro país,Madeira,ouro, pe- no. Ou seja, apesar de ser apenas um início, já
dras preciosas,escravos,qualquercoisa servia.ls- existem algumas ações concretas sendo realiza-
so durou mais,de 300 anos. Os escravos foram das para semoralizarum pouco a gestão pública.
vendidos por seu próprio povo e eram trazidos à Na verdade, a cobertura da imprensa e o ad-
força para trabalhar,só pensavamem fugir e voltar vento da internet, dos blogs e das redes sociais,
para sua terra.Os índios,que nãoentendiame não' tornaram a divulgação das fatos muito mais rápi-'
se adaptaram a esse sistema de exploração e ga- da e transparente. Está cada vez mais difícil con-
nância,foramquase todos dizimados. 'seguir esconder algo errado. Ou seja, talvez não
O primeiro Bancodo Brasil,criado em 1808, adc seja a corrupção que piorou, mas o controle e a

ministrado por pessoas indicadas por D. João VI, divulgação que melhoraram. Bom, agora a má no-
faliu 20 anos depois, devido à tícia:apesar disto tudo, ainda
má gestão e desvios. A vinda falta muito para chegarmos
de imigranteseuropeus easiá~ , aos níveis "toleráveis" de cor-
ticos,quebiJscavam realmente/Enquanto houver a rupção, similares aos paises
umnovo país para morar, tra- mais desenvolvidos.
balhar e formar sua famíliaco- ganância e a impunidade, Apesar da grande melhora
maçou a se intensificarsomen- haverá sempre quém nossistemas de fiscalização e
te a partir d~ início do século queira corrompere quem c?ntrole, o n?sso sistema judi-
XX, Umerro e achar que a cor- ,,', ,,' 'clano ainda e um gargalo. Len-
rupção é algum tipo de exclusl- aceite ser corrompido' a to, complexo, com várias ins-
vidade do setor público. ", . ,,',.:::tI tâncias e inúmeros recursos,

Na verdade, quem corrom- Apesar de serem previstos em
pe servidores públicos e politi- lei, acabam gerando uma per-
cos são empresários, gente da sociedade, Sãa 'cepção de impunidade. O que nem sempre é ver-I
grandes empresas, com imagem de integrase ho- dade, mas como o desfecho dos p'racessos!
nestas,mas só no discurso e na fachada. acontece muito tempo depois, fica a sensação de
A triste verdade é que a corrupção está bem en- que o crime compensa. O nosso Judiciário e o Le-i

raizada em nossa sociedade, A famosa frase do gistativo precisam enfrentar este problema e faze I
ex-jogador de futebol "é preciso levar vantagem as mudanças quea nossa sociedade tanto preci-
em tudo", em uma propaganda de cigarro, reflete sa. Acabar com a corrupção é, infelizmente, algo,
uma face da nossa cuttura. utópico e nenhuma sociedade ou pais está com-:
A corrupção existe em quase todas as empre- pletamente livre disto. Enquanto houver a ganân-,

sas, o que muda é o nívele o controlesobre ela.Se cia e, principalmente, a impunidade, haverá sem-'
o dono da empresaachamesmo que seu compra- pre quem queira corromper e quem aceite ser cor-!
dor sempreescolheos seus fornecedorescom ba- rompido. Mas se o risco da punição for mais con-;
se na qualidade e no preço, um dia vai ter uma creto, com certeza teremos bem menos casoses-
grande decepção. Desvios e fraudes, dentro de tampando nosso noticiário.
grandes empresas, acontecem com muito mais
frequência do que se imagina, simplesmente não
são noticiados pela imprensaem geral.
Bem, vamos falar das boas noticias: nos últimos
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CLÁu oro ~\Jri8E(lO
Ação raaJustiça querpatar
obras deporto Uegal.... .... I

OMinistério Público Federal já pediu à Justiça para ou-'
vir testemunhas na ação civil pública movida pela Fencco-:
vib,iederação que reúnea nata dos trabalhadores por-i
tuários, que pede a imediata suspensão das obras do ter-'
minai da Embraport, ei'npresa controlada pelos árabes da!
Dubai Ports e a empreiteira Odebrecht. A Embraport tenta'
a todo Cl.lsto impor a privatização branca da atividade por-
tuária' e sem licitação. . . . .

. .. t
.. ti



1,lmll pessoas .
estão sob proteção no
BrasiLNóParaná, são 40
testemunhas e 36 famlliarés ... '

CONTINuA

é o orçamento anual do Provita'
para atender 19estados. No
Paraná, a verba é de pouco
mais de R$l milhão.

R$14,4mlbaes

tiiJ;riara.'entre 40% eSO%das pes-
.SO~Sque ingressan{no ProVita:
<jÉilxamo programa volunta,riá'
Ínente antes do término do perío-
d" de proteção. .
'(. Outro calcanhar de Aquiles do
1'rc?vitaé a verba,que no Parariá é'
dé:,pouco mais de R$1 milhão
'aPuãis. Há cinco anos, não há rea~
justes. Neste ano, um atraso na
assmatura dos convênios deixou
o programa sem dinheiro de abril
,i\~gosto, Aproteção só não deixou .
j.iil'Ocorrer porque a coordenação'
'firihá"diÍlheiro em caixa. "Cofumais" "recursos"~ pod"edamos:
âi.iinentar. o prograJ;lla, atender'
mais casos e ampliar a equipe téc-:
nica, Fizemos um pedido ofIcial'
pormais veTbaS,mas ainda aguarJ
damosadedsão",explicaCorat i

zif1).~.
mdlCada.~!ós,tecnicos:quepixIé
serem"ui'raCidade e até em outro'
estado. Descl'~~~scomo aluguel)
água, luz,alimeritiíção eaíiXili,,;
médico-OdeiritológiêO~ãd'Custéii~
das pelo prog,.,&ha,Al~ttt'dissii;
ganha uma ajudád,,:dIstb'liê áll

dois saJários~~~~01'i~}~~~j':
Regras c, ~, " ",'

Em contrapartidá;:eXistê:um.rol
de regras bastante s~Yer<ls,Ôprd,
tegido não pixIe manter .0' ihfuii
mo cpntato C(>Iri.;;.àrrligos,~;'du:
parentes, riem infoririai:queestá,
sob proteção. Ficam proiIiidOs o
uso.de telefones (fIxo eCéiui;;he
o acesseià internet Até rienvio de'
c~ depende docrivó'àb éonS,,"
lho. "Apessoa vai tei"qlie,ôo!tl.i
cpp.ta.to' com a vi(ta'-::aht~n6ri::-
,.,n-. '.',' _' ,.'.•..!.',-'" ....:,:."tesu,me a cootdenadora~adjuIita;

~~~~~~~r:Jff~!
'é.!>ta:do~" juiz pedro Luiz sanfôri::
i\Õi-ai,reconheCe que asregras são
rIgidàs, mas'observa que aSmedi'ª~são torriádas por questões de
~~gurariça.~Seessas normas não
fw'em obseviádas,a proteção aa,-
p~sendo çomprorrietida. Têm
9ue~aver.~~ses£mites p~:'lüe_a.
p~~õa7e$fá:'emrisco", ressalta.
;j~~~~Wê~cian'o pr6grâ~:.
tambemédefinida pelo conselho. '
~A~alguinà nor:ma~o pro.:
têgiPo pode ser excluído, No'
~.i1'f,illto.a maioria dos desligac

I1J'~.J.ltos~rre por ca~sada pró-
pJ;i~(testemunha, que não suporta
6.s. rigores da nova vida. Segundo,
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Osentrave .da~ro~o ..
te"st" " ...............em
_' :.1S.::;;t;;.

Programa atende 761
pessoas améaçadas.

. .

no Paraná. Mas falta,
.verba paraampmn

I ,.~. . .' -.'

assistência ..' '
l'elieiJi.ÀJtflJa1...... .
• Quem nunc~ viu uin filme em'
.que;depois de ajudara desvendar I
um crime. a testemunha entra
pàra um progi<una de proteção do
Estado? No Brasil, além de garan-
tir a integridade de quem contri-
bui com as investigações, a inicia-

o tiva tem um viés de reinserção
sodal dos protegidos. Entretanto,
alheio ao glamour hollywoodia-
no, o programa esbarra na falta de;
verba e em entraves burocráticos-!
que impedem sua ."q,ansão: .

De acordo com a coordenação
do Programa d~Assistência a
Vítimas e a Testemunhas Amea-
çadas (Provita), .40 testemunhas e
36 familiares' éstão sob proteção'
no Para!1á. Neste ano, apenas:
duás pessoas foram acolhidas.
pelo programa no estado. O
Provita esÍá presente em '19 uni-
dades da federação', sempre por
meio de convênios entre,as.secre- .

"',-,•.••~:";:'I~:.'
tarias de Justiça dos.estildos;e-a
.Secretaria de DITeit(j~Hum;'iÍC;s'
daPresidênciadaRepúbllca.T'
. Para ter direito à\proteçãó;' a .

testemunha precisa t~r pre~tado'
"efetiva colaboração,l!n."éstiga"
ção policial eao PM;~.~spÇrtmh;
Íla1". O acess"~B p'~~efe-'
tivado por deçisãiHlé.uiif~àÍls,,:'
lho deliberà#vi5;<:i>!Jip9stopÇ~
representalúis.dóJ~_$qiri9~'.~Ô
estado e desgct_~âA~sci~;';



Osprotegidos podem traba-
Ihar,mas apenas informalmente,
já que o cadastro na Previdência
Social tomaria possívelque
a pessoa fosse localizada.
,Alternativas como mudança ",
de identidade ainda são raras:
segundo a Secretaria Nacional
de DireitosHumanos, apenas
,três das mais de 1,4mil pessoas
atendidas pelo programa em
todo o país tiveram o pedido de
mudança de nome autorizadó: ','
peloJudiciário, i

Protegidos
podem estudar:
e trabalhar '
Aspessoas inseridas no Provlta
podem frequentar cursos diversos
e se especializarem alguma ativi-
dade, Eos filhosdeles vão para a
escola normalmente, "Atestemu-
nhaconsegue ter acesso a direitos
sociaisbásicos,que muitas vezes
não tinham antes. Nãoé um pro'
grama só para garantir a colabo-
ração comas investigações.t um
programa que dá condiçõesde a
pessoa retomar a vida",eiqillcao
presidente do programa Iioesta-
do, o juizPedro Luizsanson Coral.

.•. Nome flctldo .

Alice(*) tem 21 anás ejá carrega ,
a angústia de quem está marcado
para morrer.Mãede duas filhas,
ela perdeuo maridoassaSsinado
neste ano. Eletinha um suposto'
,envolvlmentocomtráficode dro-
gas,ComOsabe quem foramos
assassinos,passou a receberame-
aças de morte constantes. Apolida
cog~ouinscrevê-Iano Provita,mas
Alicemesmo desistiu ao saQerque
seriaprotegidapor apenas dois ,
anos, prazoregulamentar liüéo
progiama atende áS testemunhas.
"Vocêsnâosabem'cpmo fuliclona
a 'vida louca'.Ovenénode bandido
não paSsaem dols'<inQs.Depois
desse teiTipo,eles [osassassinos]
vêm atrás de mim",dizAlice.
, Ajovemtambém apontou
a rigidezdas regrascomo futor
decisivopara que não tentasse ser ,
integrada ao Provita.Alémdisso,
a proteção seria estendida àS
duas filhasdela,maSnão a outros
parentes. "Seeles [~sinos 1vlé-
rem e não me acharem, elescatam
a minha rrne', disse."Seforpa'ra
morrerdaquidois anos vlvendo
deste jeito,prefiromorreragora,
junto da minha família.",

Sónesta semana AlItedisse
ter recebidoduas ameaçás por
telefone. Desdeque homens sus-
pe~os passaram a rondar a casa
dela, a testemunha se mudou'para
a residênciade'uma amiga Hoje,
ela vivecoma relutânciade quem
tem medo da mbrte."Quàse não
saio de casa, t sóde rimo com
insulfilm[pellculaescura]",finall-
zou,(FAl,
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~~~~~ ,r~98rawapr~cisa ser;
bandido oao ," ,pesbu~~:Fr~tl'Z~doJ""',';
passa emdois ' )aq~m~ro~pedalistasanos'I" ' ' ' IUma\iPtHrtH:a'C'1,e sêgurànça meiodesolucionarumhomicí-

séria p '", .1; essa'i:i,'!ffi~~t,~por dio.é por testemunhos, S,:m pp-
um pr ~i'de prqX~()"à tes- teçao, as testemunhas nao con-,
temun{ftifipe ~n~!~~f'de for- t~oficialmenteoquesabem",
ma efe\:\YiÍ':;1Aopmlaº',~,(!o coor- diz.
denadJih\)$' Obserfoà.'tcsr.io de Santos conta que, eln feverei-
se~J'¥h~~ú blica;~_~!'hiiv,e,r- ro deste ano; enquanto aguarda-'
SI.41i<!~,£Sfá:aualPaul1sta, LUIZ va o parecer do Conselho,
Ãiitoruo Francisco dfuSôuza."É ' Deliberativo do Provita, um
uma ferramenta imp~rtantissi- homem que havia presenciado,
ma d;ecombate ao crime ó~ni- uma série de aSs~ssinatospassa-,
zado. O sistema precisa.ser va informalmente as noites lia:
expandido e mais instituciohali- DH para se proteger. Após uma
zado, abrangendo órgãos como semana, a delegacia recebeu a,
a Polícia Federal", opina. resposta de que o ingresso da'

Para o delegado Cristian,o pessoa. no programa precisava.
Augusto Quintas dos Santos, de um parecer do Ministério
adjunto da Delegacia de Homi- Público. Atestemunha, no en-'
cídios(DH)deCuritiba,oprogra- tanto, não esperou o resultado
ma precisa ser menos burocrati- do processo e desapareceu. Nos
zado 'e mais abrangente. Neste corredores da especializada'
ano, a delegacia pediu a indu- c'omenta-se que o homem to-
são de testemunhas e agregados mo" um õnibus para outro esta-
noProvita, m'as.atéagoranenhu- do. "É necessário' que este retor-
ma foi contemplada com a pro- no seja mais' rápido, porque a
teção. ~Isso tem um impacto condição de uma testemunha
gigantesco nas investigações. ameaçada é de extrema urgên-
Sem provas técnicas, o único cia", diz" delegado. (FA) ,
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PAIAN"
J~;í~terãó'...';i'
~bliitaac1ôl
"e'~;~of'1~e'..~ .•.'......{ ,

\iio'~. "".~

.""téva deba1líÍ'"'i'';'", .:.',.__~..,',:.':;:~.,..::..;,.i
I.qp~~t.qente ,dÓ'l.'riI?iih;g'qe'
íying~t~'dlarail.á"('fJ -P~);.
desembàrgador Miguel Kfouri .
Neto,amináou ontem mvesti-
rtlent9s<;I~;çercadeR$ 300 mil
ná segur.ll:lçadejuízes ameaça-
dos porciüninosos no e'stado.:

.. - "':' " . '. . \ '9 ofÇ<imentbprevê iI compra I
de autorrioveis blindados e de !
: " " ',,,:".' - .' I

coletes à provade baJas,. .i
:' ..•.•Ou;tr~m~dida:"isandô} I
segurança dos magJStr,!qpse<ll
Criàçaódo Batalhão Ju<liááriô I
(,omonitorarnento à distãnda i
doi/fóruns. Aadoção desse i. ,. :..:.t....!'::.•:;., " -~ :

recurso ainda está,em!fásede '

eS~d~~talhãO c~J~:tir~~'~'
550poliáais e; de acordo com
o TJ-PR, já houve-conYer~í!~,'
entre o desembargador' e. o
governador BetoRicha (PSDB).
Ségund.b.KfàuriNeto;'bgbver- .
n<l.dQI:Semostrou disposto a
induir ainiáativa rio progra-
rriaPara,~~Se~. .

~aÇadOs.. . I .

Afualinen te, há seis casos de I
afueaças ~juízes sendo moni-I
torados.,Não há juízes com!
escólta'Íjoestado;pois ne-!
rihurndeles soliátou estl'me. I
dipadesegu~ça:~~oÚ)pra !
decoletl"sà próYa.deba,1áss1,evei
ser feita ainda no mês.de ágosC :

to:Serãoi:ompraçlb~12c91~~s, •
seis masculinos eseisferiílli- .
rios.Segundoodesl'mbárgà, .
dor,Gparaná chegou a registrar
3Ócasbsdeartleaçasajuiz. ..'. . "~".--_. ,
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NQvao~aUla . i
Ocolunista teve agradável sur-I
presa ao se deparar, na últim3!
quarta-feira, com o elevado, 2 O A.GO ZOA 1
.nível dos trabalhos desenvol-. .1
vidos pdo Núcleo ..d.e
Conciliaçãq; do Tribunal de
Justiçà dá Pill"aná,queé.cáor-,
denado pell,. desembarg:ador
Valter Resse;1.com supervisão
administrativa de Liciane
Baltazar. A úente de volumo-
sos e"iiltriht:".ados 'processos.
com. suas folhas sepulcrais,
exaustas de tantoperambular
ao longo dos anos, vagando de
mãos em mãos - mãos qU'e~. ,
acusam, mãos que.perdoam,'
mã~sque não foram firmes ou
serenas para julgar -, ali esta-
vam, na qualidade de concilia-
dores voluntários, em ~eio a
tantas indagações e, daro, des-
crença na celeridade da presta,
ção jurisdicional do Estado.,
dois eméritosvultos.do Poder.
Judiciário do Paraná, já apo-I
sentados.. Refiro-IP;.e.: a~s:
desembargadores .Antoiiloj
Qomingos Raminà 'e âo meu:
inesquecível professor de:
DireitoCivilAntonio GomeS!
da Silva. DpísAnt"nios. Duas
minas geconhecim~nf"sjüri~1
ditás. Dois h0túenspúbliéosi
de "'(Celsas qualidades. Dóis,
g~~nde's :br~'sp-ei.~os::4'li:~:,!1
somando-se'a: outros colegasl
seüs' ,i~alInente ilustres e de~
cdndutaretilínea'desfruta'n-'

~~,~t~j;~~:dl~6~~:f~1
tempo.em prol da Justiça e da!
socieda;de.Biravol)lf'l\'issimCl~i
...Aquele:túnel escurorefep-l

dopqrKaflcà;:em lapl<farcoIÍl:1
parâç;io aJustiça, está a mere-
cer;-'a'gdrá.,:'d~trssimavênia,- a,
niais lldiína riissalva.Aom.eilôs
noq\,e diz respeitClacelEiridade•
eàqualldade na solução tuíà.I:
dealgninas demandas. q\'e; .
milagrosainente escapando.
das trevas,~li; notradidónal
segundo ándar do Tribúnal de
justiça do Paraná, encontram
as luzes do bom senso prontis-
simas para celebrar a paz entre
os litigantes.
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Há de se destacar que a corrupção 110 governo

não sobrevive sozinha. Ela depende da colabora-'
ção de agentes privados, incluindo os fornecedores
do governo, o que é facilitado pelo modelo usado'
para ele~er os governantes e para lmanCiar súas
~ampanhas. Apesar disso,a,humanidade não'
encontrou um formato melhordé democracia e de'
eleição que seja capaz de desvincular as eleições da,
influênCia do dinheiro nas disputas eleitorais:,

No mundo todo, o combate à corriipção é tarefa,
cara e complexa. PrinIeiro, é preciso aparelhar ade-
quadamente os órgãos de investigação e apuração, '
sobretudo as polícias estaduais e a federal. Isso'
exige orçamento elevado para aquisição de equi-'
pamentos, incorporação de tecnologias avançadas I

de investigação e contratação e treinamento de UIll
quadro de agentes em quantidade e form~ção sufi-,
cientes para o taÍnanho da tarefa, ' ,

,Em segundo lugar, a estrutura judiCial de pro-
cesso,julganIento e punição também precisa estar à'
altura da tarefa, o que exige elevados valores para
suprir,o's red.1rsosÍnateriais. humanos'e financeiros. j

a fim de que se possa apurar e punír os crirri.escom:
dinheiro público. Não se trata apenas de mer jus-I
tiça, no sentido de prevellÍr Ocrime e punir os cririri-'
nos?s."Trat:a~sede reduzir a corrupção. toma :instru- i
mento de melhoria do gasto público e de distribui~'
,ção de renda. Em muitos paises, a corrupção e10alta I
escal<\tornou~se o prirJciP:Uob~táculo àmelhoria dó I
bem-estarSOClal eda dIStribUlçaOda renda nacional.
. '0 ~.mbate à COITU~O é:IIÍais eficiente em paí-\
ses nós quais háliberdade de inIprensa.]ustiçainde-'
pendente_e E.stado de Direito fimCionando nomial-I
mente. Nao e por outra razão que muitos Políticos"
sobretudo os corruptos, gostam de gritar contra a
liberdade de expressão e contra a inIprensa inde-!
pendent~. Nas ditadutas, s~m inipiensa liVre, sem I
JustiÇaeficaz e sem eleiçôes livres, avida dOscórrul':'!
~s é 1TlUitomais. fácil. No Brasilde hoje. a população;
YIve com a s~fl:Sação_-dequ~ ~ casos :de corrupção I
s9mente são.comb.atidos e os poderosos demitidos!
de s~us ca,rgosquando a íiriprensaescancara os des-!
.yiiJs'~.Qs'''niilieitos''. pata .usat"exp~ss-ão'd~presi-I
dente Dilma Rousseff, "" ,", ','. '. '
, Nãosã? muitos os casos de coriupção que explodI-
.ra~ e tiv'~rampunição.: exemplar sem antes a
inIprensa.ter~sto' o mau compóltámento pai-a
toda a nação. EinIportante que a população entenda
o alto prejuízoquea corrupção traz para o desenvol-
vimento 'social e para a 'distribuição da renda. Ao
. tomar consciência de que a fome de muitOs e.D sofri-:
mentode milhôes têm acorrupçãocomollliIa desuas
causas, talvez a indignação leve amais fiscalização e
mais mobilização contra essa praga que atinge todos'
os níveis de governa.

GAZETA DO POVO
PROBLEMA
LEGALE: 'I

MORAL ,Io cOmbaie-à corrupçãõ~ mIlis--'-
eficiente em proses nos qi1alli há
liberdade de imprensa, Justiçà' ,
.independente e Estado de Direito
funcionando normalmente. Não épor
outra razão que muitos polítiCos" '
sobretudo os CorruptoS, gostam de
gritar contra a liberdade de expressão
e contra a imprensa independente

Q
'uando o góvernoé inefiCieritee gasta maL

, " , os tributos arrecadado~. a soCiedade épre- '
judicada, o desenvolvimento econômico

, se atrasa e os serviços públicos sofrem I
ted:ução e se tomam piores. Como a incompetência:
gerenCial não é crime previsto em lei, o máximo
que,a população pode fazer: nesse caso, é 1lScàlizar,
protestar e não reelegi" governantes que demons-
trarem falta de capacidade administrativa.
_,Porém, quando ogoverno éacometido decorrup-',

çao em escala, além das perdas para a economia, o '
problema passa para duas outras' esferas: a legal e a '
moral,. Al~m. de p~.ti~item o mesmo efeitó da I
mcompeteIl= administratIva em termos de preju-I
ízos~nômicos ,e redução do bem-estar social, os I
deSVIOSde tnbutos por agentes públicos ou privados
refletem o baixo nível moral dos governantes e dos
agentes'privados que partiCipam da corrupção.
Nesse ponto, os atos inlOiais aderitram a esfera da lei
'edoscrirries' " " " ,',

Sabe-se<i~e ~corrupçãó no Btasil é expres~iva e
consome grande parcelados tributosarreéadad6s. i
,eIllbora~eja diflcil medITO verdadeiro tamanho I
das falcattíia~. Em 'quase todos os paises atrasà<ios; I
a ~orrupção tem sido responsável por parte da,
miséria. dafome e do sofrimento das CanIadas mais '
pobres da população. Os ,advogados dizem que.
pela lei, os crimes tê:msuas atenu3.IÍ.tes e suas agra~.
vantes. A corrupção praticada'com dinheiro
público,-pór ter consequência desumana. rri~rece.
s~.vista com agravante e ser tratada como crime
grave e passível de puníção severa, mais do qúe é;
atualmente. ':, ':
_ ~studos feitos peloBanco Munctial~'po~o';-tr.;s'
orgaosmtemaCionais nas últimas décadas demons':
traranIque duas das causas da miséria e da má distri-' ,
buiçãode rendanaAméricaLatina estãoerngoveinOs:
mcompetentes e elevada corrupção no setor público.
Somente por isso. ocombate à corrupção passou a ser :
Instrumento de política pública para o desenvolvi-'
mentoeconômicoepara a elevação do padrão devida
da população. ' " ,, !
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, COTflQéirtRhamento
Já nao,bámais espaço para aqueles que não souberem ~ I Portanto, pacientes leitores, o fato é que já não há mal'
lidar com o conhecimento próprio emdespr~ "o; espaço para aqueles que não souberem lidar com o conheci
:alheio ~. -pior ainda. não tiverem.a .c~páddade' -~e_! menta,próprio emdesprezoaoalheio e,plor:ainda •.nã~'p.ve
'trabalhar em' colaboração '. ;rema capacidade de trabalhar em colaboração.Diantedo qUI
. . .... . . ". .: Ise.revela,~s.gian~esdescob~~ e ~do mais _dev~oso ~(

U
.eio sobre a chamada ,"pi:iIpavera ára1>e" -pegaildoj lcampo da movaçao e da pohtIca serao fruto da colabo~ça(

: _ carona na assim chamada' de -Praga em J968.. Id~.muitl:~s_._ '.' -"', _ ",.. ,'._'
, '. .Movimen.tos P~líb,"~os-e ,'e,~o,n,ô~s, SãO',SÓ,.lO~fért,eis \" ' Certamente que esses t~mpos são-també~ denovo~ clesa
. aia apelIdos candldos e alguns nem ~to; Os geoJ6- ! ifit?S ao direitó. notadanient~ ao autoral,- em,que iniciativa.:
:gicos nos,deram 0$ uzoico:s~.os econômicos e políticos,as : !COIP.Oo .cteativecommons tentam regular sob diferentes pris
'chamadàs~revoluções' e' assim' vieram': a indu'strial, a b~r-! i:mas"élótiça: da propriedade inteleetúal.' É"fat.o qúe riess~
guesa.' a hbei'al e outt¥ taritãs. cada u~a de,lãs_teve e'teÍIf1 iavalanc1?-~de inf<:>nnàçõe~s~rã9 cada Vél ni:rlsioaras:prop.u
earacteristicas marcantes.'Mas quais são as dos terp.pos atuais \ I!,ções"ind~penden~es" •se a,ssimpode:mos rnaID¥, mas ju~(
que'fic3rãomarcadasnap.istória? > "'. ',,' "! porissoéproosoquetodosilóstenhamóssabedorlaeh:uriW
; ."."DificUprever, principalmente 'porque estamos,vivendo í I~~de su~~é~.te pMêl rec~I:lh~er'nos,sas fon~es',~,,~~~~rt
uma era que está apenas começ~iido'- mas's~ ~e <;la.do.à a~ 1 lotá-las. POlSISSO,além devalonzar o trabalho,'demonstra é
lidar esta, apostaria na "Pr4riavera'dó Compartilhi~:mento".1 lverdad~n-a'sabédoria desteS ~ei:npo~;,aiém'desintoniãcofu (
ou q~eIIl sabe na uEraInformatowic.a",; po,rque, sabe Deus o i iatuai univ~o intelectu'aJ. e grand~de ~sp~to e alma ..
.quantq defibra ótica e lixo tecnólógico restará sobre a terra... "..:Afiilal, a.t?que nos parece, neSte'meio diáfano apenas mte
:Enfrni, sepi dúVida, avelóz.4iSseminação dainf0r.mação e,s~u'i amos suas fronteiraS. que vêm sendo delineadas pelo despren
:coIIÍparti~amerito é 'o qu~ es1;átraJisfo~an.~o ~ Ib.':lnd.o~ 'dime,nto, reconh~ento, ,valorização das diferenças e que
ines~e momento, turbinada ,péla alta conectividade. q':le,' bra.de preconceit:os. Quem dera a florada seja enfim a de
[segUn.4opreviSões terácresâmentode perfonn~ce pi6~6 homem como um ser verdadeiramente sooál.
'de4QO%ao'ano. '. ' : Enoquedependerdesteescriba.qu:e:~simseja.
'.~~ó.éO:inparti11lamentode i4éi~'s,pesquisas; es~dos, es~tís- ; . :...".
:tic~S;experiênaas péssoais. dados pú.bli,;os e as redes sociais, ~ AngelOValplN~to,tabeijao, é bacharel em Dir~o, prof~S5orêe~Critor.
j qU;~JÓnnaI#,és,1:clgigantesca nuvem .de,1nt:onpações~.é.oque i
,defiriitivamente está marcando nossa ,passélgem rie~te pla- ,
rieta~'Munici9 de inforinações, novos negócios são gera<.losa i
'cad~ ~egúndo, incluSiv~ os' q~e se autoalimentaIÍ1. sendo l) ~

Google o'exemplo mais real. Movimentos sociais, eleições.
protestos." nada tem escapado do grande,mural da Web;
."Decorrentedesta "supervia" dedados temos também outro

.fenômeno que ~ o da colaboração em massa. Á Fiat acaba de'
apresentar um automóvel chamado de Mio. qué é fruto da'
participação de milhares de pessoas que revelaI'a!l1seus desO"
. jos e ideias. AWlkipédia é uma das maiores~expre~ões deste
;'mOV1ll1ento.'que vem send9"éhamado de "croWdsouJ1i,~g~.,do .
inglês CTOWd(multidão,grupO;maSsa)esourcing(origem;fonte,;
naséente), Revelando-sepeIa proatividadecoletivana buscado'
mesmo fim, dando asas a unia inteligência inéditar majórita-
riam:énte vplwitáÍi."a ,que S9 existe graças à intejnet. E se ,o
problema édinheiro, outra vertente éO"crow<ifunding", que o.
,dig;iBarack Obarna, eu:' sua cainpanhaà Presidência.
, Recentemente ]àmes'Surowiecki, em A Sabedoria das
MultidÕes (Ed. Record. 2004) analisa as pros e o.s~bntras da
sabed()lia das massas e destaca,que adiversidadede opiniões
\independente's. descentralizadas nafonte. mas agregadas a9'
:Íuial~como é o.caso da irit~emet. pode tomar~se ci ~egredo do .
~ucesso da inteligênqa coletiva. .
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• " ,6aêOroocomosupervlsbt'i1t--. -: OCupai-determinadas, regiões da i
bonOs' de terrenos e InstitÚto de Pesquisa e Plane)a~ cidade, "Éimpartanteque oSim6-

.... ,>, ..... " '.'mento.Urbano de Curitibà. veis Iocalizadoséiidi'éàS t>enefi-
tmóveissubutilizâdos (Ippuc),Ricardo Bmdo,será a jJ1i' dadas mm muitOssery;çoS;oomo'
.,. '. ..•. ......,',.;,): •• '" ;meiTavez quéa prete.ituI"!lançà. o CeritroebairrOspt'óJdíriOs,esté-
nareÇjião dOf?ªÇO,:,o;:.: :rá mão déSserecurso, éjijoóbjeti. jam ocupados, utilizando a infra-

. ••. .• , .' ; . :vo é dinamizâd'brupàçâo'; 'É estruturá", diz.
Municipal podem SeI iuma áfe~relativàme'I1ie'peque'; Nàopinião~o coordenador do
.'. . , . na, que]a vem recebeIidomelha- ' ~o de ArqUIteturade Utbanis-
punIdos çom impOstO. riàs, çomo o Paço Muuicipal e a mo da Uuiversidade Positivo,Or-

.' reformadaRiachuelo.ü'queque' lando Pinto Ribeiro, o IP'lU pro-
maiscaro :remo;.';' acelerar o' processo de .gressivo é uma esirâtég;à para
~~ri~i~~f.V~d.O........ . reVitaIíiação', explica. .' .acelerar as transformài;oes.utba'
.. ...... '.' '. N:icàpital existem cerca de40 nístiCàs.."Forçandoopropíielário
.DórilJSd~'propriedadesvaziasOu mil iffi6veis vazios, entretanto, ad<Ü'iimafunÇãoaoimóVéI,ap':'"
subilt1Iiiãdas na região do.Paço aJi<'haS120 se encaixam no perfil fuiúraagiIiza oprcJâ,ssodeIevita-
MUnicipal;no~tru de Curinoa.ex;g;doparaaéÓbrança do impas- IizilÇ'aóde algumas,áreas," que é
'pode:mser'"bri!:'\'dasapagarmàis to. ~EstaintJsem mna iàse experi-p<iSitivci",diz. . .....,
Imposto',Predlale Temtonal mental. Queremos levar o IPTU .". N/áS,segundo l:!àÍd't,o~i,
Wbàlll) 11l"i1.J).Trata~sede Um progi-essivoparà outras regiões. tivo não eIiminaa especulaçao, .
teeursoPl"OVÍst(>na ConstitUição :maSéprecisoverificarcomcuida- .apenasminimiza. "EIeeVitaqueas
de,1988e no EstatutOdas Cidadés . .dciqUàissãoós imóveise terrenos pessoasfiquem espeiando o terre-
coÍIhecido'~h1oIPIlfpOOgressivo' .subutilizados.Não adianta notifi- novaIorizarparaconstruitouven-'
no'tempó.ü'dispositi'!'0foiréguIa-1 cai-mósdiy~rSosproprietários se der", afuma. Para Ribeiro, se for
méIitadojieIa:CãIij:ilrà'!YIJ!I!icipal~ não podemoster um controle efe' . mal dosado, ó IPTUprogressivo
eui'2009 éspepfit~,iW~:pàra . tivosobre'ele~",diZ.Entre asâreás podeatéserprejudicial, ~Épossivel
aquela região e Yis.ac9wtl.iter a. qúeP<Xlerãoseratingidaspel~ que .as construçôesvàlorizém
ésp;,culaÇãoimobiliária 'épteen- . modàIidadedeirtiPôsrono funirei. .demâis.áSáreas'centrais, aulnen: .
cherv,lZiosutbanos. '. estãpoTermin~d,?Gu~daíupe~i> .tandoapadráode Vidá.;;,q;JIlsan'.

Ainda neste ano, a prefeitura MeocàdoMunicipal••,;,.•....,.,>.-: .• :.. <, do os morad()res dotentro,qúe
proIIi~i~notificar seisproprietá- . .' . ". . .são I11oradorestipicos;queviyem
rios&linóve;,; e terrenos abanda- ReléVância- ..".' na regiãohá d\'Cadasefuzerildele'
n"'do~¥to entorno do Paço Mu- Aifip;;itMciadóiPTUPi-ogresSi-, oqueele é",pcintUa..••.. ,
nicipiiIiparà que tomem alguma vo' éq\1aseum'à' unaniinidad.e
prÓVidêlj'ciaem um prazo de 12 entreoslitbanistàS,Deacorilocom'
meses.Càso contrário, o nibuto .od;rt,midocursb deArijllitetura e . CON't'M\lA
subirií pTbgressivamenteem um UtbáDismo da Pontifiêia'Uniyer-'
prazodeêulco anos,até omáXimo sidadeCatólicadoParaiiã(puCPR),.'
de15%.Se'oterrenoouimóvelton- earÍosRardt. o IP:itiprogtessivoé
tinuaroci6$iJ, a prefeitura poderá um~entôiIÍ1PottaiIie paia
desapropriá-lo com pag;!inento
em titUlôsda dividapúblici" ....
. :.....:. .-_ / . '0-.'. \"
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ApUcaçãodo .:
recurso gérôO
contestaç6f!S
QtnS~opauto
Vá~lascidades brasHeiras .•..
adotaram:o.IPTU,progresslvo
nos úlflffÍlkde'l~fiôS:mas, •.c'
o prócesso de Implantação
do dispositivo n'emsempre é .
'pacifico. Namaior capital do .,
paí~;'São Paulo, o recurso gerou
uin&sériedecontestaçÕês .. '.
judidáls; Proprietários de im6- ,
veis alegavam,deslgualdade'.:
.: "'.".,,~-...1~C-.';. :~.:_,.-.i- i :, - '~ro':. "_~::;~i-',:~.:.,.nas cobranças, o que levouO'. '.',
antigo Tnbunal de Alçada de' :
.São paulo a anuiár a cobrariÇ4.i
do'lmposto em toda ácldàdé
.Deaêi:iidoçorrfiriformaçoêS'dil'
época, emlOOl (um ano após
ser Instituldo), o IPTUprogres~ ,
slvoera responsável por 40%
das ações que tr~mltavam no '
Fórumda Fazenda Pública de
São Paulo.

AdiScussão foi levada até
o Supremo TribunalFederal
(STF).Emmaio deste ano, o .
plenário do STFdeclarou a. . I
lei constitucional: <i,'quedeu
mais segurança para que .'..,
.outras cidades pudessem'
adotá-la sem medo de receber .
p'ri:itesSils.No entimdiment()
dos rill~istros;a cobrança de
tflbúttísdeve levar em corit~g; .
patrlmélnià;a rend.aéo volUme'
de atividades 'iic()ilõmiêaS~M'
pessoas, ~'aqu~las,Çl)mrtjái,or., .,
.ci,paeiõade firanêei~~devein ;',.,
'contribuir mais;"" "'. ,"-',-,' "

Oministro Marê()AUréliÓ','"
.relatórdoProçesso: concluiu .
que o IPTUprogressiyo foi.apro-.
vadó de acordo cbni'o teXtoda i
ConstituiçaOFed~;al. Seguildo'
omlnistro,trata'se de justiça
social irTlObiliárla,com trata-
mento desigual Para quem,
é imobiliarlamente
desigual. (GA)
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~'çfV:ISO~Pt~!lg,
.: '.. ' ..':.::'<;;:Ô:' Confederação Nacional;;lia
ministro do STF, Indústria (00), só teri~ u!i\\iJni-
.',. ) . .tede 20 anos - ou ~eja.umapes-
confederações. soá ~ue trabalhou .d4i:¥t~~ssé

. .. . .penodo (ou mals).'em.uma
disseram estar de. .eIJipr,esa tériàdiiei~ a~9'di"; ~e

• • '.' •.•• -- _,c.' ,.0':;:' ~~o'.pI,'év#)..'.;'-.,---," ".>',. \
acordocomPIOposta :Altêriiáuvâ'-' . '. ..... .
" :.,;,': .. • 'A";:onfecieraçõestarn~émap~
d$ tr~sdías adiCIOnaIS. sentaram OlltrOp;;'j~tÕá~nriIlis-
'''. - - ,. - . \ .- - .,'. ,. , .'." "'",''''

:',', .': . . . lt!>GijInarMerides:Elassugerem
por ano trabalhado, . .qúeseja mantidoo prázÇlÍlxo de
'," . - ,' .. - . _~- ',- I 30 dias com o acréscimo de"um
até-lirnite de.20anos.:., dia por ano trabalhado. Assim,
Iosemi)iesário~4~i~dústri,W se uma pessoa trabaJhou em,
agncultura ,ecomeI;Clo-s~un~- .u~a. emp~sa p?r dez'anos._p~r:
ram para dizer ao Supre!"o .exemplo,ela teria'direitoa 40'
Tribunal Federal (STF) que acei- dias de aviso prévio.' I
t"-In'lue o aumento do avisopré- '....•.os empresários ainda pedi.!
~io proporcional ao tempo dei rainque oSTFnão apliqueoaVi.!
se.rviç? ~eja de. ateé 90 dias'l sbPrévioproporcionalaoSmicro!
Atualment~.-asempresasconce: e~-..pe,q,~enos emp'r~~'ár~os'i
dem sempre 30 dias. Más, 'e,m S~gundo o documento entregue
jUli.llO,oSTFdecidiu que o'tribU'1 .aGilinàr Mendes, essascátegcr
mil irá regulamenta"r; temporá-, rias são de menÇ)f poder econô-:
riame~te(enquaritoóCop.~sso! micô'e muitas vezes não conse-
não 'a\í1Jui'umadedSãii!1J:êffui'tP gUem,pagar os encargostraba-
~a),o iu1:igo7.° da Con.titJiç~~.llhiStas já previstos naleg;slaçã~
Eleprevé o "aviso prévio prop6r)j atual....;

~&=~:P300~~::~ço,sen- 2. 'db..'r..pu'.p. n'.' ..•..•••.....•.....I.~..~_..••.O. ','.

Em"reunião nesta semana ~ IIU I~ U~lBIi
com o relatqr do caso, minist:;rO
Gilmar Mendes, as confedera-I é a proposta aceltap~lasconfederaçõesparao novoavisoprévio,que
ções nacionais da indústria,l precisaserregulamentado.Esse tempo seriaadicionadoaos 30 dias
transportes, comércio, agrléul- mínimosprevistosnaConstituição.Noentanto, Quem'trabalha[Po'r:.
tura e do sistema fmanceiró dis~ 20 anos oumaisna empresa teriaoacréscimolimitadoa 60 dias.:. : .
serani que aceitam a ma.nut.en-
ção do prazo atual e o acréscimo I
.de trés dias por ano trabalhado.!



Lartssa Ramlna. doUtora em Direito intemaclonalpélaUSP.
é professora da UnlBrasil e do Unlturitlba. ,- . .

Somália; apoiado pela comunidade internacional,
para instaurat um Estado muçulmano na região.
. Na Europa. que sempre esteve na vanguarda do '

desenvolvimento econômico. científico e tecnoló-
gico. nãó se trata de miseráveÍs desnutridos ou de I

minorias desprovidas de direitos. mas de cidadãos I

ávidos pela indusão no aCessoàs oportunidades e I
na distribuição da riqueza saqueados pelos espe- !
ciI1adores fmanceiros. No chifre daAfrica. o conti- I

nente mais explorado. saqueado ~ injustiçado da .
história; além'dosalimentos emedicamentos que'
ingressam no país como ajuda humanitâriâ. nem'
sequer há riqueza a ser distribuída; Amaiorl3 dos
'refugiados somàlis que se deslocam até os acam-
pamentos de Mogadísdo. do Quênia eda Etiópia

. chega lá arrastada pela fume e pela mais absoluta
degradação humana. .
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paradoxosda .... i .

'.~'6s~m.odernjd~ad~r" buídos. Ao mesmo tempo em que promove odes'.
mantelamento do.Estado social o governo britâ-;

Ao. mesmo tempo em. que promove.!> : nico paga a conta dos bàncos responsáveis pelai
desmantelamento dó Estado social; o crise de 2008. os verdadeiros promotores do]
governo bliiânico paga a conta dos bancos colapso no sistema fmanceiro inte!nacionaL .'1
resp,onsáveis pelacrlse de 2008, os '. Paralelamente. no maior campo de refugia:dos I
verdadeiros promotores do colapso no de Mogadício. capital da Somália. que abriga 1'na'is;
sistema fInanceiro internacional . de 30 mil refugiados internos. a debilidade fisicá I
. '. ..... ., .• .' '. derorrente da deSnutrição faz com que. na maior!

H.....'áalgoem;'l~lII';"entre~PrimaveraArabeparte do tempo. o choro das crianças seja síien-I
. . e ôs.protestos na terra da rainha. Ambos . dado. Met'liu!hadanamaisbrutalsecadosúltllnosI

. .... s.ão. d.efurmasdiferentes. Produtodacnse.'•.'-' .. 60 anos. a região do chifre da .África reproduz a
econômico-financeiraquesarigIaoEstado tragédia de meados da década de 80. quandofutos.

sociál desde 2008. As niazelas sociais do neolibeni- de crianças etíopes esqueléticas 'chocaram o'
llsmosurgem naslÍlas na fOrma de frustração e' ,mundo. À seca na Somália. somam-se 20 an()s de I
revolta.em face da incerta perspectiva de funiro. conflito armado e dificuldade de acesso das orga' ,

OsdistúrbiosocomdoseID.LondreseoutIascida' DÍiações internacionais. A maior parte do sul do!
des inglesas no inido de agostOnão funiín protago, . pais estâ sob controle do' grupo islâmico radical i
nlZados poràiininososcomims.comopretendeni .AJ~Shabaab. vinculado à iede terroriSta Al-Qaeda. '
as autoridades ao tentar escapar'da complexidade e que combate o governo federal de Transição da.
das análises sOciológicas. Os envolvidos nas turbu- . I
lêndasnãoeramapenas imigrantes. negros. pobres ;
eexcluídos.Trata-se. aocontrário.de uma multidão Aqueles que se sentem excluídos do. I
de frustradOs. induindo estodantes universitâriOs. contexto social em que vivem,
professores. jovens. desempregados. . .Plediante sentimentos de privação e I

A origem dos conflitos estâ no assassinato de desempoderàmento, de fato .
um jovem negro. pela polícia britânica. em 8frouxam~s laços sociais .
Tottenham. uma das regiôes mais pobres de
Londres. Os protestos. 'qué aparentavam contor'
nos de tensão étnica em um bairro desfavorecido.
tiveram suas feiçôes transformadas qj1ando se
verificóu. além dos enfiimtarnentossoma polípa.
a onda de saques na busca'por produtos de grifes
famosas e eletrônicos. A tentativa de simples-
mente criminalizar o problema pretendeu esca-
par da discussão de questões ligadas à desigual-
dade social. à crise econômica. ao desemprego. ao
enfraquecimento do Estado. à frustração de não
ter acesso ao insustentâvel padrão de consumo de
bens supérfluos. caraeteristica do capitalismo.
Aqueles que se sentem. excluídos do contexto
social em que vivem. mediante -sentim~ntos de
ptivação e desempoderamento. de fato afrouxam
os laços sociais. O pano de fundo dos dÍstúrhios
consiste no mais drástico programa de corte 'orça-
mentário da União Europeia. adotado pelo
goverrio de David Cameron. impondo que os
impactos da crise econômica e os sacrificios. dela
decorrentes sejam despropordonalmente distri-



De certa forma0 assassinato da ,
juízaPatricià coloca-à não cOmo ':
VÍtima isolada do crime' , ' ;
organizado, mas como súDIJolodei
uma situação que atinge todo o
Judiciário e o próprio Estado
brasileiro e que Precisa ser
enfrentada,
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"', " "~~~~::éi:a~í~,:j~i=~,O::;"~::s~~e~~~,,o,vs,e ~tó~~fs',s~~:,':, ~:..e~~:m,ir~;1
diante do ass~sinato da juíza o quanto a sociedade ganha qmindo aJustiça
atrícià Acioli. do Rio d,e,Janeiro - se toma forte e"respei,ta,da., Relemtire-se'

lobra certamente perpetrada por ordem do como emJ>leI!lático,(),tasoja-'táli; •..•p~e
crime organizado. A conduta histórica da até pnucas décadas se via submetido à- . lã'
magistrada. que ao longo de 'sua carreira - Irias que consegUiu derrotá-Ia graças à:
exemplàr notabilizou-sepor m,andar para ai 'açãopertinaz de seusjuízes e deumapoIída
cadeiàdezenas de policiaisCOITU?tOS'cb:et;eSj 'que venceu a corrupção que a CO~í~int~t-
de milicias. traficantesebanquerros doJogo namente.,Ébem verdade que a VItónanaol'
do bicho. leva dara e necessariamente à suS-i.ác9ÍJ.te&u sem derramaInento de sangue.
peitadeqúeSWlexecuçãofu1aeterminada pot' ,induihdc>-seentre' as Vítimas exatamente o!
tais agéntescriminosos-cujomodusopemndi juiz Geovanne Falcone. aeujà atuação se!
Hão conhecido quanto são populares os m. deveu o desmantelamento da lendária orga-'
mes que romantizaram a à1uaçãodas mátiaSl nizaçãocriminosa. ,
de ChicagoeNovaIorque no séculopassado. I Decerta forma. portanto. o assassinato da

Os 21 tiros que fulminaram a juíza. no juiza Patrícia coloca-a não como Vítima isó-
entanto. serviram também paralliardalatên- lada do:crime organizado. mas como sím:
daum,fato conhecido. mas nunca efetiva- bolode uma situação que atinge' tod6~,
mente enfrentado no Brasilcomorigorneces-, Judiciário e o proprio Es4tdobrasileiro e que'
sário. O cas!>Ae Patrícia Acioli.nem é único. precisa ser enfrentada. OEstadodetém pode-
ilãofoi o primeiro enem. infelizmente. seráo i res legais pàra dar combáte ao crime e tem o
último a ser registrado: há pelomenos outros: dever de fitzê-IQ.Sua primeira responsabili-,
'69 juizes ameaçados de morte no pais. 30 dos I d'ade é dar segurança aos seus juízes e. ao
qU<!isapenasnoParaná.DototaI.13vivemem i ass'U!agir. estará cumprindo opapelconsti:,'
situaçõés <!eriscopermanente. segundo reve- ! ,tíídOl)-aldedarsegurança a toda a sociedade:
lou oproprio ptésidentedo,SupremoTribunaI: '
Federal (SIF).inini.'itroCezarPeIuso.; ,

Assim cOll).oa magistrada fluminense.
quejá Manos ses'abia alvo de vindita por
páÍte do crime organizado. não contava com
a<!evidaproteção. também não há notida de'
,que a maioria dos d~ais ameaçados venha:
merecendo os cuidaoos qui"oEstado lpes
d~veria propordonarvisando à preservação,
de sua vida e integridade fisica. Tal omissão
não apenas revela fucompreensível desleixo I
em relação às pessoasdosmagistrados. comol
também demonstra falta de respeito à pró-
pria fustituição judiciária. '

À-fuedida que juizes se sentem, fragiIiz,,-,,
.dos perante aqueles~~julgªID_ID~re$:ei"
condenação. fragiIizado também se torna o
Poder Judiciário - 'sem dúvida o primeiro'
Pàssopara ofucremento da desordem soaal. [ ,
que só tende aprosperar quando alimentada i
pela impunidade e pela leniência com que OI
cumprimento da lei é encarado pelo Estado. :



A sociedade deve ser estimula-
da a participar. a cobratdas autori-
dades. Contudo. por mais ámplas
que sejamsuas ações. elanãosiJbs-
titui o Estado. não pode agir no
lugardo Estado porque não tem OS _

instrumentos de coerção legal
para poderpôrordem. paragarao-
tit a paz. "Agente não pode ter a
il~o de que a sociedade resolve o
probiema: Isso é uma atribuição
do Estado. que tem de estar'em
condições para poder agit e poder
conter a violência dentro dos mar-
cos da lei'., diz. '

O.A :r-Z":.,'

SEH
VOZ.

~
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-' ... ' .....o ',CrIme:
_._- --~- trarumemprego. a terumsaláriô

razoáve1,aestudâr."S<;asociedade'
participa desse empenho ao lado
do Estado. sem dúvidas éstará co'!-'
tribuindo também para dilninuir
onúmerodejovens que. nãôtendo.
outra alternativa. prefere o cami".
nho do crime."

, Para o coordenador do Núcleo
de Estudos da Violência .da
Universidade de São Paulo;o soci-
ólogo Sérgio Adorno. cabe à socie-

dade cobrat as autçllidacte$. vigiar
ocumpriinento daSl<;!'; a:àplka-
çãodosT-ecursos e corrio as políti-
cas públicas estão sendo aplíca-
das no policiamento e na investi-
gaÇão criminal. por exemplo. Na
atividade judicial. ver se os crimi:.
nosos estão sendo julgados e se i

esses julgamentos estão dando'
resultados;\evando-os à conde-
nação. Outra maneira de partici-'
pàção é recorrer às in.stituições
encarregadas de promo:;'-"r a lei e
a ornem; f~zendodenúncia ao.
Ministério.Público. à policia; às
instãncias judiciais.

Adorno cofisideta outra forma
de participação escrever cartas
para jornais. de modo a fuzercom
que amídia traga o tema ao debate
públicô. cobre ações das autorida-'
des e dê voz a diferentes setQres da
sociedade. inclusive às potenciais
vitimas da violência. Ele ressalva.
no êiita;iõ~.queã ó#di"i àsvezes
tem papel atobiguoao <;stimular.
políticas .do tipo "mão dura". de
eficácia discutível, "Ela la mídia)
pode dar a sensação de que as:ins-.
tituições estão funcionando. mas
quàndo você começá cientifica-
mente a acompanhar 05 resulta-
dos. começaa verqueosresultados
são pifios. quando não inexisten-
tes", observa. .

Odeverdepropiciara .
seguíaIlça é do Estado:
Mas sema ajudada'
população essa é uma.
missão impossível
~~.l:l.r:!_.r.<:~~~~:..~ ." .. < ••• _

I;~balho policial depende m~ii
to da cooperação da sociedade. "Se,
o cid.amo não denunciar,- se não
for à Justiça para teSterriunhar. se'
não colaborar no esc1arecÍmento.
dos crimes. a polícia sozinha não
conseguirá:. observa o sociólogo
MichelMisse.Antes. poréin; a Polí-
cia precisa reSgàtar a corifiança da '
população. e a população preciSa
contiarnacapacidadedo Judiciãrio
de admínístrarosconflitoscotidia-
nos e punir Oscrimes. "Se isso não
aconteCer, não Vamos conseguir
diminuir .a" impunidade". diz
Misse. que coordena o Núcleo de
Estudos da Cidadania, Conflito e
Viol~cia Urbanada Universidade
Fed~rald';Ri'; de Janeiro:
, A- sociedade pode colaborar

co~ as políticas públicas de pre-
venção voltadas à l'arcela da
juventude que mui.tás ve~esacab~
sediizida pela violência e pelo m-
me. O cidadão pode contribuir na
medida. em que se organiza. cri~
pormeíode associações diferentes
formas de ajudar jovens que este-
Jam em situações'de riSco a sair de
uffi;I situação vulnerável, a enCOI)-
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Redes sociais

A informática ajuda a
pessoa a sesentir
parte da sociedade.

CONTINUA
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PrC?jetO$ mudam perfil
d~JayeladeSãoPaula;

l)re~O.1libtlro ~ : .. ,., ' :.... criar ações: Eiiipregamos 150 pes-

Iseiunda~aior fa~ela'deSão ::iJ:,~~~~~;n:b~
Pauloequintadopaís,Paraisópolis o projeto de recrutamenÍD e ,sele-
não tem ações espeáficas de com- ção (agência de emprego).
bate à violência; mas possui nina A história de mobilização da
série de programas que ajudamna favela começou depois de uma
segurança pública. Sem uma tentativa agressiVa de desapropria-
arquiteturatipicadeáreasdeinva: ção, em 1979. Moradoreslotaram
são, afuvelacorisegueproduZirem. 16 ônibus e foram à Assembleia
seus 80 mil habitantes um senti- Lfgisiativa para cobrar medidas e
mento de unidade, movendo a lá permaneceram até serem téce-
população em tomo da Uriião dos bidos pelo governador. Em 2002,
Moradores de Paraisôpolis. ' foi criado o Conselho Gestor de

A entidade tem 26 ações, como Urbanização de Paraisópolis, para
telecentro, agência de emprego, . discutir as propostas dos governos,
cursos defotografia, uma orques- 'estadualemunicipal.Desdeentão,
tra, grupode balé, entreoutras. De' fuiaprovado projeto de urbaniza-
cada 10 moradores do lugar com, ção, construção de condomínios,
carteira assinada, dois tra'balharn. retiradas de pessoas das áreas de
na própria fuvela. "Agente tenta risco, Hoje, a Nova Paralsópolis
cumprir um papel mobilizador, /estã na terceira Iàse,comobras de
J).ão assistencialista. Buscamos in.fi;aesttutura.
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ONG leva",.
coltura da paz
aprof~ores
Apaz éuma constJúçãodlárla
e permanénte. Ambientede
múltiplosiiplElldlzad~ a eScola ,
é um eSpaÇQaproprladopara , '
compartilhar:glriheclmentos qu~ '
gerem reflexõese trililsforrnaçoes ,
em favorda prática padfica Essa
filosofiasufçafoitrazida em 1998
ao Brasilpelo empresárioRoberto
Demetelro pormeioda AssocJaçilo
ProjetoNao-VlolênclaBrasilDesde
entao, 46 escolaSde Cuiltlbae
regiaoforambeneficiadas,6.055
professoresforam,capacltados,
atendendo 104milestudantes.

Depolsde diagnosticaros
aspectos da violênciana eScola,a
ONGPassou a trabalhar na busca
de soluçlles,lrivestlndona melhoria
da relaçaoprofessor-aluno,ofe-
~E!f1!loformaçao continuada de
educàdores corrioaientes multi-
plicadoresda culturade paz,para
serviremde exemploe inspiJaçao
para os alunos.

AONGdesenvolve10progra-
mas. comduraçao média de três
anos.Coordenadorado projeto,
a psicólogaAdrlanaCrlstlnade
AraújoBlnlexplicaqueo trabalho
precisaserde longoprazopara,
dartempo de pJlMlcarmudanças
instltuclonalsna escola Opúblico-
'alVoprioritário5aoeducad~ que
recebemcértlficadosequWalentes
a= de exlen5aoemitidospela
UniversidadeFederaldo Paraná
MaisInformaçoesnos~e\yww.
naovlolellclaorg.br(MK) "
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áfastarDeróssoLevantamento mostra' .o casofoilevadoao Conselho Segundoele,iTIdependentemen,,

, de Éticada CâmaraMunicipal e te de'averba ter sido utilizada!
que 90%dos eleitores também motivou a abertura de com publicidade, o que p~ócu- t
_ . . uma ComissãoParlamentar de pao curitibano' é o mai uso de i

que sabem de Inquérito (CPI),após semanasde dinheiro públicodefomia geral.,
. '. '. tensão ediscussão entre os verea-. . Olevantame~toInost:fa tam-í

denúnCias preferem dores.ACPl,inicialmentedescar- bém que todos os vereadores!
.. .., tada pelos aliadosde Derosso,se sentirão o impacto dainvestiga-:

que presidente da tornou uma realidade diante da ção que recài.sobre Derosso.Ai
.. . pressãopopular.Dos38vereado- maioria quer que oparlame'ntar i

Câmara deixe càrgü ~,só deixaramde assinaro pró- em que votou em 2008 tome,
. ..' ". pnoDerossoeJoãodoSuàJ(psDB), alguma atitUde em relação aol

temporanamente que estáemviagemnoextffior. caso. Além disso, grande párte'
~OSOriOFéliX' Derossotambémésúspeitode dos cúritibanos diz que vai}
; ... __ tercometidt?0utras iITegulaJ;ida- "cobrâr".mais os vereadores. "É\
IOvereadorJ6ãoaáudioDeros-' des.Nesteanoelecontratouuma um assullto da cidade. O~e'rea-i
so(PSDB)deveria se afastar da:' cunhadlt, o que é proibido pela dotmora aqui, conviveno bair-I
presidência da Cãmara Muni- súmula do nepóilimo.'Também m, éencontrado facilmente. Por:
cipal até que fossemconcluídas há a suspeita de contratação de isso 'ele será mais cobrado do!
as investigaçõessobre a possibi-: quatiofantasmas -.quetambéJi,! que osd~putadoscomasirregu-i
lidadedemalu10deverbapúbli-' constaVamnalista de fuIicioná'l' laridade5',. na Assembleia" ,i
cacompublicidade.Essaé aopi-: riosdaAssembleiaLegislativa.Na observaHidàigo.' :
nião dagrandemaioria doscuri-! semana passada, o MPpropôs à I

tibanos, de acordocom'levanta.! Justiça uma ação civil por dano
melltodoParanáPesquisasfeito: ambiental na construção de um
comexclusividadepara aGazeta i empreendimento imobiliáriode
d P. . ,sua família.o ovo. 1

Apesquisa,feita entre :os'dias: ' " .
l?eI5deagusto,revélaque70,5%! Proximidade'
daspessoasniaíoresde16aIiosda! Entre as pessoas que tiverasn.
capitaltiveramcollhecimeIitodasi conhecimento das denúncias
denúncias sobre os gastos éomi contra Derosso ..'se destacam
p.ublicidade .na-Câmara .dos~ aquelas c(l.m,ensino superior
Vereadoresde Curitibà. Dessás" (vejainfográfico).Tambémhou-
90,5% diSserani que Derossodeve \ ve-maior repe;rcussaoentre as'
se afastar do cilrgoaté o fim das ! pessoascommais de 45 anos.:'".
investigações.ArepOrtagetnten-: 81%delas sOlJberàmdas supos-i
tem contatocom o -y~ador para' tasirregularidadesnós contratosi
comentar os números, mas não. de publicidade.. - ... .;
obteveretorno.' "Sãoporcentuais elevados.O!
O tucano está sendo investi-' índícede 900/0 que pede o afasta-;

gado pelo Ministério P,iblico mento'.mostra a gravidade dos!
Estadual(MP)e peloTribunal de probleIJiasapresentados",obset-!
ContasdoEstado(Tq por supos-. va.RicardoOliveira,profes~orde'
taniente ter direcionadoalicita-' Ciência.PoliticadaUFPR. . i
ção de serviços de publicidade De acordo com o diretor do'
para favorecer sua mulher, Parmá PesquisaS,MuriloHidal-;
Oáudia'QueirozGuedes.Aagên- go, os númerossão altos devido;
cia dela foi uma das vencedoras à proximidade do curitibano:
em licitaç~o promovida .em cornosvereadores.~população:
Z006..Em ci,ncoanos, a émpresa: não condena nem absolve. Mas
geriu R$'S'milhões em verbas querumaresposta,querqueseja
públiCas.•... esclarecidaa suspeita", afmna. i



.Controle Social, mantido peh
Te. Desse valor, a grande parte'
(R$95 IlÚlhões) foi utilizada para .
pagar serviços de publicidade. " •

'Os presidentes do Legislativo i
sempre têm boa autonomia oiça~
mentária. podendo' realocar:
receitas e direcionar para outros i
gastos. Émuito poder para qual-!
quer um, ainda mais para 'quem I
se mantém tanto tempo no car- i
go', observa Ricardo Oliveira, i
professor de Ciência Politicada'
UFPR. O' economista François
Bremaeker, gestor do Observa;
tório de lilformaçàes Municipais.
pondera que há instáncias de fis-
calização para controlar os presi:'
dentes das Câmaras. "As contas;
precisam ser aprovadas pelos pró-.
prios legislativos e pelo Tribunal'
deContas. E ainda háo MP.""

Procurado pela reportagem,
Derosso não respondeu ao~ques;
tionamentos sobre o tema. (RF)!

, folha de pagamento. Em 2010,
por exemplo, do orçamento de
R$ 80,2 milhões da Casa, R$ 72,9
milhões foram usados para paga-
mento de pessoal. Entretanto,
mesmo' as verbas "carimbadas"
podemsergereilciadasconforme'
,as diretrizes do comando legisla-
tivo ..

Além disso; dizem especialis-
. tas, os 'presidentes das câmaras
têm várias possibilidades para
gastar nos projetos e ações de seu
interesse. Isso .ocorre por meio .
das licitações e dos contratos firo.
mados com '-osvencedores, das
concorrências.

Desde 1997 até agora, sob o
comando de Derosso, a Câmara
de Curitiba assinou 175 contra-
tos. O dinheiro gasto com presta-
ção de serviços, iocação ou aqui-
.sição de itens totaliza R$.142~5.
milhões, em valores atualizados,
de acordo com dados do Portal do
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Presidente da
Câmaragenu' .
R$1bUhão .....'
IAo longo dos últimos 14 anos, "
vereador João Cláudio Derosso
(PSDB)foi o responsável pórgerir
um orçamento de R$ 1,1 bilhão,
em valores atualizados. O mon-
tanteé equivalente à soma das
receitas das cidades de Londrina
e Guarapuava em 2010. Como
presidente da Câillara de Verea"
dotes: Derosso não adllÚnistrou
toda essa verba sozinbo. Mas,
para efeitos de fiscalização'do
Tribunal de COntas do 'Estado,"
por exemplo, ele é o responsável
pela verba da Casa.

Grande parte do dinheiro da
Câmara. assim ~omo em todos os
Órgãos públicos, é destinada para"

'. slm9tO/cF

.71% dos entrevistados~.-, -~''''''''.,'".:Destes.91% acha queDeloisb.t<

.. sóube das denúnciassobreos 'iiisponsávelpelÓSgastiJS"e~â€nte
gastosCOm pubUddadenaCâmara "dadinara. d""" seafastardÍieargo
dos Vereadoresde Curitiba.: "até' conclusãodas iilvestigaçóes
Osqut! SGUbÍ!mn, por esmlarldadO
57%.dos que tem ensino.~ndanienta(
12%'dos que tem ensino niédlo
B4%'"doS que tem ~~Inosuperior

uO.ver~dormora aqui,. CQn.viveno.bairro,
éencontrado facilmente. Por isso ele será
mais cobrado do c1ueos t'leputadoscOnl .,
as ilTeguIaridades na ASsembleia." . .
Murll.Hi~alg.:d[retoi do Instli~o Paraná Pesquisas.

;~~;.~~~;~~~!
. I

Grande parte dos-.. '
curitibanos soube dás
suspeitas sobre mau(Jso
de puolicldade na Gl.mar'a, "
e quer o afastamento de
Defosso para que sejam ..
feitas as investigações.

N'oI4% ..,
NaosabeZ%J'

Como vOCê gostarÍaQlie OVereador.querecebeÚ seu voto procedeSse
em relação ao caso das denúncias na Câmara Municipal?
Ajudassea~lâieêercoii1óiói,ârnJ~ltií~ o,;gasiô~' 56% .
"'. ", .":.' -',"/.' - ',,:.~~ ',,'<=' ': •• ,-~S;C'--}-,,-,,--~.-.; ,,";"- - ,. ,.FalasSepublicarTienleoque'acJiado caso" 34%
Nã6 s~eiivolveS~êÍ1esSiipôjêHÍiê.1"( . 7% •
Nãorespbiídeu.:(:i,"i :ir' . ." 3% I

Essasnotídas farão com
que você cobre mais o Sim8~%
véreador que recebeu
. seu voto?

MElUOOLOGIA: o .
levantamento foi feito com.
492 pessoas maiores de 16
anos de (urftlba, entre os
dias 12e 15de "Basto. O 81il"
. de confiança é de 95% e a .
margem estlmada de erro, .
de4.5%.

CONTII'IOA



A Pérmanência de João Cláudio
De~(PSDB)nocomando
da amara Municipalportanto i
tempo - 14anos - é uma situaçao I
inusitada, pelo menos em relaçao' I
às ou.trascapitais, NosÚltimos I

cinco anos, todas as Câmar~de . :
capitais brasileirastiveram troca '
de Comandopelo menos uma vez, ~
com exéeçao de Curitiba. "

"Emtoda a história da amara,
Derossofoi o que mais ficou
no comando da Casa de forinâ
ininterrupta. Nao acoriteceu em
Curitibanem mesmo durante a
RepúblicaVelhá:com as oligar-
quias', afirma RicardoOliveira,
professorde CiênciaPollticáda ' I
UFPR. I
,Segundo o cientista polflico, I

Rudá Ricci,da UFMG,há um risco I

muito grande de essa longevidade
contrariar o interesse público,
.Opolltico deixa de repiesentar ,
a Sociedadee ,vêo cargo como
umajJro~o. Masnao existe
essa tal de proflssao de vereador
ou deputado. A sociedade acaba
pagando para que eles trabalhem:
por Interesses próprios.,avalia '
Ricci.Segundo ele, para minimizar
esse problema é preciso limitai'-
a possibilidadede reeleição no
LegislatIvO."Osmovimentos '
sociais querem levaressa proposta'
de reforma polltlca,para que só '
seja permitida uma reelelçaocon'
secutiva,' Segundo ele,há casos' ,
de perpetuação no poder nos gro-
tões do Brasil.~Ocaso de Curitiba '
chàma a atençao porque é umá 'i
capital rica,mas a situação nao é "
inédita",completa Riccl. I
: ,OsespecialistaSponderam que

a manutenção de De~ na presi-
dênciadecorredo apolo dos outros i
vereadores e dos prefeitosao longo'
de todos esses anos. "Tociaessa
redede cumplicidadefoiconstrulda'
pela maioriados vereadores e pre-
fe~os",dizOliveira
. A reportagem procurou'
Derossopara comentar o tema, ,
mas'nao tonsegulu contato com o
v~re,a9ór.(RF)
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Investigações na Câmara 1
o vereador João Clá,!dio Derosso disse que não poderia responderem público a
questões ,sobre contratos feitos entre a Câmara e a empresa de su" mulher por se
tratar de "questão.íntima". Creio que essa ~sturàgera U1àÍs suspeii~"de, n"?!ki~lSl
escuso~ do que se tivesse adotado um procedimento transparente~" t,' 'i,: ,
Robert Monteiro HIÍn\llto

Investigações naCâmai'a2
Quem não deve, não teme. Se tudoo quejoão Gáudio Derosso fez
es1:áde acordo com a lei, não há motivos para estar se esquivando
:tle responder à Comissão de Ética. Mas a forma como se comportou
foide quem deve nmito e tem culpa no cartório: João Gaudio
Derosso deveria ter o mandato cassado e nunca mais voltar.a
concorrera um cargo público.
Tlago AlmlrR. Silva

Investigações na Câmara 3
Acho vergonhoso o que está ocorrendo na câmara Municipal de

'.' Curitiba. Se tivesse dignidade e vergonha na cara, João Qáudio '
Derosso deveria ter se afastado para que tUdo fosse devidamente!
apurado. Acorda Curitiba. Vamos tentar mjldar esses
representall;tes corruptos:
Paulo Armando Pinto
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de prl~ão.é a penaprevista :
casoAtlollisejacondenado.;
alémda perda demandato.
de deputado estadual. .

-RobertoAclolllconfessoutermatadoumengraxateemJ999,
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Adollis '
'. ~-, ....~I'. "'.' . era
illterrogado hoje
Ação contra o .. Adenúndi~iataqueAdolli Dois dias del>ois.-Áclolli se

. . . pass~u_a mve!ttgaro assal!" por ,entregolJ à polída e apresentou'
parlamentar fOl conta própria e teria descoberto I a annado crime. Em:depomen-

o' '. '. .'; '. que Heider.acompanhado de: to. Adolli alegou que'otlro foi.
remetida aoTJ apos uma outra pessoa. praticou o. acidental. disparado' após uma

'. roubo. Namadrugada do dia 1.0i briga torporalcom Heider.No
O réu terassUIIiido. de deiembro de 1999. cita a. ptocesso.o taxista que levava'

. ..:' ':', denúncia. Aciolliteria sido', Heideidissetambémque.antes
mandato de deputado. informado que Heider estaria i de morrer. a vítima foi agredida .

. '. .. .... num.táxi no centro de.Curitiba. : por AciollL .
estadual' Ao encontrar o rapaz. Aciolli.. OparIamentar. queapresen-
KarlosKohlbach que na época tinha porte de, ta um programa policial na!
....................................................... arma, teria apontado. a arma. televisão ••foi eleito em 20101t a deputado estadual Roberto. .para Heider. que foi morto com: deputado estadual pelo PVcom:
Aciolli (PV)'será interrogado, um tiro na nuca. . pouco mais de 45 mil votos.
hoje no Tribunal de Justiçado'
Paraná sobre o assassinato do' .
engraxate Paulo César Heider..o:
crime aco'nteceu em 1999.~
Aciolli foi denunc'iado pelo'
Ministério PúblicoEstadual (MP)
em 2008 por homicídio qualifi-.
cado por motivo torpe (banal).
Secondenado. ele pode perder o'
mandato de deputado e ficir:

;. . . -' I

~reso de 12 a 30 anos.Oa~ra
deputa5ÍQ estadu~raíega:qu)o
.tiro que' matou HeidérJoiaci'
dental,' . _. .: .....
.A:audiêncíacom o,d~eiribar-

gadoi MarcoAntônio de Moraes .
Leit~ ~stámarcadapari as14
hoias. A açãopenaltontra
ACiollitrimitavá na Justiça de
primeiro grau. mas como desde
fevereiro deste alio ACiolli 'assú-
riU;' iriandato de députádo esta-
dual, o processo foi remetido.
para o Tribunal de Justiça por
causa do foro privilegiado.
a crime aconteceu em 1999.

màs d, inquérito. se arraStoú por
quase 10 afios.Aciolliconfessou
à polícia ter matado Heider. na
época com 23 anos. comum tirO.
.na cabeça na madrugada do dia'
1.ó de dezembro de 1999. depois I
de descobrn que o jovem teria,
participado do roubo deuma loja
de celulares - que pertencia à
mulher de Aciolli. Heider tinha
diversas passagens pela polícia,
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IfJãÍ~",
Advogado"
vai sustentar
(egrtirna
defesa
o advogado criminalista Cláudio
Oalledone Júnior, que defende
o deputado estadual Roberto
Aciolli (PV) no processo de
assassinato, adiantou que vai
adotar a linha deJegitima defesa:
paratentar absolver o partamen- ,
tar da acusação de homicrdlo
.qualificado por motivo torpe
(banal) .

.0 disparo da arma de Aciolll I

atingiu a nuca do engraxate'
Paulo César Heider. "Num enfren- i
tamento a vitima pode oferecer o i
dorso para se defender. O disparo :
acidental pode assim acertar' . .
a nuca", explicou Dalledóne. O
advogado disse que Aciolli está
apíéensivo e deseja ser julgado
rapidamente para "ter reconhecl-i
do{) direito de se 'defender' .
. O advogado explicou ainda

que porcausa da mudança do
órgão julgador, da Justiça de . .
lQgrau para o Tribunal de Justiça, .
o caso será apreciado pelo Órga()c I .
Especial do tribunal- que reúne
25 desembargadores. "Por causa
desta mudança, o julgamento
deve ser mais técnico do que fac-
tual", complementou o defensor.
. Depois do Interrogatório de

Aciolli, astestemunhas de acusa-
ção devem ser ouvidaS é depois as '
de defesa. para posteniJrm~teas I

partes apresentarem as alegações'
finais antes do julgamento.



Pagamento
em dinheiro
édifícil de '
fIScalizar
Pagamentos em dinheiro
não s~o autorizados peta
legislaçãoeleitoralporque
seria impossívelfiscalizar
é cd,mprovaros gastos.
AtraVésde cheque nominal
outrahsfer~nciabancária. o j
destinatário dàs,retursos é
identificado.Ouso do cha-
'mado cheque guarda-chuvas .
- em que váriasdespesas são
'quiladas comuma folha de
cheque - n~oé permitido. '
;Odeputado estadual Rasca
Hodrlgues(PV)disse,na
semana passada, que o TRE, ,
:leria liberadoo,agrupamento!
de despesas somando alé '
R$l milpara quitação com
cheque.Aassessoria de
imprensado TREinformou
que a posição oficiaido
órgão sobre o uso de cheque :
guarda-chuva será conhecida'
a partir do resultado do julga-,
mento de.Rossoni.(KB)
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Paranaens.es1,esp0l'J.dempelo

USO de cheque
guarda-chuva .
Pelo menos ,.. ".. , '- o aéivogado itiú -Fernando: priu rigorosamente a lei. O ~epu-

Pereira representa ao menos ttês i tado estadual Rasca Rodngues
11políticos têm, ' dosprocessadosporusodechequé' (PV) r.econheceu. em plenário.,

guarda-chuva. A ex_deputada que também usou o cheque guar-
proce,SSOS poru, so do federal Dra. Oair (PI) teve as con- da-ehuva para o pagamento de,

tas rejeitadas em julgamento e o ' despesasagrupadas.
artifício emcampariha.. casoestáse?doanafuadoagOran~ JCEG$@Õ'

TSE)á~ ,,?,:depu1:<ldaestadualBeu 'lf'~~~~'s~-:i.O presidente da ' P~YinAi'¥DB)teve'<;' processo
arquivado: O TRE-PRconsiderou

Assembleia, Valdir improcedente a ação contra o;
deputado 'esta,d,,.UalCésar,Silv,'e,,StriIRossoni. pode perder Filho (PPS)..De acordo com o advo-
gado.no Casodo deputado do PPS,

omandato uma p~ssoa responsável por:
KCltiaBrembatti .... ... __ vários cabos eleitorais recebia um i

-------------------- cheque nominal edepois repassa- i
, O mesmo motivo que ,ameaça o va:o dirihéirO para os funcioná~!
mandat'o do presidente da riós."'" ' , ,
Assembleia Legislativa do Paraná. ' • Aguarda sentença.. também o:
Valdir Rossoni íPSDB). também pé<!idtleontiaodeputadoestadu-
gerou ações por suposta irreguIa- al ileinardo RibaSearli (PSDB),A;
ridàde na prestação de contas na assessoria juridica do deputado'
JustiçaEleitoralparaoutrospolíti-. informou que nãocoIIÍentaria o'
cos paranaenses. Pelos menos: ~'-âíiteSdoj~ento:- ,
outros 11 processos foram ajuiza- ,.,
dosnoTribunalRegionalEleitoral S6eiJ?" ,
(IRE'PR) por uso de chequeguar- Natrib,~n:a: da Assembleia.
,da-dlUva para pagar despesas dai Rossoni questionou. na sema.na
campanha. Ojulgamento do pro- passada. o fato de 'só ele ter sido
cesso contra Rossam, futerrompi. ; processado por uSOde cheque
do na semana passada quando a guarda-chuva. enquanto tantos
votlçãóe,stavaem 1 a 1. será reto-, "outros'políticos fizeram uso do
madohoje.às17horas,noTRE-PR mesmo expediente. Rossoni

O uso de um mesmo cheque reclamou que estaria recebendo
para pagar várias despesas na ' ~tratamento diferencia40' pelo
campanha eleitoral levou o, MPE e chegou a dizer que outros
Ministério Público Eleitoral (MPE) Políticos. como ogovemac;lor Beto
aquestionaràprestaçãodecontas Richa. também usaram êheque
de vários políticos. Dos processos , guarda-chuva. A coordenação
abertos. alguns foram arquiva- . rmanceirada campanha de Beto
dos. outros foram considerados Richa se limitou adizerqu'~cum-
improcedentes e outros estão em, 'i

grau de recurso'.
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RossonjP.gou
45despesas .
com apenas
uzncheque

• Na campanha eleitoral de.
ValdirRossoni em201 O, cheques
teriam sido preenchidos para
sacar dinheiro na boca do caixa e
aSdespesas, pagas em dinheiro.
O Tribunal SuperlotEleitoral
estabelece que os gastos de cam-
.panha só devem sétpagos com
cheque~ cheque eietrônico ou
por méi~ (jetransferência bancá-
ria.UnisochequedeR$10,6 mil,
porexerriplo, pagou 45 despesas
diferentes, como diárias de
hotéis, combustíveis e alimenta-
ção,. A assessoria jurídica de
RossonÍ negou que haja provas
.contra o parlamentar e alegou
que todos os gastos foram com-
provados com.nota fiscal. .
O dese.mbargador Auracyr

Azevedo de Moura .Cordeiro
pediu vista do processo para ana-
lisar o caso. Dois dos sete inte."
grantes do TREjá se posiciona-
ram. O relator, Fernando Moraes,
votou contra o pedido de cassa-
çãó apresentado pelo MPE,con-
siderando desproporciona~ a
punição em relação à ilegalidade
apontada. Aflrmou.que o.valor
supostamente ilegal representa
cerca de 5% do total de R$ 583
mil gastos da campanha do par-
lamentar. Já para Luciano
Carrasco; deve-se levar e~ con-
ta a regularidade ou. não do
dinheiro utilizado e não a pro-
porção dele em relaçãO"àcampa-
nha. "Não importa se é R$ 5mil
ouR$50mil, voto pela cassação',
declarou. OTREcassou omanda-
do de deputa40federal suplente
de José'Augusto Felippe (PV)por
razões semelhantes. (KB)
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PROTESTO
Juízes fedQrais
pedem mats
segurança
IA Assodação dos JUlies
Federais do Brasil (Ajufe) fará,
em 21 de setembro, o "Dia
Nadonal de Mobilização" da
categoria. Adedsão foi tomac:là
em assembleia realizada na
quarta-feira, e a proposta ven:
ceuromcercade 700/odosvotos.

Omoviinepto dos magistra-
dos, fortaleddo após amorteda
juíza Patricia Adoli, no Rio,ri
a Brasília para pressionar pela
aprovação do Projeto de Lei
Complementar 0312010, que
institui a polida do Judidãrio é
um órgão colegiado de juizes
para ojulgamento de orgartiza-
ções criminosas.

De acordo rom Gabriel We-
dy, presidente da entidade, t0-
dos os órgãos da Justiça Federal
já Possuem agenteS dessa poli-
da. ou seja; não haveria maio:.
res custos para (, governo. "Eles
existem e são pagos rom o salá-
rio de agente. O que arontece é
que foram deslocados para ou-
tras funções. como motorista
ou auxiliarnasvaras", afirmou.
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MOVIMENTO
Muiheres
p!dem OllÍQ'
d~aborto
como crime i
IRepresentantes .demovimen'
'-tos sociais defenderam no
&nadóo fundacriminalização
do aborto e o direito de as
mulheres decidirem sobre a
intenupção da gIdvi<Íez.I)esta
semana, durante a Chamada
Marcha das Margaridas - pro-
testo por direitos femii:rinos.

Em debate na Subcomissão
emDefesa da Mulher. manifci-
tantesdenunciarama violência
contra as mulhereS e listaram
uma sériede projetos que estão
em discussão no OJngresso Na-
cional e que. segundo elas. pre-
judicam os direitos femininos ..

Entre as reivindicações fei-
,laspe10 gÍupó estio as pràpos-
bs que modificam a LeiMm.
da Penha, medidas que aumen-
tam a pena para os'casbs de
aborto. e uma iniciativa que
garante o pagamento de um
salário mínimo mensal, por'
dezoito anos. Para asVítimas de
estuprográvidasquedecidirem
manteragestação ..

As convidadas cobr3ram a
ampliação do atendimento
médiCo gratuito em casos de
violência sexual. para garantir
o acesso a métodos para evitar
filbos e interromper a gesta-
ção. Rosane Silva. secretaria
nacional da mulher trabalha-
dora. da Central Única dos
Trabalhadores (CUT).disse que
muitas mulheres pobres mor-o
rem em consequência de abor-
tos dandestinos.

22 AG02011

"Amulher é obrigada a ser
mãe. Nós não temos o direito
neste país. hoje. de decidir so-
bre nosso corpo. de decidir se a
gente quer ou não qúer ser
mãe, E esses projetos que hoje
estão empauta nó Congresso
Nacional não somente .nos cri-
mÍnafizam 'como levam -mi-
lhões.de mulheres à morte"~
diSse..

Sucesso
Aautorado pedido para0 deba-
te. senadora Lidice da Mata
(psB-BA).considerou uinsuces-
so a Marcha das Margaridas.
que reuniu 45 mil trabalhado-
ras rurais em Brasilia, segundo
dados da Polícia Militar.

"O debate sobre a legaliza-
ção ou não do aborto no Brasil
deve se dar coma mesma h1Jer-
dade que todos os temas políti-
cos tiveram e tem na realidade
nacional Essa discussão preci-
savirparaoCongresso Nacional
sim". disse .. , .

A audiência foi o último ato
da quarta edição da Marchadas
Margaridas. Durante o evento.
asII1lU1ifestantesapresentaram
ao governo uma pauta de rei-
vindicações com mais de 150
itens. com medidas paragaran-
tir p combate à violência. a par.
ticipação política e a autono-
mia da mulher.



(Geraldo Augvsto Hauer - GAHauer
Advogadas AsSocioidos - sód~ flnldador gera[~:
do@gahauer.combf)
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DepósttosjudiCials

. . econorma acaba de ser sacra- .
mentadapeloPoderjudidário. O ministro Campbell áplicou, Dequalquerânguloobservado.
, pelore<:onhecimentod0dire~- com precisão os prindpiosjuridi- o acórdão do Superior Tribunal
to de utiliiação de d,,!,?sltosjudi- cosjuntamente com os econômi: ' socorre a quaiÚosalnda queiram .
ciaisno'programado Reüs da co-financeims. Enquanto o valor, utilizar depósitos.para pagamen-
Crise.Milhar,,. S~O<lS<1iscu~sôes posto à dispoSiçãoda Justiça para • to de débitosvia Refiscom econo-.
em juizo. de débitos tnbutános. 'garantia de pagamento não for' mia pàrciaJde multas e juros, ou:
seja nasaçôes propostas contra o "transferido" efetivamente da ; mesmosimplesmente para aliviar
Fisco.seja nos executivos.fi~cais I conta aberta pela empresa. tal : opesodoparcelarnentorequerido.,
dos quais as empresas se d~fen- numerário está caucionando a .
dem. Enão raramente aslides são' obrigação.mas não salu alnda da
amparadas com depósitos e:n propriedade do d'epositante, .
moeda. no'sentido de prevençao 'Sobrevem a sentença que lhe é I

decrescimentodaobrigaçãoades-' adv~aeatémesmopassaemjuJ-
coberto até quando;alguns anos, gado.Masatransferência deconta I

deconidospasseemjulgadoasen- não é automáticá. nem o banco
tençaouacórdãocontrário~ocon-, pode realizá-la pelo simples pas- '
tribuinte depOSitante.NaViacon- sar do prazo de trânsito. Senesse
trária.sevencedoraaempresa.fez' interimnãohouverpedidodacre- ;
elauma poupança forçada. dorá pelo ,cumprimento da deci.',
Houve grande resistência dos são ou<>rdemdojuizpara aprovi- .

órgãos governamentais para evi-' d"';ciabancária.ovaloralndanão.
tar que esses depósitos fossetn: sedeslocoupara outras mãos. Por
aproveitados para liquidação de' isso. podia ser empregado nas
parte outodo dos débitos que o liquidaçôe5cioprogramadebene-'
empresário declarou e mscreveu licios.Adedução se fundamenta
no Refisda Crise.se já transita~, na expressão do relator de que o '
em julgado decisãona açao.E lia: "crêditotributário tem vida" após
~onfÚtós quanto aos frut~s do o trânsito em julgado. por que a
depósitoüuros). , ' transformação do depósito em
LevadaaquestãoaoJudidário. paga~ento somente ocorre

o minis.tro .Maur.o ,Campbell depoisde encerrado oprocessó. '
Marques colócou ponto final em Asegunda questão resultante, '
fuvordoscontribumtes deposltan-: do voto do ministro CampJ>ell
tes.acompanh'adópelos nlli)jstros, decidindo. aliás. em grau d'e'
componentesda 1.a~eçãodoSUpe-: "recursosrepetitivos••éada exclu-
riorTribunal deJusttça.OUSOdes-. sãodosjuroscalculados pelaSelic.
sesdepósitos.~ fuce~ fucilida-[ e cujo levantamento por parte do'
de criadas pelo Refis, e possível, . depositante foivedada. Aexplica-
mesmoquejá eJQSta~easaode~, çãode Campbellnota que o depó-
!ivareconhecendodireito àUmao sitoIiãoéinvestimentoe, assim os
de auferiros valoresrespectivos. rendimentos não são atnbuídos
Duassãoascondiçõesn~-' ao dep'ositante. E estriba esse'

rias para o.uso do numerário que. enunciado em acórdão anterior
caucionou o processo,.comobem que tratou osjuros assimresuJtan-
definido pelo Superior Tribunal: teso'como não pertencentes aos,
que aempresa tenha manifestado. depositantes (Resp.392.87,}-RS}.
interesse de ingressar no progra~
ma Refis,e que issotenha aconte-
cido antes da ordem do julgador
determinando a converSão do
depósito em renda da Credora
União (como sabido. o Refis da
Crisedestinou,>eapenas à regula-
rizaçãode tributos federais}.

mailto:do@gahauer.combf
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Rad!~~~~~!fl!pÇão
de uma rede criminosa no coração do Estado'

~=:a~d~rash~~cr:;=rivilégio2 2 AGO 20'1'1
M'" ,''~itos leitores. aturdidos com ~ extensão do '

, : lodaçalque se vislumbra na onda de corrupção

"
' reiteradamente denu, nciada pela impre, ,nsa.
',manifestam profundo desalento, "Não vai

acontecer nada. Os bandidos não estão na càdeia. mas no
comando do Brasil.~ O comentário me foi enviado por um
jovem universitário. É tremendo. pois reflete o senti-
mento de'muita gente. O governo de Dilma Rousseff. sus-
tentado por uma coligação pragmática e aética que foi
concebida por seu,antecessor. é. rigorosamente. refém do
criÍlleorganizado, O mensalão do Pr. que dificilmente
será julgado em tempo hábil pelo Supremo Tribunal
Federal (sTF). foi o primeiro lance. Representou o pulo do
gato. o camilibo'das pedras de um projeto de poder autO-
ritário. corruptO e coriuptor.
A presidente da República. fustigada com escândalos:

no seu governo que brotam como cogumelos. tem sido
rápida na tOrnada de providências. Ao contrário de seu
anteeéssor,'.Dilina.n.ão"é. ~i>areti_~emente.leniente com ál
corrupçãq.o Mmistério dos.Tiansportes.porexemplo. foil
palco dé l1maenxurrada dé,demiSsões:Mas uma coisa "'01
felldo~o P~. Outra. bem 4iferénte. são as capitanias here-j
ditárias do PMDB.Ai. Sem dúvida. o discul"o de Dilma él
dif~rente. Ernvez de apoiar àção saneadora da Polícia i
Federal.Dilma classificou de "acinte" ",conduta da PFe.mi
operação porSUSJieita de desvios no Ministériodo Turismo.,
A presideIite ficou furios~. ao ver a foto deum dos detidos:

" " " " "", " I
chegando 'algemado a Brasllia.lrritou'se,também por.:
suposiamente, não ter sido informada previameÍ).te dai
operação policial. " ',' :' ,,':
ltidependentemente dos excessos pOIituàis de algu11S:

agentes da Í'F,que dev~m sér punidos •.o que os brasile~sl
esper:av~de sua presIdeilte era o apOlOaQessenaal e nao'
o escândalo com o acidental. Masnão foi o que aconteceu. I
sempre em nome da gove!1'abilidade. Eé exatamenteissol
que é precisorqmper. Apólític<iéa arte da negociação. I
mas'não pode ser a ferramerlia da bandidagem ..o qüe!
você; amigá leitor.,pode_fa.z~!_p.aI.'a contribuir com ai
urgenteenecéssáíiãiupturã'do siStemà de .pnvatlZação
do dinheiro público que se enraizou nas entranhas da
República? ,', ',' ,,' .
Em primeiro lugar. pressionar as autoridades. O

Supremo Tribunal Federai. por exemplo. deve sentir o
damordasociedade: Julgaro mensalão não é uma questão
de prazos processuais. É um dever indeclinável. O STF
pode dar o primeiro passo para a grande viiada. Se os réus
do mensalão. responsáveis .pela instalação de uma rede
criminosa no coração do Estado brasileiro". pagarem por
seus crimes. sem privilégios e imunidades. o Brasil mudará
de patamar. A ausência de punição é a mola dacriminali-,
d,ade. Mas nâo, atiremo~ a esmo. Não publiquemos no
domingo para. na segunda. mudar de pauta. Vamos con-
cen;trar. Focarno mensalãó. Evocê, caro leitOr. escreva' aos
miIiistros do STF.pressione. proteste, saia às' ruas numa
magnífica balada da cidadania. '

cOJ'lnNUA
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Emsegundo lugar, exijadenós,jornalistas, a peiseVeÍaIlça

'de buldogues. É preclsomordere não soltar. Os meios de
comunicação existem para incomodar. Resgato hoje, neste
espaço opinativo, Uma sUgestão editi>rialque venhodefen-
dendo há anos. Vamos inaugurar o Placar da CorrUpção.
Mensalmente, por exemplo, a ini.prensa exporia um quadro
daro e didático, talvez uni bom infogr.\fico, dos principais
_escãndalos. Oque aconteceu com os protagónistasda delin",
quência? .Comovivem os reús do merisàlão? QÍIehigarés ~ i
.quej1tanl? QlJe patrimônio ostentam? É fundamental uml
mapeamento constante. Casocontrário; estoura oescãndalo'l
o ministro cai,peruepoder político, mas.vai para casa conii
uma dinheirama. Depois, de mans\nho, volta ao partido e i
retOma ãsben~do poder apoiadô pela furça da grana e do;
marl<eting.Épl'ecis?a,:"barcomisso. Aini.prensa precisa ficar I
no caldmhardoscrnrunosos. . i
Chegou a hora de a sociedade civil mostrar sua cara e sua i

.força. É'preciso, finalniente, cobrar areforma política. Todos i

sabem disso.!? déCadas..Oatual modelo é a principal causa i
.da corrupção. QlJando fulta transparência, sobram sombras. I
OJ3rasilpode sairdeste pãntano paraum patamarcivilizado.,
Mas PaI'ilqJie isso aconteça, com a urgência que se ini.pôe; é!
preciSo que os culpados sejam punidos., '. ~ - - .

cartos AlIierfoDI F,anco:dlrelor d~ Masl~rem JOrTlalis;';o(www.
masteremjomaUsmo.org.br), professor de Etlca e doutorem ".' . '-\>"
Cómunicação pela Universidade d.~Navarra, édiretorda DI'Fran"co '-:--
Cónsultori~ém Estratégla"de M(dla (www.consu!toradifranco.com).
E-maitdifranco@lics,org.br . . .

http://www.consu!toradifranco.com.
mailto:E-maitdifranco@lics,org.br


permitindo o rigoroso monitora-
:mento de suas andanças, minuto a
.minuto, todos Osdias. .

Mesmo qualificada, a tentativa
depormenorizar oquepode aconte.
:cerapartir de agorà talvez seja inú-
til. Temos de esperar para ver. Orar
pela lei, orarpor seus bons efeitos,
alterando o sentido dafrase célebre
:no discurso de Vargas, enQuanto
,súmula de nossa esperança. Certe-
'za absoluta de sua eficácia hão dó
para afirmar, mas éum começo. -

Não há meio de afastar
todos os delinquentes;tran-
cando-os em prisõ,es.A ra-
zão é óbvia:a adiçãode ce-
làs rias cadeias não acom-
panhou o crescimento da
criminalidade.. . .

WAt.'T2R. CEN€V1VA
Não cabe

FOLHA DE S. PAULO
i Ora.),~lei?'2.OAGO 2011
WALTER C!HIVIV~'
,1\ cónsiataçãil data éque-.'.
não hã meio de afm;t~d!l oi
sociedade os delinquentes.
trancando-os em prisões

GECT1uii VAAtJAS, quefoi ditador.e, bém asiáticas). Ofenômeno foi pla-;
presidente constitucional do Brasil,! ne(ário, mas -no caso do Brasil.,..
era -além de líderpopular e popu-: ,basta lembrar a conquista de todo o
lista~ um bom orador. Na campá-I ,interior do territóriocentral, sobre-
nha eleitoralem quefoi reienmdado'tudo no oeste. Paralelamente, verifi-.
pelo voto livree eleitopresidented{j' ;cou-se uma concentração' urbana
República, proferiu célebre discur- IdosudestedoRiodeJaneiroatéPor-
so. Nele Vargasusou timesmafrdS"i[ toAlegie, dominante nos quase 40'
do título, com outro sentido, sem o ' milhões de habitantes do Estado de
ponto de interrogação. Criticavap 'SãoPciulo.
desrespeito das leispelos seus 0pO- !. Na áreapenal, para explicar a lei
sitores. Atribuía a eles maus com- nO.12.403,a constatação clara éque
portamentos, para depois dizer quenao h'JmeiodeiífQstarda sOdeda-
a lei apontaria para outro rumo, se, de todos ós delinquentes, trancan-
fosse para ser respeitada. Aditava do-os em prisões. A raião é óbvia: a
em tom zombeteiro: "Mas a lei?... adição de celas disponíVeisem nos-
Ora,a lei!". Esseé o caso no desres- so sistema penitenciário não.acom-.
peito das leisque apresidenteDilma panhou o crescimento da criminali-
Rousseff tem enfrentado, gerando dade. Com isso, a rodada vida esti-
reações graves e agitando o Con- ,mula o aumento de delitos e da vio-
gressoNacional. . lência empregada. O círculo vicioso
O leitor está informado de que, caminhou para um .de,sastre social

neste agosto, entrou em vigor a lei ainda maisgravedo,qu'e aquele que'
'nO.12.403,de maio último; rRíeàlte- se tem viSto. Numa simplificação
';ou 40 artigos do CÓ(#gode Pioces-extrema, cabe dizer que a lei nO.
sO'Pehal.Editéido sob tis ordens do' 12.403 tem em viSta reduzir o núme-
mesmo' GetiílioVargas, li Código! ro de presos de nossas cadeias. IÍá
passou a vigorarem 1°de janeiro de lógica inspiração jurídica nesse 'ca-
1942,011seja, há 69 anos. Oministro minho: aprisão em condições subu-
da Justiça na época era Francisco m,anas só :estil1.!-ulª-..9aUlJltmt(u1e.
Campos, cujo apelido de ChicoCiên- 'cnminalidade. _ .
cia homenageava seus conheamen-, Esse aumento tem sido I:eométri-
tOS jurídicos. . , co na experiência dos últimos 60
Uma'mudança tão extensa se ex- anos. A solução que inspirou os au-

plica pela tranSformação radical na tores da lei nO. 12.403coitsiste,
realidade social brasileira e mun- "grosso' modo", I)a simplificação
dial nesse periodo. Conformesetem dos processos penilis, evitando le-
dito e repetido, a história terminou var os c(mdenados a prisões qUe
em meados do século20. Umaoutra não têm.condições de acolhê-los,A
história começou desde o cresci- soluçaopOdeseraco!npanhadape-
'mento do índice de natalidade e los métodos de controle eletrônico
:comas grandes emigrações estran~ das deslocações do condenado,
geiras (não só eÍlropeias, mas tam-
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, , ' --,-i' " 'ti ' , ",,' ..' '-," , '.lEmpresarlo aceita aVIso.•.....pre\Tiºª~9ºdias .. ,
Confederaçõesenca11l!Ill:I_am proposta ao~upr:Il1<?" _

T:ribunal FeaeiaI, 'qiú:Yestuda definit::,!l()rma tempor~rta!liente!
' Páraentidades; ideal ' de.ampl!a~o ~os 3~ dias doi " ,PROPOSTA IDEAL.

'0' "0, ' ,', ,,' aVIsoprevlOnao seJa retroa- A proposta considerada
, ~ fl1'anter~razo ~e3~, tiva.Ou seja, que o pa~amen.: ideal pelas cogfederações é a
!lias para mdemzaçao" to não deve ser estendido pa. de manutençao do prazo~E!
acrescentando um dia, ra aquelas pessoas que foram, 30diasacrescentando um,dia
", t' b'alh 'd"'" demitidas antes de as novas por ano trabalhado.p~rano _~a,; _ª, 0._; regras entrarem em vigor" r Dessa forma, se umapes:
'Os elllpresanos aceitam Asconfederações tambem, soa trabalhou em uma em. i
~yiso prévio proporcion~ aOpewrãmqlie oSTFlião:apli. presa por dez anos, por exem-
leIi111o'de serviç,?de at~ ?O que o aviso prévio proporcio- pio, ela teria direito 40 dias
!ll<iS.Confederaçoesdeva:n°s nalaos micro epequenos em. , de aviso prévio., .' .
~toressobreoassuntofOlen. presários. Segundo o docu.' ,No fim de junho, a Flesp
}1ádo nesta s~mana ao STF. mento, essas categorJ'¥l,-sãoi (Federação~sIndústrias~o
(}Supremo Tnbunal Federal de menor podereconomlcoei Estado de Sao Paulo) propos
~studaregulamentar, tempo. muitasve:iesnãoconsegu~m, aviso prévio de 30'dias para,
rariamente,? assunto. ' pagaros .elll:aI'gos~ª,~al~S-1 quem tiver até 10anos de em.
;.~o fim de JU~o, o S,TF~e. tas preVIstos na legIslaçaol presa; 45para trabalhadores
pdiu que essa mdemzaçao atual.",,' ' , coinregistro entre 10 e 15
il~serproporciopalaotem. De acordo com Robson! anos;e60diasparaquemti.
pode serviço, m<jSsuspen. Braga, presidente da CNI,eml vertempo de casaentre"15 e,
!leu o jl,l1gamento. " reunião como ministro Gil.[ 20 anos.' . "
lA decisão do Supr~mo, mar Mendes, asconfedera.,
provocada pelo questiona' ções nacionais da iiIdústria"
mento de quatro trabalhado. dos transportes, do comércio, i CONTl NUA
iéSdaV~le~ foi tomad~ co~ daagnCUltUraeaosistemilfi.
base no mClso21do artigo 7. nanCeiro disseram que acei.
!ia Cons~i~içã~, ~ue/p~eve taro li manutenção do prazo
aviso preVlo mmrmo de 30 atual de30 dias com o acrés.
dias' proporcional aotempo, cimo de três dias por ano tra.
de' trabalho, ,,' , balhado. Essa proposta, po.
'o Atualmentes, as empresas' rérn seria limitada a 20 anos
pagam o aviso mínimomen. detrabalho. '
cionado na Carta. Os traba. Se essa ideia for aceita,
lhádores pediram qu~, en. uma pessoa quetfabalhou
quanto o Congresso nao re. durante esse período na mes.
gulamentar o assu~t? o STF ,ma empresa e fosse demitida
fiXeregras temporanas. teria direito a 90 dias de avi.
o' Qualquer que seja o.prazo so prévio, Segundo o geren.
definido; a regra valera ~to te.exécutivo jurídiCo da CNI,
para o empregado demltid,O Cássio Borges, essa proposta
como paraªCiuele que p~dir é aceita pelo empresariado
d~missão. Hoje, ? e_mprega. por estar com tramitação em
do que pede demlssao costu. curso no Congresso~
ma ser dispensado, pela e~. "É melhor aceitar um pro.
presa, de eumprir o avisopre-: jeto já adiantado do que dei.
vio. " ' , . , , xar o Supremo decidir", afiro
NodocUmento entre!l1!e.ao! mou Borges.

Supremo; ,os empresa~l~s,
também pedem que a deasao
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AVISO PRÉVIO PROPORCIONAL,
Empresários fazem proposta de até 90 dias'

o QUE O STF JULGOU
Quatro trabalhadores demitidos da
Vale pediram que o Supremo... '

,...d~clarass~lIli~:6:;'\,
CongréssÓNádCinàHoi
,'::orriissh,.C1á n'ão' edifar.(::;

);~}J~ti:~t~1~f~~i':'
.- ". '" ,~ 0'- .;"' •• '

,--i'

,~~~~~f~b6~:%~,g~'i.iy'.1
'assuMo sejaê'dilad~ '

," . "c_.".':,;_",'"
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88
88
45 mil
Metalúrgicos
de Osasco e 80 mil
trabalhadores da
saúde da Grande SP
já têm aviso prévio
proporcional

PROPOStAS DOS
EMPRESÁRIOS

~~:~G2~:::
~"'ClCQOOeee'~o~eeooc••CCêQQ'"efilcoçoZG."~êCtAe.aoe=:~g::g
I'S-OOm18.GO

Manutenção
do prazo atual

30 dias'+ '
Acrés.cimo de um dia
por ano trabalhado

." cNão aplicação do aviso'
proporcional aos micro e
.pequenos empresários

g
5°
0$m
Mànutenção
do praj atual

300las
+

Acréscimo de três dias
por ai trabalhado
Essa proposta
tem a limitação
de 20 anos

': .

. :eGOelll::= . I.~:t:::::::
0f!!!!0 •••, ,temi:!:!:••• ee•••••• o••••••

Proporclonalao tempo:
, de serviço de até

'90dias'

está o "aviso prévio
proporcional ao tempo
de serviço, sendo
mínimo de trinta dias,
nos termos da lei"
(Inciso 21)

o QUE DIZ A CONSTITUIÇÃO
l
Segundo o artigo 70,
entre os direitos dos
trabalhadores urbanos e
rurais, "além de outros .
que visem à melhoria de
suá condição social",

A REGRA ATUAL0 _

Aviso prévio éde 30
dias, independente.
mente do tempo:de, '
serviço do trabalha,".
dor na empresa'<
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::('. ':(j1Úºil!ar!V!endês;ll)úlherdº)ilini~tioGilll).ar Mendes, •
.h"i:Ijj .$.upr~!!t0TribÚ:há1,:fed~r:çU;'~ú!UÍ1ill<iInigosef~i~'.
,. :res'<lJlteQntE'!m.em"3,rasília;p'aracelebrar.seu~ersa,
~",i;,rio',patlámênt:ates; advôgadOs;;ministrose ex,mini~tros!i~q!~~lij2R:S'os'djl~¥:4~!~~~;'ê.Õrté';fotl\iiiàif~~ta::"':~
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Policia apurasecasalsuspeito de .
sequestra recebia pensão dejovem
Procuraçãopara "end~!!~}~~velfoiapreendid~~Q!J1ihvéstigadoi

PAULO PEIXOTO ,
DE BELO HORIZONTE

A polícia de Minas Gerais
investiga se o GlSal suspeito
de ter sequestrado uma jo-
vem de 24 anos ainda bebê
em Contagem.(região metro-
politana de BH) obteve van-
tagens financeiras dela.
A delegada Cristina Coelli

pediu ao INSS(Instituto Na-
cional de Seguridade Social)
que veja se há uma pensão
por incapacidade em nome'
da jovem. O objetivo é saber
se a dona de casa NeliMaria

Néves, 53, e o polícial militar nina, de sete aiJos, no início
aposentado Jair Narcizo de deste mês:'Aomvestigaresse
Lacerda, 65, que a registra- caso, a políciá encontrou Na-
ram como filha, são respon- tIDavivendo na casa deleS.
sáveisporrecebê-Ia Aléin da hipótese de se-
Natália, como amoça foi questro, a polícia suspeita de,

identificada pela polícia, mo- que a moÇatenha sido entre- i
rava com o casal e pode ter gue ao casal pela mãe bioló-;
deficiência mental. . . gica -:segundo testemu-
Segundo a polícia, uma ~as, tia de Neli.. I

procuração em nome dajo- Em depoimento, NelL
vem foi apreendida no aparo-que já cu:npriu pena por i
tamento do casal. O docu- matar o mando- disse que a,
mento permite que Natália . tia deu Natália para elacrtar[
venda um imóvel:, e admitiuseque5tro dacrlan-: .
Ocasal eStá preSo sob51ls,;. ça-de sete alios. Oinarido de- !

peita de sequestrar outra me- la se negou a falar em juizo. ;

~fENDAO CASO
Polícia suspeita que càsal registrou como filha.
jovem sequestrada ainda bebê em Minas Gerais

Na ;rlVestigação do
. sumiço temporário
de .uma criança de
7 anos. a polícia foi.
levada à casa de
NeliMaria Neves.
do'na de casa. e Jair
Narcizo de Lacerda.
PMreformado

Na casa. foi encontrada
uma mulher de 24 anos.
registrada como filha do

. casal: Apolícia suspeita
que ela tenha sido
. sequestraua ainda bebê

Ajovem foi resgatada
na terça e está sob
cuidados médicos e
psicológicos -a polícia .
não diz onde. O casal .
está preso'

,;Encóntrado aos 16}:
. ,Pedrinho quer :
.• 'lida normal'
'. Localizado pelos pais,
biológicos em 2002, 16'
anos após ser sequestrado :
na maternidade, Pedro Jú-;
nior Rosalino Braule Pin-!
to-o Pedrinho -afirmou'
que, hoje, leva uma vida,
"tranquila". "Eu tento le-
var uma vida normal, sem'
ter tanta influência da mí-
dia, sem ser conhecido."
À Folha ele se mostrou'

solidário ao caso da jovem
de Contagem (MG)e disse
estar à disposição caso ela'
queira entrar emcontato.
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J~ttç.c;ondena41íderes aoMST li:
p~ô,o!fo!'1la~odegpadP!!ta '

. ... COLABORAÇÃOPAMA FOLItA.A! .
Justiça de Presidente Bemar-! .
des (589 km de SP) condenou, \
emprlnieira inStância, quatro!
líderes do MST a três anos dei
prisão em regime semiaberto i

por formação de quadrilha. .
A ação penalaitiizada'pelo

MImstério-Pt1hlicõd6- Estado:
de São Paulo resultou na con-'
idenação de José ApareCido
'Gomes Maia, Valmir Ulisses
:":Sebastião, Valmir Rodrigues
"'Chaves e Aparecida de Jesus
Pereira. Adefesa dos integran.
tes do movimento vai recorrer.
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Polídasdo.
Rio divergem
sobre suspeito
dematar juíza
preso tem envolvimento,
.dizPM; Polícia Civil nega
.~ÁPolícia Militar-da-Rio
.confirmou ontem ter prendi-
do um suspeito de envolvi-
mento na morte da juíza Pa-
trícia Acioli, ocorrido. na se-
mana.passada em Niterói.A
PolíciaCivil,porém, descarta
que AlexSandro da CostaSil-
va, o Alex Orelhinha, esteja
na lista de suspeitos.
Apontado como chefe do

tráfico no morro Menino de
Deus, em São Gonçalo, cida-
de onde a juíza atuava,Silva
foi preso pela PM na sexta,
um dia após o assassinato.
APMdiz que ele se parece

com um suspeito visto três
dias antes do crime rias pro-
ximidades da casa da juíza. O
homem, filmado por câme-
ras de segurança às 23h13no
dia 8, cirtJ1lou pela região e
fez perguntas sobre a rotina
da juíza. AFolha procurou o
adyogado de Silva, mas ele
nao foilocalizado ontem .
.Ontem, o .Departamento

de Transportes Rodoviários .
.(Detro)fezuma ação contra o
transporte alternativo irregu-
lar na região metropolitana,
em resposta àmorte da juíza,
ameaçada em 2009 por inte-
grantes da máfia das vans.
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ApP$ lsl1rlatn\dinheiro de
jàpônes'es'entorttrado nos .'
escombros".retQ[na~a~donqs
Vltnnas consesuem reaver o equivalente. a ~ 16mllh6es; maIS
de 20 mUmoneram como desastre ocorrido no mês de março
• Osmoradores'das cídades"" IwaíeeMÍyage,as inais afeta: ' 'Na cidade de.Ishinomaki,
japonesas destruídas pelo'. das pela tragédia. , provincia de Miyage,um ho-
terreinqto seguidopor tsuna- Destes,96%já foramjden- mem conseguiu recuperar
mi de 11de março passado tificadosedevolvidosaosseus 100mnhõesde ienes (R$2mi-
conseguiram reaver mais de donos. . lhões); em Kamaishi,provin-
3,9bilhões de ienes (cercadeO restantedo valor ",1,3bi, ciade lwate,900 cofresforam
R$76miihões). .....~. Ihão de ienes (ou cercade R$ entreguesàadministraçãopú-
Odinheiro foi encontrado 26milhões)-estava dentrode blica. ..0. . • .

nos escombros por equipes bolsas e carteiras, na maioria Ohábito deguardardinhei-
de resgate e por ddadãos;se. das vezesjmito decaÍtões de ro em casa ou.no escritórioé
gundo .o jornal britânico crédito.. .... 'forteno'Japão; sobretudo na
"Guardian";' Assim,a polícia.çoilSeguiu área afetada, onde os pesca-
.DeacOrdo.:oina polícialo' identificar 85% dos proprie- dores.prefereinusar dinheiro

cal, dois terçosdessevalores- tários. •a cartão.
taVamén 5.700corres,todOs Muitos japoneses descon-
nas provinciasdé Fuktishima, .fiamda solidez de seus ban-

..n.......••.,.1u:'a dri. " .1, h âs ,."jfi~:~~jk;J~~:i~~.
~ IproblemasecoÍ)Ômicos

. : OtSunalnino Japãodeixou

j,a' a,. t.acar' ...a:m::~~....~~iJ~s~i~~~~~~u.o~.e::'zamentode radioatiVIdadeda
. . . " '.' . '. ;usina nuclear de Fukuslllma,'5' O' O' .• . . lumMa~asdmar8.0sanmiltigfasmil?~P"!s.'. '.' . . ars e a las ,0-.'.. C~ "vas. ram obrig'ada.sa se deslocarG&A porcausadonscode sofrerem
'. . . os efeitosda radiação.

~letrônicosfugãos-'--de inteligênc:iaapontam;
....';presellç~de PMs nas quadrilh~
'Pelo ííi'é'hos 'soo caixas . Em mé4ia, cada caixa

eletrônicos foram roubados tem de R$ 70.mil a R$ 100
ou furtados neste ano no Es- mil. Os laqrões intensifica-
tado de SãoPai1lo, segundo . ram ataques às máquinas,
ievantamento dos órgãos de em geral coinexplosivos ou
lntl!ligência da policia, in- maçaricos; para evitar os ti-
forrnaAndré Caramante.roteios em.as,saltosabanco.
Anâlise feita em 116 dos .Até junho, a Polida Civil

170 registros revela que os havia conseguido rastrear
principais alvos sãomáqui- quatro. quadrilhas. ~. to-
nas instaladas em agências. das, fOidetectada particlpa-
bancárias (370/0),seguidas ção de policiais militares
por supermercados (22"/0)e -atualmente, 35 estão sob
postos de gasolina (100/0). .' investigação.



20 AG02011
FOLHA DE S. PAULO

RUV C.AS1'RO

Bellini e 3menina
IUODl JANEI~O .,;Em julho de ninae!1contn:luBellinina rua, em!
1958, uma meniha de 10 anos, SO' Copacabaila.Ele'ateconheeeueehi.:
frendo de poliorÍlielite desde bebê, "lhe disse que; no dia seguinte,irial
fez sua priineiia cinirgia na pem<Í;, fazersuasegunda (e última) cinir-l
Enquanto convalescia,lÍlontouumgia.l3ellini se inté:essou. Dali ai
álbum de recortes sobre seu ídolo, o ' dias, ligou pata o hospital para per-,
homem maiSbonito do Brasil, o Xo' " guiltar como estava. Ao saber quel
dó de todas as mulheres, crianÇas e brevemente ela iria para casá., deu i
até avós: Bellini, zagueiro do Vasco um tempinho e foivisitá-la de novo,
e' capitão da seleção brasileira re- desta vez levando bombons. Era as-;
cém'cámpeã do mundo mi.Suécia. sim que ele era , ' :
Certo dia, a portada casa onde ela Passaram-se anos. Celia se toro,
morava com Sua família no Leblon , nou a violonista, arranjadora e'
se abriu, e uma visita de surpresa maestrinaCeliaVaz,urnadasmusi-:
disse: "BOa-noite".EraBellini. ,,' clstasmais completas do Brasil e'

Como? Simples. Alguém que co- com sólida reputação no Japão, na,
nhecia alguém que conhecia Belli~ Europa e nos EUA,muito miriór do
ni fálou-lhe da menina Belliniti- queemseu paiS. ' "
nha 28 anos e não,chegava para as Sábado último" após intermedia:-:
encomendas. Quando não estava ção de amigos, Celiafoi a São Paulo:
treinando ou jog~do pelo Vasco, , pafuenéontrar Bellini e sua esposa!
tinha de viajar coma Copa do Mun-' GlSelda,dar-lhêlun beijo e retribuir:
do pelo paiSe levantar o caneco em , osbombons. ~ in~erval~qe maiS~el
festas e banquetes. Mas ele achou 50 anos "-o propno Bellini temhole,
tempo paraveril,garotá., que fiéóu ,81':"nãoimpediuqueaemoçãode-!
mudá. de emoção enquanto ele lhe 'sandassee as lágrimaS de todosl
contava~tórias da Suécia. descessem pelos rostos e sobre o es-!

Dois anos depois, eIll1960, ame- tojo da KopenhageiJ.. !



Dilma Rausseff indicará seu
segunda ministra p~a a STF;
inf1uênciapositiva daCarte
cresceriacam umartlculadar
mais cancisa, clara e discreta

". . '. .
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Escolha nó Supremo,'
'.' \ .

líticasdo país é saudável, sobietu- i
do nos casos em que Legislativoei

. Executivo se omitem. Não pode, I

. contudo, ser arbitrária Aconduta .
~e~ocrátfca.. implic~ que o STFI1
Justifique para a sociedade. -"'de
modo maísconcisoe explicativo!

."Aescolhade um p1inistrodo SU' .do que se acha nos votos e relató-j
.premoTribunalFederal (STF)pelo '.rios;- ~~çulaç~o eI!'tre~écisõesI
pre~identeda Repúblicaé prerro-'. epnnclplos constituclomns. '. I
gatlva particularmente sensível.. -O Supremo exibe hojeuina de!
Afipal, trata-sede escolher ai' , suas compOSiç?e.s ~ais .pl.~aiS, I

.guemcommandato vitalício(atéa do ponto de VIsta Ideologlco, {)
idade de 70 anos) para figurar en- que é positivo.Masisso não pode
tre 11guardiõesda Constituição. redundar em falta de unidade ou
, É, portanto, uma escolhadefini-' clareza nas deliberações. Proces-
tiva. Precisa tomar em conta as- •50s fundamentais -:-coinonos ca- i

pectos de personalidade, trajetó- sos Battistie Ficha Limpa-:-ÍQram'
ria e convicçõespessoais do indi- decididosapós situação de impas. '
cado, que ainda necessitará de senaCorteeresultaramemfunda~
aprovação da maioria absoluta do .mentações atabalhoadas. Com a I
Senado Federal. A gravidade e o impressionante piolixidad~ dos,
ritual do ato serão reeditados em votos dos ministros, reduz.se a.i
breve, coma escolha de um subs- . possibilidade de o cidadão enten .•
titutopara aministra EllenGracie. derevalorizarosjulgarnentos.":

A indicação deveria partir de. Seria importante queopróximo
umdiagilóstico sobre oSTF.Quaísministro viesse ajudar na COnfec-1
aspectos precisam ser reforçados,ção de.decisões lapidares e bem,
quais corrigidos? Que tipo de ju- fundamentadas, que de fato con-'
rista'e.çpmql,le carreira poderia densem a opinião majoritária do,
contribuirinaíspara amplificar o tribunal-:-enãourÍ1àgregadocon,'
papel positivo que o STFtem de.. fusodeopiniõesminoritáriâS;, .!, !
sempenhado na vidado país? . Para isso, eleoli ela deveserum

.Coma aposentadoria de Gracie, articulador, capaz de negociar e .
a presidente DUmaRoussefftema redigir votos que dialoguem coin
oportunidadé e a responsabilida- 'as preocupações dos colegas. Es.:
de de indicar um ritinistrodo Su- .cusado dizer que, para exercertal;
premo pela segunda vez. Nãohá, '.' papel, sua trajetória deve desper.:
contudo, indiciosclaros sobre seu tar o respeito dos 'pares. Se oriun- '
diagnósticoacercado STF. do do próprio Judiciário, deve ser:

A Corte,como é visívelpara to- capaz de expurgar motivações i
dos, temtomadodecisões degrari- córporativasde seusvotos.. I

de repercussão na esfera política' Por fim,o ministro necessita ter!
brasileira, um movimento que já 'consciência de que'o ativismo do •
foichamado ~quase sempre com STFdeve manifestar-senos autos.
ânimo critico- de "ativismo judi-Debates acalorados comintegran~
c~al".Uniãohomoafetiva,terra in- tes do Executivo,articulação fre-.
dígena Raposa/Serra do Sol, fide- .quente com membros do Legisla:.
lidade partidária e vemcalização tivo e pendor para entreVistas
das eleiçõessão exemplos. bombásticas não enriquecem o

Ainterferêncianas decisõespo. perfildesejávelpara oSupremo.
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Escoltap.aJIJtúz;j:
mórfafoiriegada"
J?eloTJ em 2009 .

DeCisão, diferente do que tribunaltem afirmado;e$tã
eniprocesso administrativoaó qual Folha teveace$so
Oiitem~Ulii'protesto--:-.:.' "por riãoviSlunibrar a iieces: negou aesc()l~foidesçober-
emNitel6ireuniucercà .....sidade de, adoção de ,ql;laJ- ta~!oadyo,gá.~Odá~
. . . . . '. '.' .' quer m~da extraordinana da JUIZa,Tecl()~ ~,5ihra;O
decempessoascontra~ de segurança" .. '. .' déspachoconStá,d(iullP!Q-
assassinato de Patrícia. Seg'uhdo o despacho, a de- cesso <idinirristrativo\inicia-
Acioli, hã dez dias ~o de n~ar a escol~foi do .•. do ,el112QO,8equees~no ar-
'. . '. ,então preSIdente doTnbunál. qwvocentraldo TJ; '.:..: .

de Justiçá eatuál presideÍ1te' 'Linse. silVa afu:i).}Ol,lque
", .. . dgIRE (Tribllllal ~egi9n,:á1 pe<!i1'âiJdêsarqiJivárii~ntô:do
... '. Eleitoral), LilizZveiter,:,;'i~3'pioc~~sqáiÍiílfiliãfp'@(~~er
; . Depois do assassiriaJo>da s~Í1téoí; ',' -co
, juíza, Zveiterdeclarou qúeá <, Ontem, houvem<IÍS1ll'náto

Processo administrativo' escoltà foi retiradii em 2007,>. de protesto contra o'aiiSiIssi-
ao'qüál a Folha teve acesso quando ele aindanã6.'era '.'nato da juíza, d~ta.Vei;na
reveliique o Tribunal deJus- ptesidentedoTJ, e<i pepidó '.'pI<IiadeIcaràÍ.elÍll)'i.teróL
tiçadoRio negou, ,em2009,da própria màgislI'ádif, Zvei- .....Oéventoretini4tercà de
escolta para a juíza Patrícia ter afiimou que não tinhaha- cem pessoas, entÍ'e fâmilia-
Acioli, diferentemente do . vido nenhuni peqido,de:es- Í'es, amigos, estUdantes de
que a instituição tem afiima- colta para a juíza dlUàrlle~iI . direito emilitan,tes daorgani-
do desde que a magistrada gestão COipO pre~idellfê 40. zação não govérriâniental
foiasSassinada,hádezdias.. Tl.EleOCiIpouoCài:g@eÍ1tre Riode Paz. . • . ..;, '.
A recusa aconteceu em fe- 2009ê o irúciodeste anO!; .. Umdos filhos da juíza pre-

vereiio de 2009 'e eStádocu- Zveiter não foi localizâdo. gouuma faixa com á palaVra
mentadaem despachá da . ontem parà comentar ,odes- democrada em ufuà cruz fin-
magistrada Sandra Kayat, no . pacho. OnafimiouquE(só sé cada na praia
qual ela determina o arquiva- pronilnciariaamanhã' . .
mento do ~do de escolta Acomprovaçãodequi!oTl

CONTINUA
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tiros era çonS1.deraga~~_ da e Impu1Siva dentro eforado tribunal
~ . .~ Qüando~óuviacon;l~iltá-:,"EIagostava mUitodOq;l- ...•. ' FõCiepreendidapelô ',en-:- .

riosS?breacriaçã?~elUll~o- .balh0'"..s0l}ff!.oe~t~ado,de tãópr~id$te doTribunal,~e
vo Tnbun<J!~o Jun .e~ Sao ~9anos, que c~llVlVeu~pm J!1$ti@,desembargadorLIllz,
0>nçall?'~!UIZa.patrta~Lo...u- e.lad~sde o~ !I"es.anos"EI~... zy.e.l'ter~p.or sUPo.sJ,a:m.e...n~.el
rivalACIOIi,torÇlaon~.. tambémdeadiu ~.direl-: "pegar ,testemunhas,levar
Único~b~~~aCldade,e t.o.,apes.~..~.. ~~lSte.ncI~.d.e-.I' par....a iIm..aS.al,.a.ed~tennin.a:o

oquemaISfazJ1.!I1SnoE$tado la."Ela dizia: Naofaça, que que deveriam dIZer"..Nao I
-o dobro dealglliIs dacapi- v'ocêvaisofrer'," .... ,... ã,celtoUabÍonca. " i
tal.Mesmoassiin,elaaqiava ...•.TEMP~ FORTIl . Patrícia Se erivólvlapes-
que nenhum oucrómagisfia: . . f soalmentecomoScasos'que
do se eIDpenhariacOFOem. Obsessivacomo fiabalho, julgava; Qúando defen$ora
nosprl?cessos.. , ...' chegavacedoenão tinhaho- pública, adotou informal-
.Dedicada,a JUIZa..,..morta ra p;íra sair, conta o téci:Iico mentefrêSadolescentesque

com21tirosno dia 11-;-tinha Oaud1oCàstI:o;,quecrabalha- atendera:.Duranteo jogo,en-l
n!Iaçãoquasepessoalcomos vaemseugabinete. .., tre Brasile Chileno Máia:ca"ll
proc~os que coiIdu~a. Era . "Elaestaria de fériasneste' nã ein i989, atIa:COl1:setóíri
considerada central!Za~ora inêS,mas, p.ela se~da vezi um PMque agredia UIlljo-
~,~ algu!lS'se excediaao no ano, qws continuar .no' vem.Ai:abounadelegá.qa.
mqumrosreus. fiabalho",dizCastro. " ,','
.' Aprincipalsuspeitapara o Emaudiências,'pprvezes, ANTEs DOTRIilUNAL'".
cririleé que Patricia, 47,te' ameaçou prender testemu- PâiácolEigasde faClJ1dade,
nha sido assassinada pelo . nhaS,réuse atéperitosquan- a júíia inaÍI~ 'adete11ni-
que, f011'l1almente,não fazia: . do sUspeitava qUe'estives- naçãoi:om que luta~por
condenar gruppsde extenní-sem mentindo. Para alguns'I seUs ideaIS na facul<iilde:
nio,miliciasequadrilhasfor-a.dVi;gados, cometia'"abuso "dclenderos,pobrescQnfiaa
madasperpoliciais. . dep()(~er".Para colegas, ela' fuJ'us.'tiçi.sodal". ", " .,~,','
NoTribunaldoJúri,ofutu' l "não aceitavaser'emolada". '

lO dos réusnão dependia de- MássempreevItavadeIx3ro . Particippu do centro 'aca-
la, massim dos jurados. o reucomalgeFiiãSnotri un . dêmko da Faculdadede'bi-
responsável por colocá-los '.O temperamento forte reito da Uerj (Úniversidáde
naquela situaçãoé óMinisté-, também se mànifestavafora do EStadodoRiode Janerro).
rioPúblico,que osdel1uncia da éórte.Aoverum namora-l Corilcoiegas, expUlsouUm
Na teoria, a elataberiaape- do ser ameaçado de morte I profesSorda saIadeaiIIa por
nasaplicarapena ,,' durante uma festa de rua, I discordardeseusmétodos.
. Por ser a única juíza, per- persêguiuoâlgozaté sua Cli-\ Gostavade andar "à'von-
sonificou as ,condenações sae chaniou a polícia para tade": usavacalçajearIS,blu-
numa das cidades mais vio- llrendê-Io,emfla~te:...APósl sinha demalha,sandáliaras-
lentas doRio.Definiúa pena wn tempp de discussão;,ae-[ teiraousapatilha;
decercade70 policiaisn()s12 'sistiudamedida. ". '''NUIíca conheciUImipes-
anos que ficouà frenteda 4" Soa que não se importaSse
VaraCrimiI1alde SãoGoilça- com consunIismocom()'ela;
lo.Recebeumaisde 30 inter-
inessób!eameaÇas. . CONTINUA
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Chegaà 4a Vara'Criminal
de São Gonçalo

Pa'ssaem concurso e
assume como jufzaeriÍ
VoltaRedonda'

90 .'
júris fofamre.alizados
em 2010 n'a4a Vara.. :
Criminal(pouco mais de .
7 julgamentos por mês)

", "1

. ,[

1.3,Os:1
são osprllcessos <'I
existentes 'na.4a Vara " "j
Criminal~eSãoGô~saiol
50 "., "'!
são os casos de~uto de
resistência (morreem .
confronto coma policia) .
a serem julgados,Todos .'
envolvempoliciais .

-Passa a andar com'seguranças do Tribunal
ide Justiça•••[Jl retira a equipe de
;segurànça

'•. !
'PFdescobie ameaça feita.]
;pelobicheiro LuisAnder,i
SonCoutinho . :

-im£I; :
Patrlcia;Aciolié mprta caril
21 tirósquando chegava i
em casa em NiteróI' ' I

"i
. ,.~

FOLHA OES. PAULO
NU:~:~:~:Ç~:dO2 1 AGO2011
joias, sapato altoou bOisadeTRl\Jft6RIA I

grife: GostaVa 56 de brinéos, . ., .
cuidar dos eabeIos'e uni ba' Im'
tonzinho", lembrou a amiga' Nomeada Defensora
Rosana Chagas, juíza. Pública , .. ' .
Flamenguista,Pa trícia

gost~ de esportes radicais.
Escalou. a pedra da Gãveale
queria saltar de parapente.
Casou'se com Wilson Jú-

nior em 1993. Elesseconh~
ceram em Volta Redonda,
onde iniciara a magistratuia
ficaram jUIitospor 11ahos.
.. Em 2004, iniciou relacio';
namento com o CaboMarcelo
Poubel, que fazia sua ségu'
rança. Mantiveram o narnoro
.atéfeverefro, e o haviani reto, .
mado recenteinente. ..' . .
'Eni razãodasameáç¥i1a
j\ÁZairiaiiti$aUIIi~ p~(Qla
em: casa. treiIiava lfr6;n{as
nã?~'lef<1v.<l:agtia~a,mó:.,;~

ii~~~P6i~t,
Iiiffi,nciá e dá JuVenfude,'1is,
SUÍriiIl'em 1999'á4avarii Cri,
li)iiiátde SãbG()tiçald;a5~
~da:maior cidade do ESta,
do; O m~i:ípioc()pYíVecôm
disputa ehtre1Í!Uídas,:'@U'
pos de extemúiiio;ii:iãfia:;ÇIe.
Vim.s e :fraficante~;'Pór)so' ,
mandar oúhico Tribunal'doi
Júri da ciCiade __ri!SWllsá.Vel i
por julgâr crimês contra avi- :
da~, Patiiciaparticipaya:de
todosesses processos.' .

Fezpós'graduaçãoem'jus'
tiça criIniI1al e segurançà jÍú'
bliCa' naUFF (Universidade
Federal Flriminen.se). ~.
das, aulas,. dis<:utiucoin Jim '
oiajor quedefendiá. a política
de confronto. E desabafou
!sobreiima das suas al'ivida'
des:julgarPMS.,

"[Prender PM] é o que, eu
faço todo dia. Justamente por
isso, eu fico muito mal.Mui,
tas vezes,eu vejo Ulil pOlicial
seritado ..:Um homem honra'
do, umapessoa debem to,
mand040anos de prisão
porque.riínguémdo Estado
vai lã para dizer que foLêle
-que deu~ssa orientação." ;c



Taxa de homicídio
(2010) .
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:PATRÍCIA ACIOU .'júÍza assassinada no dia 11mantinhá os ideais da I
____ .;.~~---'--'--:.:.-c.:......:__ . . ' . . ,_"'------._'--.- __ ~_,_ I

'época'de- facú Id~~',dizerJ1_C.<>I.~~~~1

40,4 homicídios /100
mil habitantes (a taxa
média no RI é de 29,8/ .
100 mil habitantes) .

Populaçãg (2010) 999.728

PI8 percapita (2098). R$ 8.327;65
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CPãls~peJfd
..~seguestrQ.. ... . .•.............•.........regJ.stroumenma, ~cc'em2dias
S'i~virou 'filha~gítimaj-a4l-oon.ad€Casa
./"0- . o, _.~,.,.-. ._ __ __ ' _-' ._" •• _ •• __ --, • '_ •• ~ _.'

Qaposentado em cidade deMG. ,., .
Ofi "aId . ari'; diZ . '.2 Apresérifôú dúâs teSte-r . cartonoexISte: M';Smoba.
Cl e ~ . onOmimhas;parentés deNeli. I seada em fato m~tente [o

quesUS})lj!ltos .'. qúe declararain ter visto ai pare!1tescoentre o cas~ e a
cumpritam todos os mulherlll:ávidacfumenina: menmal.o do~ento tinha
... ":Ót f' • ... 3 Apresento.u uma boal val()rde ve.rcfude.Como do-reqwslospara azerol . '" .' .. . . '.. t ' tr d" . .... ',';. . i histona: quando o escnvao c.ume!1o, ,a s~ques ": ora
dO~~1!to da C?~~J, pediu a Neli documento da pix:la;~..ateretirar acnança
DOIS.dla~?epol~.de. se-I maternidade comprovandoo dopaIS , afirmai!:d.elegad~.

gundo a poIíoa, sequestrar a! parto. ela argumentou que Segun~o a polioal: regIS:
menina S. de 7 anos e~ uma I havia cfudoà luz em casa O ' tros tardios de.nas,clment?
feifudeartesanato.~acldadel cartório quis saber o porquê -aqueles~ues~ofeltosmm-
de Contagem (reglao,metro-, da demorano registro; , to te~po depoIS do parto-
politana de Belo ~onz~mte).1 Nelirespondeu que ela e o, . devenam se~,sempre cruza-
adona~~c~aNeli~aNe,;1 companheiro haviam se se-, do~com asIístas de des~~a-
ves, 5?y~tinha "legalizado paradO, e que voltaram às r~dos dos ~tado~ (oMíni?-.
a aqUISlçao?Onovomembro I boas, razão pela qual regula- teno di!:Justiça regIS~ maIS.
desua~ília. , .' rizariama situaçãode S.. . , d~l0ID!:'eJ.I1todoopaIS),Isso
Bastou lr a um cartol)o em Ocartórioacreditou em tu- amda nao ea nonna.

SãoJoaquimde Bicas,ddade do e lavroua certidão. S.mU:1 A Divisão de Desapareci:
~inha, e rumprir três reqU!-- daria apenas Osobrenome.! dos está agora às yolt~ pai:a'
SitoSpara 5., que tem Pai, "Se não fizéssemos a certi-I entender as motivaçoes do
mãe e irmãos biológicos vi. dão corriamos o risco de le-r supostosequestrodamelÚna'
vos -e já era, registrada-:-. var broncado juiZ-.OscartÓ" S., já que não hOlfVepedid?
tomar-se, no dia ~de agos!~, rios não pOdemnegar o do- de re~gate._Tam~m mvesti-
de ~a pe~ada, filha legIti:: cumento fundamental para a ga a sltuaç,,:o,daJovemde 24
ma .de Nelie de seu comp~- ~soa existir como detento- anos; que ;'lVlac?m o,casale
nhelro, o PMaposentado JalI" ra de direitos" defende-se que tambem fOIregistrada
Narcizo~eLacer~,lí5. , . oficialdocarlórlo. comofil?~,~;msê-lo.
_,q ofi0a! substi~to do C3!- Ocaso foi desvendado pe_ 1':polío~ Ja,s~beque a m?-
torioqe Sao Joaq~ de ':lI-I la equipe da Divisãode Refe- ça e~a blOloglc~de ll!Uatia
~,'."'.,.A,,!.da,ces,.. da.SilvaMaIa,1 rêficiada PessoaDesapareci-' al~~Iísta d~ ~eli. Tena um
disse.~Folha que o ~<l;Sal da dapoIícia mineira . defiot cogn~tivoe um forte
rumpnu todos os reqUISitOS] Divulgadoo seu retrato fa- apego emocIOnal a sua su-
legais parafaz!!ro regIStroda i lado, a sUpostasequestrado- . posta ca~tora.
menl,!1a.OUseJa: . 'ra tratou de devolvera mem- No baIrrOde Fonte Gran-
1.Apre~llt01.!comprovan-: na pai:auma farniliaconheci- de, em Contagem, vizinhos

te de reslden~laJ era falso; da, e demudar a cor e o corte afirmamque ela cursou a es-
soube:se depOiS,JaCIl!ea du.! do cabelo, para não ser reco- cola, que ocupava um apo-
planao mora em Sao Joa-! nhecida Mas foi Na última s~ntononnalnacasaemque
quim,masemCon!'lgem).! terça-feira,a del~gadaCristi- viviacomocasal, e que saía à

naCoelli,49,fezaprisão. rua ~en:p~e a~ompa~hada
"Esse episódio é muito pela mae . Nao estana dro-

preocupante. Veja, a nova:" gada ao ser enco,ntrada, co-
certidão era de verdade e o. .' mochegoua ser divulgado.
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Borracheiro écondenado a 15anos:
pelal1\orte de ex.múlherem MG .'
COLABoRAÇÃo PARA A FOLBA. DE
BELO HORIZONTE - Um borra-.
cheiro que matou a ex-mulher
no ario passado dentro do sa-
lão de beleZa da vítima, na re-
giãode Venda Nova, em Belo
Horizonte, foi condenado na
sexta-feira a 15anos de prisão.

Aprincípio. o júri condenou
Fábio Willian Silva Soares a
uma pena de 16anos. Mas, co-
mo ele era réu primário e con-

fessou o assassinato;a JustiÇá,
diminui a pena em um. ano.
Defesa e acusação afirmaram
que vão recorrer da decisão.

Familiares de Maria Islaine
Morais mostraram-se satisfei-
tos com a sentença.. A cabelei-
reira havia registrado diversos
BOs denunciando as ameaças
que sofria. Quando ela mor-
reu, a família entregouéópias
de oito queixas à polícia

~ustiçantandaretfrar outdoor .
~êvangéHcocriticadoporgays '.'....
;DE RIBEIRÃo PRETO .A Justiça
de Ribeirão Preto (313 km de
'São Paulo) detE;rminou a reti-
'flIda da mensagem com cita-
;.ç.õesevangélicas em um out-
,lioor que gerou críticas pelo
;movimento gay da cidade. . .
,; A liminar foi concedida pa-
[J'll' ação civil pública movida
:pelaDefensoria Pública de.Ri-
.:beirão. Segundo o defensor.
público Yíctor Hugo Albernaz,

a decisão determina a imedia-
ta retiraila, sob pena de multa
deR$10mil.' ;

A obrigação de retirada foi'
dirigida à Casa de Oração, i
igreja eVangélica autora das'
mensagens, e à Nobili Painéis, :
proprietária do outdoor. .!
. À Folha o pastor .Antonio'
Hemandes Lopes disse que só
se mariifestará após ser notifi-
cado. . .



.Uma norma baixada pelo
Tribunal. de Justiçáde São
Paulo há cinco meses para
punir magistrádos improdu-'
mos contribuiu para acele-
raro julgatriento dos milha-
res de recurSos processuais
que congestionam o Judiciá'
rio do Estádo. . , .' ",
De janeiro a julho deSte

ano, os desembargadores
paulistas despacharam 314
mil recursos que chegaram à
segunda instância, 230/0a
mais que no mesmo pe;ríodo
do ano passado'-
Como não houve aumento

no número de desembarga-.
dores, o TI acredita que a
maior produtividade pode
ser resultádo da norma
Pressionado pela rtecessi-

dade de cumprir metas esta-
belecidas pelo CNJ(Conselho
Nacional de Justiça), o Órgão
Especial do tribunal baixou
em março umaresolução pa'
ra fiscalizar com rigor o tra-
balho dos magistrados.
O texto determina que de-

22 AGO2011
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Sob risco de punição,
magistrados de SP

, (' , '

aceleram processos
Desembargadores com acúmuf6de'àções paradas são
retirados das causas e precisam explicar razão da demora
Apoioâmedidanãoê~ sembargadores com acfunu- cé~sa-à.airiii1(strátivopela
unânime- pelo menos !o de p~ocessos parados se- baIXapr?dutiV11ad,e., :',': ,

A •• ',., ',. ,Jam retirados das causas e Com 'ISSO,tornou-se co-'
tres JUIZesantecIparam justifiquem a demora. Ele mumquesesSõesd~câIria:ia'
aposentadoriapara também. ped~~l\plicaçges s~pr()I9:¥!;~m át~ d~P?is
evitar eventual punição ~o~ma~tra<,los c~mwoP!1- ~ ,:2Jfi eql,\~ funclOn;mOS,

' , ,tiV1dade l~al ou infl!~oril fossem convqcados para tia-I
~-----c---~-~~ 700/0da média de seusp,ares,,:(balharno fin<I!desem,ana;,
DANIEL RONCAGLIA As puniçõesÍI1~luérii apo,' , Para0,p~,~sidentedáSeção!
DE sMPAULO ' sentadoria compulsória é ".'de Dii:eitoCriminal do tI, 'CÍ-i

afastam.entoremunerado., ro Pinheiro e Campos, a reso-:
Aresolução também fezos lução serviu pai:a "consden- i

magistrados com melhor de- tizar" os magistrados do pro-!
sempenho vigiem os mais blema no tribunal. "Houve'
lentos, já que esses recebe- uma predisposição de todo:
ram parte dos processos que mimdotrabalhar.". !
estão parados.. .' '.. . .pvice-presidente da OAB:
Foi dado um prazO de 120 (Ordem dos Advogados do I

dias paraql,le fossem julga, Br;J.Sil)de Sã!>Paulo, Marcos I'

dos 'processos iniciados até da tosta, áfirini>úque a cate-
dezembrO de 2006, ou de "garja percebeuüma maiori
2007 casoenvolvarnhomid- 'ágilidad(!nosjulgarnentos,
dios e crimes corttra a vida. , Para ele, no entanto, não é,
. Até o final do mês, o tribu- possível saber se a norma re, '
nal deverá divulgar um ba- solveu a lentidão. "No longo,
lanço dos 47 mil processos prazo não sabemos se a me-I
dessa lista. dida será suficiente."

. Amedida não foiunanimi-'
MONITORAMENTO dade no TI. Pelo menos três
Em um primeiro momento desembargadores antecipa-

após a edição da resolução, ram aposerttadoria para evi-
os desembargadores com tar eventual punição.
mais de 3.000 processos em Umdeles atácou a medida
mãos foram questionados. . em cartà aos colegas., "Som-
Segundo o CNJ, dos 441 brios tempos vive nossa cor-,

magistrados na segunda ins- te, (..) pois, sob os influxos'
tância, 56 tinham esse volu- inquisitoriais emidiáticos,
me deaçães em março. Ago- vindos de Brasília, pretende:
ra, o número caiu para 33. . dar valor, apenas, ao juizmo-
Nesse período. três chega- demo", afirmou Antônio,

ram a responder a um pro- CarlosVieirade Moraes.

CoNTI~VA



Funcionári!l trabalha entre pilhas de proce'ssos em cartório do TJ di! São Paúlo. . . - '" : -'- -. ' .. ", . .'... ," . . -. .

L1.ElA.CARTÓRIO '.. . .'. . .
Cdação de norma que pune magistrados improdutivos,
em março, aCelerou julgamento,de recursos em.5ão Paulo

314

2010 2011
Recursós julgados .
pelo TJde j~neiro
a julhº. ein mil

624

Março Julho
Recursos.à espera de .
despacho dos desem.
bargadores. em mil

1.398

Março Julho
Média de recursos
por desembargador

S6 .

Março Julho
Oesembargadores
com mais de 3.000 .
processos para julgar:
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Aposentadoria precoce" i

Comespírito jocoso,talvez seja va, em especial no Judiciário, ze-I
ocasode observarque já não sefa. lar pela renovaçãodas estruturas. I'

zemidososComoantigamente. ' Jánão 'parecerazoável,todavia,
O chiste não inspira saudosis- a ideia de que, aos 70, omagistra-I

mo -ao contrário. É que os pa- doou oservidorpúbli,'co'se,enc,on-'I'
drões de longevidade e a própria tremno crepúsculodacarreira. i
imagemda velhicemudaram, pa. Um ro'eto de emenda consti
ramelhor, nas últimas décadas. ,. 'tudonal coloquialmente denomi-I
, Ainda pi:ovocaadmiração, mas nado de "PEC da bengala" foi I
se toma cada vez mais comum'a
presença, no cenário público, de apresentado no Congresso em!
pessoas que, aos 80, 90ou mesmo f 2005. Se vãle insistir na imagem, !

100 anos, mantêm atividade nas não caminhou muito nos corredo-
suas áreasprofissionaiS. resdoLegislativodesde então. I
Se uma figura como OScarNie, Naverdade, procurava-seresol- ,

meyer é, semd1Ívida, uma exce-ver uma situação especifica nos I

ção, dificilmentea lucidez e a dis- tribunais superiores (fixando a
posição intelectual de um critico aposentadoria compulsória aos:
comoAntonioCandido(aos93)ou 75, e não mais aos 70 anos), en-.
do ex-presidenteFernando Henri- quanto a extensão do mesino '
que Cardoso (que comemorou principio ao conjunto do fundo-
seus 80) correspondemàimagein, nalismo público seri<iformulada
antes tão corrente, de uma extre- emleicomplementar.
maancianidade. / Tanto pela nova realidade de-
Outros exemplos poderiam ser ' mográficado país qUantopelane-

invocados (e tenderão a ser mais cessidade de contar, cada vezfrequentes no futuro) a propósito
.deuma norma constitucionalque, ,mais, commão ~e obra qualificâ.

da na administração pública, nãosemdúvida, cumpre reconsiderar.
Não corresponde, com efeito, à parece exagerado o limite de 75

realidade contemporãneaa regra. anos para acarreii:adesérvidor,
que determina a aposentadoria A aposentadoria compulsória
compulsória dos funcionáriospú-. aos 70 anos, tal comoprevista na
blicosaocompletarem70anos. Constituição, é qu~ envelheceu
A norma, que consta do artigo -e parece ser a lentidão dos pro-

40 da Constitllição, tinha sUara- cedimentos legislativos no Brasil
zãode sere esta Folhá aendossou " aúnkarazão para quesemante-
ein editorial-quando se procura. nhilÍnalterada.' , .



PAiNEL Del LEiTOR
STF
Interessante o editorial "Esco-

lha no Supremo" (Opinião, on-
tem). Entre as questões que o tema
suscita, duas merecem atenção: a
necessidade de ter como critério
material da escolha uma imálise
sobre a conduta do indicado em
relação aos direitos humanos e, '
emuma perspectiVade médio pra-
, ZO, a regulamentação do procedi-
mento de indicaÇãopresidencial, '
estabelecendo mecanismos de
controle e participação social para,
esse importante momento dapolí:
tica de Justiça no Brasil. ' '
ANTONIO SERGIO ESCRIVÃO FILHO (Btasfiia, DF) ,

J:

:i

PASSOADWtT£ , "
A expectativa no próprio

STF é que agqra a autoriZa-
çãô para o abqrto seja apro-
vada sem dificuldades,na
esteira do resultado do julga-
mento quê pe\TIlitiua. união
homoafetiva. Etambémpor-
que imagina'se que a presi-
dente DUmaRousseffacabe
nomeando ministro, de per-
filliberal nessas questões.... - . .. .
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MÔ~ic~ ~(R6J\MO MÔl'Ji c;p. 6Ell(iAf#lQ

PA~ftMtG41UfJ8l!l~
, o pró~imo assunto. Ojl1tis4Môci~s~6êafvaIho-i

Polêfnico a sel aprecia- ' sa autdgrpfóti:o!iyrp "Acor-i
do déAciomstâS::HoIIÍena- i

do pelo STF (SupremogemaCélSo,BíÍ.rbiFilho", eml

Tribunal Federal) é a seuescíi.ióri6dêâdvócaciâ I
,nosiarçiinsi,Passaram podá i

autorização para a rea- muitôsadvogados. Entre
lização de aborto ernca- 'eles,O~ávi6Y~b~~.,: "I
sos de anencefalia, em
quea má formação do
encéfalo impede obe-
bê de sohreviver após o
nascimento. O proces-
sodeve vo1tár à pauta
assim que a presidente
DiIma Rousseff nomear
o substituto para a va-
ga de Ellen Gracie, que
acaba de se aposentar.

BElIGJllA ' , " '
, ' E o presidente do Supre-
mo, Cezar Peluso,gaíantiu
a vários colegas que o clima
estâ Cimuitobom" ou "ótimo"
para a aprovação da PECda i
bengala. Ela permitiria que.
os ministros sóse'aposentas- .
sem no STFaOi:ompletar75
anos -'- e não 70, como é ho-
je. Peluso,édiretan:iente,be,,'
neficiado. Pelas regras atu- ,
ais, ele se aposenta em se-
tembro de 2012.
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FAUnGIURTU"" SAItCTJS'
.Cllãinarâe política uma ação
'qué é proveniente da Justiça'
Federal, resultado. da atuação
do Ministério Públiépeda',t •
polícia, seria uma tetrieridàlIe'

Autóridadés 'têm des'qi1alificado : Sé eidstemeleméntos, éspera-~
as açõesque prénderàm 36 pessoas ,atlt~,çãoco~rjg9r..N~st&;1~O,ho-
na Operação V:0ucher,deflagrada imens públicos poderos.os certa-
iém9/8;Acriticaresiringe-seaohú- 'm~nt~ sen!em que as leiS podem
Imero deprisões'll.l\XPosiçãQ e ao atingi-los taodur~ente !P;JllI1ot~a
I.usode algemas' Não1Jã c~nstiJ"ase- qualquer um. Um sIStemaJudiaal
I mE!lhantepara preSoscomunS. 'que, independentemente da consa-
I . Alegar motivaçãopolítlca pode .~ação da p~es~ção ~e inocência,
idesViar o foco e encobrir muitos a)ademanerralIDplacavel.'.
i "peéados". Nãohouve a mesma lJi- . Eai as coisasdeveriam ser vistas
idigJ1;1çãoquanto aos .própriosfatos com um ~tal distin~o,e ~o mais.

I
que envolveriamhomens públicos pelase.gumte (des)onentaçao: de~-
de altos escalões do Ministériodo n.ecessldadedoe~g~ma.s~?e publi-

'Turismo, tampouco ao relaciona- adade de.d~lsoes JUdiCIaIS,muito
mento, em tese, proIIÍíscuode um men~s prlSao, até porque sempre
:grupo que repassaria recursos para faltat:a al~ dado concreto; esta
empresas ficticias. devena ser eVItada,~:smo no caso

Deixama impressão de queigno- . de am.eaças,destruíçao de provas,
ram a perplexidade de todos pela q~adrilha ou bando (este tido por
notícia da apropriação privada do naogra."l!). . '.
bem público. Com sutileza, .pas- . ! Seria determinante a substitui-!
sam-se mensagens negativas: em 'ção da prisão por uma medida al.!
política tudo é permitido e fazparte temativa (recolhimento noturno
das regrasdojogo. em casa, proibiçãode se aproximar

Aparentemente, não seriam da vitinlaou de se ausentar da cida-
mais capazes de discernir entre'tra-: de...), mesmo que patente a impos'
balho sêrio-investigativodo Estado sibilidade de controle; quanto à fu-
e.asan:biçõesdo poder.Até os fatos. ga, um direito, e não a frustraçãoà
VIrema tona, a liberdade de seus aplicaçãoda lei." '
pr9tagonistasseria, emtese, total. O estrangeiro possuiria afacui-

Os personagens agora são ou- ,dade de ser oúvido onde reside'
tros, mas os ~tos são?s ~es1l!0s.de mesmo que isso representasse ~
!se~pre. ~ S1St~mao=~ tirni~oinutilidade da eventual pena;a cre-
es~uiana taIScn.mes? Nao tenadibilidade da vitinla, das autonda-
.haVIdo~oprada aça~estatal,.como 'des procésSl!l1tése da lei seriacolo~
algJJnsIrISis!~ em divul~ar,Jãque cada emxe<jue.
recursos pubhc,os estanam san- Obomem é capaz do melhore do
grando e as algemas atenderiam a ,-'0---- . ,.~~- .,~, -.-
normauniversalde segurança. . . pIOr,od~penden~o ~ desassoc::Jado

,Chamarde política a ação proVe-. do direito e ~a Justiça.Dev~-seob-:
'nientedaJustiçaFederal,resuitado' servar os abISmos da alma,como
Ida atuação do MinistérioPúblico e ' aconse!hava Chamfort:para ta!v:z.
da polícia seria t od d conclW;1"pela des~edida amblsao• ' uma •emen .a e. rqueanJIDa e domma certas açoes,'
!"ao s7 pode de ant~~ao qualificar 'evitandotomar oditopelonão dito. '
mvestigadoscomOVltímasquando,"" ..... ',' ,
iSeI!,~Ode Direito,o Estado age em
:nómede todos.epautàdqhâ.Jei.

~--Severidadeextremada ousuavi-
,dade 'excessiva não podem ser as
'respostas de um sisteina 'punitivo,
que deve ter existênCia real e de-
mandar tratamento sempre equâ-
nlnie. TalfOrlnade agirdas irlStitui-
çõeséque as toma legítinlas~

Aliãs, códigos de' conduta não
.discriminam. Não se pooe"aceitar,
.creia-se,que sejacbome normal vi'
ver nas condiçõesda faiJuide Gaza,
ainda que, aqui ou acolã, atitudes
ufanistas encubram a ordem do
dia. Revelam olhares sombrios e
obtusos sobre o que seja Vidajusta
emcomum. '.

FAUSTO MARTIN-.DE SANCTIS é juiz do Tribunal
Regional Fede'rat.da 3a Região e escritor. .
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OABdiscute licença-natalidade.
e igualdade para casais gays
EstatutO' busca estender casamento e adO'çãg(a hO'mO'ssexuais .

gias irreversíveis em crianças ma,ternidade e paternidade
intersexuais. Isso se não hou- pela "licença-natalidade",
ver risco de morte. usufruída independente-
Para Anibal Guimarães, mente do sexo e da orienta-

colaborador do texto, é me- ção sexual. Nos primeiros 15
lhor que a decisão sobre a ci- dias' após o nascimento ou a.
rurgia seja tomada qmindo a adoção, ambos teriam a li-
pessoa tivermaturidade para cença. Nos outros seis meses, .
entender o diagnóstico. ' os pais podem se alternar.
No Hospital das Clínicas a estatuto precisa ser

de São Paulo a cirurgia é feita aprovado pelo pleno do Con-
tão logo se identifique o dis- selho Federal da aAB; antes
túrbio. "É mais saudável que' de serlevado aoCongresso.
deixara criança ser criada Para gàrantir que as medi-
ambiguamente, até.ter o po- das não esbarrem na incons-
der de decidir", diz Elaine tit:ucionalidade, a comissão
Costa, supervisora do serviço elaborou uma PECque insti-
que atende esses pacientes. . tui o casamento civil inde-

. '. ". pendente de orientação se-
. I.ICENÇA~JIIAtAí.il?ADE.. xual, a licença-natalidade e
'.<Aspropostas atingetriíarri- bane a discriminação em
béÍÍIris heterossexuais, com função de orientação sexual
a substituição das licenças ou identidade de gênero.

.. / v

JOHANNA NuilLAT
NÁDIA GUERLENDA
DE BRAS!liA

Casamento e divórcio, pro-
teção contra a violência do-
méstica, acesso à adoção e à
herança, além de punição a
atos discriminatórios.
Esses são alguns dos direi-

tos garantidos hoje a heteros-
sexuais que a aAB (ardem
dos Advogados do Brasil)
pretende estender a homos-
sexuais, bissexuais, transe-
xuais, travestis, transgêne-
ros e intersexuais. .
Úm anteprojeto de lei e

uma PEC(Proposta de Emen-
da à Constituição) foram ela,
borados pela comissão de di-
versidade sexual do Conse-
lho Federal da ordem e serão
apresentados na terça-feira.
a anteprojeto cria o Esta-

~~p~~J:.V;~~i::~J~~~~')~MAJS .
a administração pública ofe- . ,". '. . ..
reça iguais oportunidades de D~c:lsões.sob~ com base no artigo da Cons- .
trabalho, além de critriinali- tituição, que obriga a facili-
zar ahomofobia-o que pode casamentogay' taraconversão.'
superar a atual discussão so- ••~o.con'tradl.t6r"1'aS Noúltimo mês, ao menos.:
bre o tema no Congresso. gCl três decisões no Estado de .
O'sdireitos do estatuto não São Paulo autorizaram o ca- .

poderão ser ignorados pelos DEBRAS!UA samento direto de homos- .
legisladores, diz Maria Bere- sexuais; nos moldes do he- .
nice Dias, presidente da co- Três meses depois de o terossexuaI. Mas em Santo.
missão. "Um dia vão ter que STF reconhecer as uniões André, ABCpaulista, a sim-
aprovar",disseemevento.' homoafetivas, e na ausên- pies conversão foinegada. !
a estatuto aborda um te- cia de legislação espeófica, ."Acho que a juiza ainda '

ma controverso: quando fa- juízes têm dado decisões não nos reconhece como:
zer a cirurgia em intersexuais desencontradas sobre o ca- humanos", diz José Roberto
-pessoas cujo sexo não é samentodviL Arns, 34. Ele e o compa-:
identificado como padrão Antes, os casais pediam a nheiro estão juntos há oito
masculino ou feminino, tra- declaração de união estável anos e moram com a filha.
tadas no passado por "her- e só depois tentavam con- de Arns. a casai afirma que
mafroditas". verter para o casamento, vai insistir pelos direitos.
a anteprojeto proíbe cirur-
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Jornal fantasma
. Na, sessão secreta de terça-feira. Derósso

"tànibém poderá ser quéstionado à:'re~rpeito)
do jornal ''Câmara em Ação", 'para o qual te-
riam sido destinados R$ 16,6 milhões entre I
2004 é .2010, mas não há registros da éxis-:
tência do periódico: A vereadora ProfesSora I
Joséte (PT). pretende protocOlar repnis~ta:'l
Çã~~o QmseIho de.Éti;;;- na pr6xiÍna ~essão
do. conselho (provavelmente seguhéla-feira)
corji. a deilt1nca sqbre o "jornal fantasma", Oefosso: cont'ratos.
que teria Oáudialluerroz Guedes como jor-
nalista ~onsável. . .' .' . .

A denúncia sobre o jornal já foi protocolada
no Ministério Público pelo deputado federal
Dt Rosil1ba (P'l), O "Câmara em Ação" seria
uma publicação impressa mensal da Câmara
de Curitiba, mas ..não forain encontrados re-
gistro'i de sua distnbuição. "Oú o jornal sim-
plesmente não era impresso ó~,no mínimo, a
tirageni oficial, que consta dos pagamentos
milionários feitos.à emprésa VISão Publicida-
de, es.tá muito, mas muito superfaturada1',

afirma Rosinha. "ConVersamos Com vários ve-
readores e ex-vereadores, é rambém'com ser-
vidore~'quehá anos trabalháin na Câmm de
Curiti,ba, e ninguém m.nica Viu. 'um único
éx~mplar .desse jornal impresso. .

"Como se explica que nem mesmó a biblio-
teca da CasaJenha ao menos um eXemplar de
cada edição do jornal financiado pela Câma-
ra? Nem ao menos para arquivo", disse 'Jose-
te, que só encontrou o jornal em formato PDF,
no sit.~da Câmara:

,Marcado pra terça-feira novo depoimento do presidente da ../'
Câmará. Deputado faz mais uma denúncia=-ojornal fa~~asma

•. ' '. ~ .._--- .. o. __ .. -

essalsecre
'0.. .preS.id...e.nte dO.Co.ris.-clh.....0 -.d.e.Ética da'. . .-_ Câmara de Curitiba, Francisco Gar-
'. .-'-. cez (PSDB); marcou para_terça-feiral
" ; .. ' a reunião'fe~da_'para ouvir o presi-

dénte da casa, João Cláumo Derosso
(PSDB)sobie às quéstões que'; pãilamentar 2 O AGO 11
não.quis ~oÍldei na seSsão de quinta-feira 20
pOr considerar de foró"Ú1timo. Nesta sessão~
Derosso voltará a ser questionâdo sobre a par.
ticipação de S!la esposa, Oáudia Queiroz Gue-
des, noscontratos de publicidade da Casa'

.A principal denúncia contra o presidente da
Câmara é ter favo'recrdo a agência de ClájIdia
Queiroz Guedes .nas licitações e aditivos: de
publicidade da casa entre 2006 e 2010, mas;
no depoime"nto de quín~~feira.Dérossá- não
reSpondeu a iierlhuiri questionamet)to que.ci. .'*' .
tasse o .nome d~ sua mU1he~ alegando cOQ.S~
tr.ill8irnerito deSnecessário e tendo a garan~a
do pres'idente do C0!1selho que ~erianova~ .;;.. '
men~eouvido em ~e~sãofechada ...
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f hora de I'éagir 21 AGO201~
.. ' , ::' -{~-'-~:'~'-' .
Com"uma "irônica"salva::-de~" "OS'pela violê:ncia e pelo der-

.21.-4Írt?s",f:ies.tin.ada a'Elutori~..~.~ramall1entO.i.\,.•.-d_e;-_".sangue •.
.~~~~~t:~:~ffi~ii;p~,rs'pri~;-t::~~fa_:(~'~,~::~-~s~::'quefalarit
da<1,es;ajúIfa,Patricia ACloli' 'a liD.g'uageitidâs' armas, das

~ê~;:s'i!:~
_.',", ~ Ã6if.ó€-ãUD,{otgam~-' ,-"q1:iesitos. "respeitó ê: digíiidâ:.
z,ado,'_crimo' ~od~s';sabeni; _e ,de. 1\lDuÍre$m3llgrios -d~:80-'
c6lócôh ,'rcuiitosi-iiúirmanjos .ciedade,: precisam' ser 'extir-.
bá.tidid~~;naca~eia:; inclusi- padosp",,":'que os corações
ve policiais que jogavam no de todos nós possam bater
~e adv~rsárió. '., em paz; L-

.~.__m~rte de Patrí~ deixou ~!1Zé ~tudo_'o que quere.-
tO<l.,.nós de luto. Cada bala mOs. Por isso, é, justoqilé
qJi.e'.':'-:~~avéssoi:í\"se~corpo ate~damos ri pedido', do ,'pre-,
r,:,~lt~_~i,#o~:q~e,:~~rigàyauma side~te "da ÀssoÇiaçãó':;,d<)s
êor~g~ÍJ1'inde$~#t!vel atra- Magistrados do Rio !leJanei-
Y.,~#,i!l¥,m~~:'~-::~:táção do' rOJ.-Antôni~ César;,'S~queira;:
fii'li'sU"Ú'ií.A1inãofoi assas- que àpósa"morte de Patri-:';'~;~~~;i:~~~~:~~et:"'~":..~:;~~;
ra;,hon~sfa-'Fohml>rta tam- sa do apc:iio;da'sociedade:"a'
bérif'ã\di~~ifd~'<i,,\:odo,um ra cilmpfu. SlIa tarefâ,cÓ!ílo
PaíS~'N.~opOdeiíl,!spérmitir guardiã da Justiça, emd"""
'c;Ié,cd:iiÚls. assini". tomem a sa 'do Estado de Direito e em
acoO:t'é~er.'É hora dê r••agu.. - fâvor de Um país mais segu-i
O.crime o~do tem que' roJ:iDe:DOSviolenté;J e.~pa~'
sofrer' un( ~vés- á, altura de ..de"'garantir. ao séú ,povo ,Um
sua ousadià é' bS" demôDios' dos íriâis ess~ciàis ~itos~
sanguinários que dele parti- que é o deÍr ê vir. PreClsa-
,apam" precisam conhec.er 'o níos;t~'_ab~ruta consciência:
pesoda mãl>,di',JuStiça. , d,,:,qijéI,pl>ssíveltransfor-
Niío "se Calem :as vozes' ,Diai'nossa pátria numa terrá

'ne~1-.se ,iIÍtitIiide~ ,os cida~' ,','.~h~e:.',~~riIi~ pess~a' tenh~
dão's' de 1?~m~':EStamos todos" silà 'vida: 'àtneaçada, siIitples~'.:
ulo.rtalment:e 'feridos, mas' .~ente pOr rê~ar o seu, trit.
juntos . e'ncontr~emos as' . b~lho com eficiência, cotn~
..f().~ças' ~ecessárias para p*-orilisso,e responsabilida-
::eico,tci:l;areste,s, satãs 'que d'e~,Lutar por esse ide'aI é
querem subjü~ ,os hom~ns Uma divida da Magistratura
de boa vontade, explorando- com a,jufza PatríciaAcioli."j'
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Reabertura .
OTribunãlde Justiça doRio
\la.idesafquivar o processo
administrªtivo que concluiu ser
desnecessária a escolta ou
"qualqUefmedida extraordinária
de'secjürahÇa" para a juíza
Patrída AciÓIi;assassÍllada na .
po~ta dec-asa, em' Niterói. '.
Córli a proteção especial à juíza
desçartada, oprocesso, aberto
em setembro de 2008, foi
arquivado em fevereiro de 2009 •.
'por deterrninação do
déserTiliargador Luiz Zveiter,
J>resident,édo TJ na época.Proteção '.-. -'
Zveiter negou que Patrícia
tenha pedido proteção ao
tribunal. Segundo o
desernbargador;.a juí~a
encaminhou informações do
Disque Denúncia de que sua
vida estava em risco, mas não
forméllizoú qualquer solicitaçi\o .
.de escolta. ' '_' .

s,:gurança .
"Com o processó desarquivado,
tudo seráesclareddo.
As infõrmaçõesdo Disque
Denúncia foram apuradas,
mas não confirmadas. A juíza
Patrícia foi comunicada do
arquivamento do processo e
não manifestou contrariedade.
Em junho de 2009, quando
estivemos juntos, ela também
não pediu segurança". afirmou
Zveiter;presidEmte dó TRE.
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Acontrátaçãcldeconcursados:
" " eceIlte-ôeéisão ", recurso extraprdinário, inter- vagà),se toinanIIIÍC!esilecessá~

, 'do Supremo Tri' posto pelo Estado de MatO rios em consequência dê medi-
bunal Federal Grosso;que questionavaaobrlc ,das de racionalizaçãoadimnis~'
(STF) deve con- gação d~ administração públi- trativa ou de econoini~,de re-
. tribuir para"amO-' ca de noin~arcandidatos. apro- c~sos. Em casos cçmiô ~s,s~s,
, ralizaçãodoscon- vados,para o cargo de agente advogados especializados

cursos públicos no País.' Em auxiliárde perída da PolíciaCi- aconselham os concursados I
umjulgam~nio que temefeIto Vil.Qgovemo daquele',Estado, que suspeitarem de qUe:p~-i
VincUlánte vertical, ou seja, teráagora de dar posse aos ha- demVir a ser prejudic"dê>~a i
,a¥lic~~sea todos 'o~,casos',dO,. 'bilitádos pel.asprovása que füc ,entrar com um,a ~a,ridádo ~,eI
genero em todas 'as inStânCias,' ramsubmetldos. segurança preventlvoi'té 120
o STFentêndeu que os aprova- Quanto à existência ou não diáSantes do térniirio do pia-I
dos êm' concursos públicos, ' de verbas específicaspara tan- zo de validade' d~ 'concurso,'
'dentro do número deVagases- to,a presunçãoé que elascons- pleiteando uma lliilIiiar capaz
tabelecido no edital, têm direi- tem do orçamento, condição de garantir a nomeação. Isso,
to à,~óineaçãopelôSórgãos da ,essepci;l1pan!que sejadetermi- significaque a decisão do STF,
'adlilinisrraçãodii'etaóuinilire-, riada atealiZai;ãode coneursol apesar dá amplitude de sua:
iâ'qué ós' prt"iiovérain.'N:&eci- públjco;' Ocorre, no entanto, aplicação, não deve diiniriar'

""',.' " ,'r .'. . ,.'. ,-' _ _" . --,..\. '_ . '-.'. -.,. -.,"~~,<;~;':~~:~~7~?:~~;~~"'.~-~-:~~~~.',rr~g~~_~:t$m~nt~,~~~érl?as iilteirame~te~ açôes.des$e ti-!pe,c,tatl~de dlretto em direito po na JUStiça,embora deva re-,
líqúidiJe 'certo,vem faZerjusti- Decisão do STF define. ' dilzi-lasconsideravelmente. ,
ç~a inúmeros cidadãos, que "normas mais rígidas, De qualquer forma, a deci-f
pas~,~.r.amem concursos, mas '. . . são do Supremo impõe ao paj.:
deixaramde Sernomeados por 'para a contratação der público a adoção de crité~'
displicência, má-fé ou injun-de concursados rios rigorosos antesde decidir!
çÔes pôlítlcas para os cargos ------------ pela abertura de c,oncursos.'
"aos'quais se candidataram"({m destinadas a esse fim são rema- Em primeiro lugar, aS:Vagasde.
concurso público. A decisão,', nejadas pelos governos, razão cargos burocráticos ou técrii-
tem também avantagemde ali~ pela qual eles deixamde adini- cos não deveriam ser ocupa-,
viar a pressão sobre a Justiça, ,tir concursados em seus qua- das, em hipótese alguma, por,
na qual ~~tam milhares de dras permanentes ..Há também interinos, o que, aliás, contra..;.
ações de candidatos aprovados os casos em que, as vagasreal- ria disposições constitucio-
'"em'co:Ocu.rSoparavagas est,eci- mente _existem, Irias foram nais. Isso se aplica tambéin às I

ficadas e que não foram apro- preenchidas por funcionários empresas estatais, como, por
'"eitados, apesar de julgamen- interinos; que; incap!1zes de exemplo, a Petrobrás. . I

tos a Seufavoraté mesmo pelo passar pelas provas de seleção, Espera-se que o julgamento
Superior Tribunal de Justiça pressionam para continuar em ',' do STF surta efeito na conten-
'(STJ).' 'seus cargos,coritaildocomapa.-,' çãodáSdespesaSde pessôalno

Mas a principal consequên- drinhamento político):, .' ",setor público, de acordo com
ciada decisão é que os órgãos O STFnãose pr91Íui:iciouSO-' :um~políticafirmedeáusterida-
públicos deverão, de ora em bre o prazo de validade dos '>de fiscál. Signíficativiupente,OI
di~te, -realizar c~ncursos80- concursqs públiços, gera1men~ M~ri:~sté.riodo Pla.nejaijl.entol
mente qmindo forem estrita- te de dois anosdepois de divul- congelouarealizaçãodecOnCllI-j
mente 'necessários para suprirgada a lista dos "provados. Po- sosemórgãossol;>o"eu contro-I
~_ efe:tiWp1ente existentes, de .perfeitamente ~conú~cer le. O número de n<?m,eaç?es,'au-i
em vezd~ trabalhar com base que um novo, gestor público torizadas por aquela p~ta, pori
em estirrí,~tivasmuitas vezes in- che~e -~ concl~~o" 'c:le.que os, sina11foi90%menoii).à-p:ti~~i-i
fladá~J como vinhá.oc.orrendo. concursos ariterioiniente m:ar- ro semestre deste 3.11-01' el}1-re1a-!
• O STFfoi provocado por um cados para'préenchimento de çãoaomesmoperÍOOOde201O.i
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~pri$õesescãnda1~
uandon()~de-' " clara no nosso ordenamento, go,quandoaPFbuscaevitarque
paramo's com' mas também não existe nenhu-, apresidente saiba daoperação"
as notícias ,das ma norma que proíba a prévia nao está fazendo outra coisa se-,
ú1mnaliopera-, coinunicação.,' , " I 'nãoquestionar a credibilidadee'
ções da Polícia, À pririleirnvista parece ~strac as boas iritenções da chefe do
Federa!' CPF)' nho o iriteresse da presidente, Executivo.Novamentenãosesa-'

, , envolvendo o Dilmaem conhecer os detalhes, be o que é mais grave, se o eio;
:alto escalão dogoverno,con- , dao~ração antes dasuarealiza-I políticoestreito queliga0Planal-,
~éin iridagarse o maiSpreoéu- ção.Poroutro lado,é preciso re- to aos investigadosou asus~ita:
lianteé o iriteressedo governo 'conhecer que comunicar a exis- daPFde queo sucessodao~ra-,
:emsaberdao~raçãocoinante-, tência da investigaçãoeos deta-, ,çãocorreria riscoseelafossean-
:cedênciaouaalegaçãodaPFde I ' tecipadainente comwiiCada à
jquenão pr~cisapres~ contas, Causa mais espanto a presidenteda República:'" '
'de i1àdaa ningtiém: ' 'aparente ,insu,bordinaça~ () 6 ipteresse préViü-dapresi-
Sim,porqueninguémduvida ,dentepelas investigaçõespOde,

de que num Estado republica-,do órgão policial do qu~ a, nomáximo,ser objeto de crítica
no,éprorníscua a iriterferência' curiosidade da presidente' política.E,nesseas~Cto, nãofal-
iridevidadopodernodesenvol-; ------ •• ----- tarnbons argumentosparaques-
vimento de atividades de polí- , lhesda o~raÇão que seavizinhai tionar sua atuação. O fato, po-
ciajudiciária,mastodo 'mwido I não é obrigatoriamente ilegal. rém,éque,dopontodevistajurí-
concordaqueaPFestá subordi- ' , O motivo para a questão ter • dico, causamais espanto a ap":'
nada ao Executivoe não e,stá" atraídoosolhosatentosdaopi-, rente insubordin~çãodo órgão,
digamos, desobrigàdade pres- niãopúblieanão é, obviamente, : policialdo quea curiosidadede-
tal contas de sua atuação aos, o fatodeapr~sidenteDilinaque- inonstrada ~lo Planalto tocan-
escalõessu~riores, que,~mú1", rer saber da operação,mas o re-, te,~osatos investigativos: " ':
mna instâricia, são o ministro, ceio de que, ao tQmar ciênCiai 'E sabido que o poder toma as
de Estado dá Justiça e a presi- préviadela,oPl;maltopossades- ' pessoasmais suscetíveisà práti-
dente da República. ' virtuar o objeto da irivestigação, cadeatos ilegais.ESSa,aprop6si-
,Causacertoespantoaafuma- e inflilenciara,normalobtenção i to, éa forçamotriido,s casos de
ção do presidente do Siridieato' da prova., , ' , ' ,', i corrupção que assolam o País,e
dos Delegadosda políciaFede'i ,Aqiú parece situar-se o ponto I ,d,eseIlcadearani,asrecentes ope-
ial no'Estado de São Paulo,' fulcral da questão.Nosso orde-I rações da PF.'É certo também'
AinauryPortuga1,de que osde-\ naIlJentojurídic" dispõe'deme- i que,quanto maioro poder quea
legadosnãoprecisamdar satis-, ~'F,.'d,'e,~".':3"c,','o?"mS,do,eaPcrop,.'mm,t"~,,ç~~o,ça"~,'o~,l$eW','p"'e',i-_'I pessoadetém,maiora capacida-fações de nada a ninguém;s""', "" La Q de de ser subvertidaa lega1idade
não ao juiz do caso:,É.verdade 'I 'nacriIIlilialparaos~nte~públi-, para a satisfação de interesses
que~~dasfunções iristitucip- ,'c6,~que pratiquem QU. !iejXemde; ~ssoaise políticos,Épreciso,to-
11liísdaPF,é dar cumprimento! 'pratiearato deofltlôpifulsàdkfa-! davia, enfrentar os desafios do
àS"decisões;judiciaisproferidasI zer iriteressepe~soal,dando or-: EstadodeDireitodenrrodalega-
durilIlte>~HlVestigações.talco- deÍn, po'r exemplo~para que'a: lidade,por mais dificilque ,isso
mO_IIla,l\Md~~de busca ,e óperação seja abortada sem ne-, ,possa ser. Não é porque a presi-
apreensão e de prisão temporá-nhum fundamento juÍidicoVáli-I dente tem, em tese,o poder - ou
riaou preventiva.'o'fatóde'estar do.Ou, pior até, prevêpenas pa- •amerapossibilidade,náacepção
obrigadoa cumprir a decisãoju- raquemfraudeprovasououtros : ,vulgarda palavra~de atrapalhar
dicial, sob,~na de iricorrer'em elementos da investigaçãocomlas irivestigaçõesque deveremos
crime de desobediência,porém, a operaçãojá deflagrada,comu-"concordar,então,quesejaanula-
nãoéximedemodoa1gurnódele- nicandopreviamente ossujeitos: ' ,daasubordinaçãoda i>Faochefê',
gadode se subineteràs regrasde alvos,da o~ração, a funde que! do Poder Execútivo;, ,-
hierarquiado Poder ao qual está previnam a descoberta de pro,'
subordinada,o Executivo. vas coinprometedoras. ' ,: ,,'+ •.•
Aquestão que se coloca, en- Veja-se,pois,queliquestàoto.I CO." Ih'llUA

tão, é se é lícito o Planalto saber dagiraein tomo dewnapresunc:
da operação~om antecedênéia,' ção,qualseja,adequeapresiden-!
, ou seja,antes deelaser defl3gra- te poderia usar o poder que tem;
da. Sobre isso não existe regra, para frear a atuaçãó policial;10-:
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CONTINVAÇ~O
Com todo o respeito às .opi~

niôes contrárias, deveríamos
propor-nos afazer o<ixercíciope-
•dagógico de boa convivência re-
PUblicana e elegera lógica inyer-
sa à que está colocada DeVería-
mos partir do pr,ssuposto de
que a presidente da República,
tendo em vista a importância do
cargo que ocupa e a legitimidade
com 'que governa, eleita pela
maioria da população para co-
mántlar o destino do País, não,se
':!.!"-.1'!"',~ '." •....' ,"_.~, . i: -;..-"" -.'anu;cana a SUjarsuas maos com
a li!/fiaql)e assola áliuns seioies
dcigoirenio, sabedora qe que sua
'péKritlriência no cargo nãó ies\S-
,tina um ,~ia sequer caSo viesse à
•tona alguma tentativa do Planal-
,to, mínirila que fosse, de ac6var-
datos agentes policiais ou boicO-
,ta!' ~ investigações da PF,'

'Poi mais,difícii que seja cOn-
,fiartarnanbopoderà presidente
da República, isso ainda parece
m;rls condizente com o espírito
reilUblicaIio do que permitir o
afrouxamento dos laços que li-
gam, a PF ao Poder Executivo,
'dahd? margem a que, em vez de
préstar ,contas na linha hierár-
quicalegalménteconstituída - e
,preStar contas não implica per~
der:a autonomia técnica -, o 6r-
.gão de repressão estatal atue
,nos subterrâneos do poder anô-
:nimo, muito mais pernicioso à
, saúde do Estado de Direito, já
•tão combalida pelas mazelas es-
•tampadas todos os dias nas pági-
:nas dos jornais.' '
~'

ADVOGADOCRIMINALISTA,
, É CONSELHEIRO DA COMISSÃO
DE PRERROGATIVAS DA,
SECCIONAL PAULISTA DAOAB
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Ai.ANJ\f,.. .... .
.~\ltzteráct)~~te~pro"a..•..
deJ;alat! tarroblindado'
.dI'~eSíd~nte dÓTrlbllnalde- .....
JlIstiça dó PàÍ'artá, dese'mba:rga c
.dor MiguelKfouri Neto, anun- ..
. . ciou 6nteminvestimento ..

.de R$ 300mil para a ..
.'compra de carros blin-
\ dados fi coletes à pro-
"va de bala para juí-
..zes ameaçados. No
"Rjo, 29 veículos fo-
ram apreendidos "

..em dois dias de opera-;
...ção cOÍltra o transporte"

..•.. irregular em São Gonçalo.
A'P.olíéiàriãôdescarta o envolvi-
m~ritodâiiíáfi~dasvans na .
mhrtê~âjWZà-P~tl-ícia Acioli.

..'casos
..OEAMEAÇAS\
CONTRA JUÍZES
ÓO PARANÁ sÃo
INVESTIGADOS ..
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Delegada pede prisão. de
Dp .. urY

d
..' .•...da1l.d"Barbosano.DE_.-

IVO oesqm a o o mensalão do DEM' éstariaobstruindo investigação
e coagindo testemunhas, alega AdrianaAguiar; Justiça anali,sarápedido.

~:;;~:::,:=s~~~;I~fJ~I;":,r,,~~!,~,r~lt.po~c1aFedetat .....'•.
informações falsas, o ex-secre- t"k~iJ;~:,/:'/:,_,:,;/ ~-t;-,;.;í::,!~;;:~.A;;~~o.mlnl~ .~aJU~~l(8i~_osé
tário Durval Barbosa, pivô do :m~J."<k .' Ç~;';;;{'", EduárdO(;árdOZOlref~~u on- '
escândalo do "mensalão do {.'i',::2.,:",i ,,~,.:;t! temà ~olleemSãoPlÍuloa dele-
DEM" do DistÍitoFederal, te: i';';:" ,,',,)':> .à'ii::.; •.•. ; sa dacorporaçãoe disSequeela
veaprisãOpreventivadecreta= i . !~{.';'i:;:t'é.fl;;';;',,;,,'i;; Pr~~ se~cada.v~mais aut6ni>-
da ontem. O pedido foi feito' . '."' '. n;.:!PoI ma para,sereficiente.'

pela delegada Adriana deali-.
veiraAguiar, titUIardaDelega~'
cia de Proteção à Criança e ao 1 .•
Adoles~ente (DPCA). ,,"Ped0filia. Durval é acusado deabu~ardE! duas crianÇ'ãsl

1opedidoestánasmãosdoiíIZ gareth de Alnieidae Dahte Tei. . 'S'o"b. o' 't d .P I'a .. _ . -;,',' '. .- . - . fi rn o~~nto a 01-
dã 6. VaraCntrona!de BraS a,xe'r.'; MaCIel,dizemque a acusa- CIaFederaledoMinistérioPúbli-
Sebastiãocoeihó da Silv..Are" ~o e parte de um processo de co,Durvalgravoucentenasdeví-
.presentação.dafl,e1egadaiI)cluiu VIngançapor parte .da ex-m.u-. deos~mcenasdepolíticoseem-
Clpe9ldCldeprisãopreveritivade lher, que também .fOldenunCIa-o presários pagando e recebendo
KellyCristina Melchiorde S')U- daR"~oex-secretáriClcoll1?bene-!,~ prop~a. OinquéritCldoescânda-
zaBárbi:iSàRCldrigues,atua!Imi- fi~lana dClesquema de corrup- lo esta comOProcurador Geral
lher de Durval.Foipedidaainda' çaomontadonogovernCldeJosé, da República,RobertoGurgel,à
a prisão temporária de CleUZlÍ RobertoArrudaÇ~EM)." espera.da denúncia.Adeputada
BentClRodrigués,empregadado-~ queb,:"de SigilOtelefÔnICO JaquelineRbrizcorre o riSCClde
mésticadafaniíliadClex-secretá- no rnquénto mostro~ que a em- perder omandato porquefClifI,à-i
rio. . '.. "'." ...' .... " ' pregadaCleuzaRodriguespres- . grada recebendo dinheiro:einl
Apesarde serconhecidÓpe1~' sioriava.e ameaçava as demais uma dasgravações.' ,.

envolvimentClno esquema de empregadasdacasaadeporcon"
corrupçãoreveladoem2009pe" . tra aex-';"u1herd,eDurval.O ex.
la OperaçãoCaiXadePandora,o s~c"retáriotambémusou ospoli-
inquéritClquefundamentouope_: ClalSdaescoltaqueop.rotegecO-
dido de prisão cCllheuindicios e mo testemunha espeCIa!do caso
provasde.envolvimentodeDut-. dClmensálão para investigar os
vaI e da atual mulher ém crime passosda",,:-mu1h~redasteste-
dé pedofilia.' m~ dornquénto por abuso
O
. . é' "b .., ..... decnanças. . .mqu nto!Ola-ertoemleve- . - -~...

reiropaSsad(),apartirde tjIllade-: «:argo. Mesmo~e~do.si~oinves"
nÚllciadaex-mu1hérdosecretác'; ngadClpela PolíCiaCIvildo DF,
rio,aempresáriàFàbl,m;CI1risti-' na Operação Megabyre,no go-
ne SilvaBarbosaRodrig&és. vemo Joaquim Roriz
Fabiani acusa Cléx-inàridCle (W03-2()o6),DurvalBarbosaas-

Kellydeabusaremdeduascrian' s1ffilluo cargo de SecretáriClde
ças.Um laudo,com50 páginas, Relações Institucion.ais nClgo-
elaboradópoiurnaequipedepsi- vemo de~~a. Por comandar,
c61Clgosda 1.aVarada Irnanciae' com autonzaçao de Arruda,um
da Juventude (VIJ), concluiu II es~u:madearr~adaçãoedistri-
quehouveabuso. ....'. '. bUlçaOde propmas cobradasem
OsadvogadClsdeDurval,Mar-: .contrat,;" superfaturadas, Dur-
. ... ' valfezumljcordodede1açãopre-

miadaetránsforrnou-senoprin-
.: cipa! denunciante da Operação
Caixade ,Pandora,da PF,defla.
'gradaemU<lVembrode 2009....



No ,momento, o ministro GilJ;
mar Mendes estuda os parâme-;
tros para regulamentação do be~
nefício e deve levar o as,sunto pa~.
ra discussão no plenário .no pró-I:
xin:;t.omês. -'.' ,.:1

. '

Experiências. Representantes!
dos empresários pedem que oSu"
prem().leve ,em conta experiên"::
das de outros países"e re.cemien";:
dações da OrgalÜzação Interna-'
donal do Trabalho (OIT), esti-

Vale. A discussão sobre o aviso pulando período de aviso prévio.
prévio propordonal.ao tempo proporcional. em. "patamares
de serviço surgiu durante ojulga- plausíveis e suportávejs a todos
menta dos processos de quatro os empregadores". ..
ex-funcionários da Vale, Elesreclamamqueoempresa,
Duranteasessão,diversaspnr riado já está sobrecarregado pe~

postas foram aventadas. Como - la alta cargade impostos e encar,
não h6uve cansen"so'sobre a fór-" .. gosufator~.sqii.~.-~1:fc¥;~,?cresç:i'::.:
mu1aque'.deve'ria serapl1cadaJ os"' menta econômico e tiram o estí~.
mini:trOS/decidiram adiar a dis- mula de criação e geração de no-o
cussao. . . vos, empregos". .

rrabâlhadores demitid~s "antes
da decisão do Supremo não te-
nham direi'? ao pagamento ex-
tra.
No. documento apresentado.

ao ministro dQ STF, os empresá-
rios não apresentaram nenhuma
proposta específica de limite de
prazo para o aviso, ~as admiti-
ram após o encentro que esse
prazo pode ser elevado até 90
dias. "

Votos. O ministro do SFT, Gilmar M'endes, reLator da proposta::
. " . ~
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Emprês'at:foitentaevitáf
aviso pr~yjºretro,ativo~-

STF pode ampliar .. .
prazo de indenização e ,
empresários até aceita.m
90 dias de aviso prévio;
corte dará a paLavra finaL

M.~1a G'aIbreci/BRASiLlA

o setor privado quer evitar que o
Supremo. Tribunal Fed,eral
(STF) defina uma nova regra pa-
raaconcessãodo aviso prévio
éOI:TI efeito ~etroativo, ou seja"
que possa ser aplicada até mes~
mo para as demissões já feitas
pelas empresas.' .
EmjUnho,os nulÜstrosdaCor-

te decidiram .que irão definir
uma fórmula de cálculo.do aviso
devido aos trabalhadot~sem c~'
so de demissão sem justa causa,
para que o valor seja proporcio-
nal ao tempo de serviço. ':; .
() cálculo defilÜdopelo Supre-

mo .será aplicado enquanto o
Congresso NaCionalhão apro- .
var:tuna lelespedfica sobre o ase
su.nto'.". '.' :',:{ri
D,ant~,daspossí;"'eisrepercus-

sões sobre o caiJá das compa,
nhias, dirigentes de confedera-
ções'empresariais estive~ reu""
"nidos esta semana com o minis'"
0-0 Gilmar Mendes, relator do
processo que levoh a discussão
do assunto no Supremo Tribu-
nal.Federal. .
~oencontra,.os empresá.r.ios

entregaram um memorial ao mi-
nistro onde defendem que o tri-
bunal deve, na verdade7'fixar um'
praw paraque oCongresso regu-
lamente o aviso prévio propor-
cional~como preVisto na Consti-
tuição Federal de 1988,mas que
nunca foi feito.
No entanto, se o Supremo real-

m~ntequiser"definir as regras; as
entidades pedem que seja,mleva-
dos em conta alguns dados. A
principal preocupação é evitar
que o STFdê efeito retroativo à
deCisão; por conta do. impacto.
que isso teria no balanço das
companhias.
O.empresanado quer que os



lo provedor: ,
. Em fevereiro, o juiz titular da:

comarca, GuStavo Henrique Car1
doso Cavalcante, ordenara aoi
Google que removesse as pági-!
nas e indicasse os resPonsáveis'

Helder Máximo de Carvalho por sua produção. À enipres,a re-
.(PMDB). O prefeito pediu àJusti- correu.A1egou o direito constituo'
ça a retirada do ar de três blogs cional à informação e áimpossi-
hospedados pelo Google: bilidade de fornecer dados dos

Carvalho afirmou que os sites criadores dos blogs.. '. i
denigrem a sua imagem pb~ Em nova 4ecisão, em .maio; 01
meio de textos anônimos; que o juiz aplicou multa diária de R$ 5:
acusam de co,!,!pção e desvio mil em caso de novo descumpri-:
de verbas públicas. Ele alegou menta. O Google não rec!1()u. O;
que os responsáveis pela alimen- juiz então bloqueouascoritáSda/
taçãodosblogssãoocultadospe' . empresa. i

carmenp~ I FORTALEZA.'
ESPECIAL PARA °ESTADO
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JuitpUneÇ6og1epor blogs
ql.teçriticamprefeitono CE

9 juiz Augusto Cezar de Luna
Cordeiro Silva,da 1.aVara da Co,
marca de VárzeaA1egre (CE);de~'
terminou o bloqueio de R$zi.S
mil das. çonuis do Googie Brasil
Internet por descuni.prirnénto,
de ordens judiciais em ação movi'
da pelo prefeito da cidade, José

fÓAIJ,., pO l.!ifO~
'Presos e presos ....

Injustiça e desabuso

Um absurdo as déc~ do~-
nistro doSTF Maroo AUrélio e,do
ex-ministro. da Justiça Márcio
Thomaz Bastos defendendo co,
.mo abuso e humilhação a publica-;
ção das fotos dos crápulas que:
meteram a .mão na grana do Mie
nistério do Turismo. Eles só es-
queceram queosverdadeiros àbü:
so e. humilhação são as irrUigel)S
do descaso de centerias de Cdií;;-'
dos nos hospitaiS piíhlicOSj6ga_1
dos em macas pelos corredores.
por falta de leitos, e. até mesmo.
no chão; cujos médicos e eiúér-
meiras são, as latrinas e. os ratos
que os rodeiam. Sém falar nas es-
colas! Tudo isso caUsado por des-.
vios de dinheiro público, que püc
deria ter sido investido com toda
a justiça e desabuso. nessas áreàs.
Concordo com o ministi-o Maiéo
Aurélio quando disse que o Buisil
está sangrando. Realrnente, o Bra-
sil está sangrando nos hospitais
públicos, nas escolas, dentro das
casas, nas favelas ~ nas prisões
por falta de investimento em saú-
de, educação,' segurança, mora-
dia, etc. Enfim, até a juiza Patricia
Acioli, por falta de segurança, san-
grou até a morte, com 21 tiros de-
feridos contra ela. .
VALDYCALLADO.
valdypinto@hotmail.com
São Pauló

-l

Ádvogados, juizes e o miI)isí:ro ,da
Justiça consideraram as imagens
dos presos por surrupiarem ver-
baspillilicas ofensivas à dignida-
de humana. Que Deus os proteja
de tomar conhecimento das con-
dições dos presos acusados de fur-
to de "bolsa de feira". Por que' só
se preocupam com criminosos de
colarinho brahéo? E a galera? "
PEDRO VARGAS .
pv_pedrovargas@yahoo.com.br
Marnia

sELo 'H0RI20NT£
Condenado homem qUe
matel1mulher em salio
o borracheiro Fábio Willian da
Silva Soares, de 31 anos, foi eon..,
denado úS anos de prisão por
matar, em 2010, sua ex-mulher,.
a cabeleireira Maria Islaine Mo,
tais, de 30.O crime foi g,.,.vado '.
por câmeras do saião de Mária

'''G
ziu de R$2S mil para um salário
minimb (R$ S4S) a pensão para
cada filho e para a ex-mulher de
Zé Elias. Como o ex-jogador
cumpriu os 30 dias de prisão, a

,divida anterior foi suspensa, ou .
seja, n~o pode mais ser cobrada.

Zé Elias sarda cadeia após prisão de
30 dias por divida de pensão alimentída
o ex-jogador de futebol Zé
Elias deixou ontem o 33.0 Distri-
to Policial, em Pirituba, wna
norte. O.ex-eorintiano ficou
quase 30 dias preso por não pa-
gar R$ 932 mil de pensão alimen-
tícia a dois filbos. A Justiça de
São Paulo autoriwu a liberta-
ção. Zé Elias, de 34 anos, foi deti-
do em 21 de julho quando se
apresentou à policia depois de
receber mandado de prisão pela
dívida. Segundo a polícia, os va-
lores se referem ao período <ie
maio de 2008 a maio de 2010.
No início do mês, a Justiça redu-

~ACA~. cóPA.to1~ / I
TRTvaljulgar greve dos I

operános na segunda I
o impasse entre os trabalhado- I

res e o consórcio que adritinis- I
tra a obra de reforma do Maraca-
nã para a Copa de vai s,er resolvi-:
do pelo Tribunal Regionai do
Trabalho (TRT) do Rio. Com a' i
nãoàceitação dos opetáriosdas I
propostas do consórcio Maraca-'
nã Rio 204, agrevevaiconti- .
nuar-até s~gunda-feira,qu~do I
o caso será julgado, às 11hotas. ,
Paralisados desde quarta-feira, !
os trabalhadores pedem aumen-,
to na cesta básica, adiantamen- .
to quinzenal" plano de saúde e
melhores condições de traba-
lho. Um acidente com um fun-
cionário, na manhã_de quarta-
feira, precipitou agreve.

•
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• Até' que ponto vale expor a si próprio e a
sua familia com esse trabalho?
(Pausa) ReceIo dá. Estou saindo muito aba-
lado da missa de Patrícia Pensei que ali, no
lugar dos filhos dela, poderiam estar os,
meus. Claro que isso passa pela minha ca-'
beça, mexe comigo. Se dissesse que não, es-
taria mentindo. A gente se sente vulnerá-
vel. Sei que não posso deixar de fazer o que:
faço, mas preciso tomar cuidado. Porque.
eles podem tirar minha vida, sim. E eu não
~enho nenhum projeto d~ virar memória. '

• Conh~cia a juíza AcioLi pessoalmente?
Embora não. fôssemos amigos, eu a conhe-i
cia por tràbalharm.os na mesma área. Tive-I
mos mais contato na épocada CP!. Em suaj
atuação como juíza ela enfrentou funda-j
mentalmente as milícias e grupos de exter-li

mínio de São Gonçalo. E, quando a CPI ter-
minou, 'mandei o relatório para ela e nos fa- t
lamas por telefone. Eu a aomirava muito.!
Patrícia não morreu por sua ousadia ou i
por sua coragem, mas pela covardia dos .ou-'
tros_.Falta prioridade, projeto público para
se combater o'crime 'organizado no Brasil.
Então a luta fica dependendo de alguns
'pou;cos d.eputa...40s. prõmotores~ juíz.es ...
que viram' alvo fácil. - .
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Aame~ç~doi
':~$~~oleiloido'l
'Depu~~doque inspirou personagem deTrojJade Etlte 2i

:estáeITl_list~atr!buída}':!-~sassi~~sdajuízaj - -
a terça-feira

1
cinco: • Gamó..se sentiu ao ver seu nome na Usta de

dias após o brutal àmeaçado's em que constava a juíza Acloli?
assassinato da juíza Desde que presidi a CPI das Milícias rece-
Patrícia Lourival oba ameaças. A última foi fie;> mês passado.
Acioli, da 4'. Vara Elas chegam por carta, pelo Disque-DenÚll-
Criminal de São da, por presos que respeitam meu trabalho
Gonçalo, umainfor- e dizem ter ouvido planos do tipo ou por in-'
mação assustadora terceptações telefônicas feitas pela políCia.
foi transmitida ao I

deputado estadual
Marcelo Freixo (PSQL-RJ).Segundo relato.
feito ao Disql:1e-Denúncia, a ~orte da juíza !
teri~ sido encomendada por três detentos.
do presídio Ary Franco e, na lista dos crimi - •
nosos, estariam mais duas pessoas marca-
das para morrer; outro juiz, da 4a Vara Fe- ;
denil' de Niterói, e o próprio Freixo. . :
~(Receio dá, pois eles podem tirar 'minha ;

vida, sim. E não tenho nenhum projeto de .
virar'memória", admite o niteroiense de 44 i
anos, casado, pai de dois filhos. Formado I
em história pela Universidade Federal Flu-
I!Únense e ex-pesquisador da ONG Justiça i
Global, Freixo coor~enou proje'tos educa- \
cionais em presídios e, em mais de uma I
ocasião, atuou como negociador durante i
rebeliões ..Eleito cotn amplo apoio da elas- '
se .artística e iI).telectual do Rio, presidi'P-;
em 2008 a CP! das Milícias, que investigou,
as' conexões desses ,grupos com parlamen- -
t,ar:es e resultou na cassação do deputa~o:
Alvaro Lins. Desde então, vive escoltado:
por seguranças.- Foi Freixo qu~m inspirou j

o cineasta José Padilha na construção 'do'
personagem Diogo Fraga, militante de di-
reitos humanos e antagonista do Capitão'
Nascimento quedepois se alia a ele no fil-
me Tropa de Elite 2.
Nesta entrevista, que concedeu ao Aliás

na saída da missa de sétimo dia da juíza
Acioli, quarta-feira, o deputado dispara
contra a política de segurança pública flu-
minense e federal. Considera a execução
ocorrida no dia 11 ('um divisor de águas" na
açãó do crime organizado, que até então
via juízes, promotores e deputados ('cadá-
veres caros demais". Ensina qúe, diferente-
mente dos traficantes, os milicianos não
constituem um Estado '}>aralelo", mas "lei-
loado": são máfias dotadas de projeto de
poder; dómínio de território e influência
eleitoral, constituindo "uma instância do
'crime organizado muÍto superior". E faz
um alerta: se não houver resposta firme
das autoridades, o crime contra a juíza sérá
o primeiro de muitos.

EX-PROFESSOR DE

HISTÓRIA, DEPUTADO
ESTADUAL PELO PSOL.

PRESIDIU A CPI OAS
MIÚCIAS EM 2008

Entrevista
Marcelo
Freixo
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• Por que o sr. décl;lr'OUque 'se a resposta • Ogoverno do Rio chegou a recusar ajuda
não for rápida; ó:çr,i~~organiz~dovai atingir da Poücia Federal nas investigações e foi pre-
uma nova etapá~? ::~. . ciso que o presidente do STF, Cezar Peluso,
Porque o crim~' 'organizado: }ompeu uma": interviesse junto ao.Ministério da Justiça pa-
barreira que ainda não havia rompido. É a: ra a PF entrar no caso. Por quê?'
primeira vez que isso acontece rio Rio de Ja- Nada mais me espanta no governo do Rio
neiro. Nãotepho a menor dúvida de que os de Janeiro. Eles já não cpIiseguem me sur- '
mandantes' e p~ ex;ecutores sã~-pessoas. in- pree.~der, pois o absurdo:Vfrou regra. Um aS-I'

comodadaspdo trabalho de 'Patrícia como sassmato com esse peso, que é um atentado
juíza. Não foi um~ vingançà pessoal, eles fi- contra a República, a Polícia Federal se colo-:
zeram um atentado contra:o poder públi- c~ à disposição e o governo do. Rio. diz que:
co. Calaram a Justiça, não a Patrícia. E, se o nao'quer?,Mas, por que não? Se a recusa foi
crime organizado pagou para ver, o. Esiado por vaidade, trata-se de um equívoco,uma'
tem que responder à altura. Senão, da será tohce. Se não, ésuspeito. Ou estão queren-,
a"prim~ira de muitos. Desde a época em: do dizer "yainos resolver sozinhos, estamos:
que presidi a CPI, ouço dizer que somos p?cl~ndo, investigamos muito bem", o que
"cadáveres caros demais», que eles não te- IJ.~Oe-~er.dade, outemem que apareçam cai-
riam coragem de nos matar,porque a reper- sas que não possam ser ditas. Felizmente, o'
cussão seria grande. Pois é, fizeram. E ago- STF e o Poder Judiciário como um todo en-
ra, qual vai ser a resposta? , tenderam o significado do que ocorreu. A

morte da Patricia é um divisor de águas. :

• É característica do crime organizado, de
tempos em tempos, fazer uma 'ação assim, .
para servir de aviso, intimidar?
Eles só agiram assim porql\e tiveram facili-
dade. O Tribunal de Justiça facilitou ao não
garantir a proteção que Patrícia queria.

• O presidente doTJ-RJ. Manoel Alberto Re- '
bêlo, insiste em que a juíza não pediu escolta.
Não é verdade, e tenbo documentos que o
comprovam. Patrícia em nenbum momen-
to se negou a ter segurança. Acho um absur-
do que, enquanto o País inteiro se escanda-
liZa, no Riosetores-do Tribunal de Justiça
tentem des'lualificar a vítima. Dizer que'
ela J1ão tinha proteção porque mandou um ,
ofício! É uma vergonba. Só falta dizer' que
elà"";~se''suicidou. Reiteradas vezes Patrícia
pediu proteção e discordou da redução de
sua segUrança, decidida por eles. Aí vem o'
presidente do TJ e. no lugar de dizer "peço
desculpas à família e à sociedade, pois o Tri-'
bunal errou'\'põe a culpa nela. Era o míni-:
mo de grandeza que se esperava do TJ. Ti-
rou a segurança de uma juíza quando não
podia ter tirado. Não deu autonomia para,
ela escolher seus seguranças, quando deve-
na ter dado. 'Eu ando com escolta: Desde
quando não serei eu a escolher meus segu-
ranças? Isso é um absurdo. O cara vai saber
onde moro, quem émeu filho e eu não pos-
so decidir quem será?

• E a declaração do Flávio Bolsonaro (PP-
RJ), filho do deputado federal Jair, de que a
j~íza 'humilhava' poUciais nos julgamentos?
E curioso que o deputado não tenba essa
opinião quando se trata de outros réus. É
uma visão seletiva de garantia de direitos. :

• O crime, organizado pode constranger a
magistratura no Brasil, como fez na ltáUa
durante a Operação Mãos Limpas?
Jáestá constrangendo. Hoje mesmo conver-,
seI com um j~z cujo nome não posso reve-!
lar que também não tem proteção alguma.,
Está absolutamente preocupado. Quando!
terminou a CPI, definimos no relatório: mi-
lícia é máfia. Então, fui convidado pela Anis-
tia Internacional a apresentar o relatório:
em outro~ países~ No p"rimeiro, a Alema-
nba, tive grande dificuldade em explicar.
Vai dizer a um alemão que tem polícia en~
volvida, que eles dominam o transporte
por vans e .distribuição de gás, que come-
tem extorsão e exploram até prostituição
infantil... Já no úlrimô país da viagem, a ItáC
lia, eu mal c{)meç~va a falar e eles já dIziam:
uAh, sabemos como funciona É igtiai aqui".
A milícia, como a máfia, envolve agentes pú-
blicos, domina te~t6rio, empreende ativi-
dades econômicas, tem projeto' de poder e
age dentro do Estado. Ela não é um Estado
paralelo, é um Estado'leiloado.

• É isso o que quer dizer quando fala 'em
'crime organizado como projeto de poder'?
Sim. E é o que diferencia 'a milícia de todas
as outras organizações criminosas que'já ti-
vemos no Rio. Todos os líderes dos grupos
milicianos são agentes públicos da área da
segurança. Eles também, invariavelmente,
comandam os centros sociais nas ,comuni-
dades. Então, passam: a ter' domíriio eleito-
ral dessas áreas. Sempre elegeram gente e
também mataram lI.luita gente: a maior con:.
centração de homicídios no Rio de Janeiro
hoje ocorre nas áreas das milícias.

CONTINUA
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• Para quem.vive nas comunidades, qual é a
diferença entre estar sob o jugo do traficante
ou do miliciano?
A milícia é uma instância do crime organi-
zado muito superior. Veja que só tivemos
uma redução recente no número" de homicí-
dios no Rio porque houve certo enfraqueci-
mento das milícias nos últimos três anos -
depois que as autoridades foram obrigadas
a agir pela mobilização da opinião pública
após a CPI e o sequestro de uma equipe de
jornalistas (em maio de 2008, um grupo de
milidanos da flXl'eZado Batan, em Realengo; se,
questrou uma rep6rter, um fot6grafo e um m(}-
torista do jornal O Dia que faziam uma repor-
tagem no "local e os torturou por duas sema-
nas). Perto das inilícias, os traficantes dos
morros são só garotos, Violentos com ar-
mas na mão e nada na cabeça

• Amelhoria das condições econômicas nas
comunidades .ajuda a expUcar o crescimento
das milícias? .
Sim, porque máfias se instalam onde há di-
nheiro para ser coletado, não onde só há
miséria E' se você olhar em 20°7, antes da
CPI, vai ver até o governador Sérgio Cabral
inaugurando uma obra em Campo Grande
ao lado de um vereador e um deputado que
acabaram presos por envolvimento coma
milícia (o deputado Natalino José Guimarães
,~J~eti'Í~ão;'.'overeatioro'lrtônimo Guimatães,
"Filho;üJerominho). Está no X.ouTube isso,'
é uma cena patética Mas mostra _como as
autoridades viam as milícias como um mal
menor. O ex-prefeito Cesar Maia chegou a
chamá-las de "autodefesa comunitária". O
atual, Eduardo Paes, também as defendeu
em up1a entrevista na TV.'O tráfico sempre
se colocou àmargem da lei e contra o Esta-
do. A milícia está dentro do Estado. E no
sistema eleitoral. O mapa de votação do ex-
secretário de segurança do Rio (o deputado
federal pelo PSDB-RJ) Marcelo Itagiba con-
centra-se nas áreas de milícia .

• Partamentares como Cidinha Campos (POT-
RJ) o acusam de fazer prosemismo e dispor
da proteção de poUciais que deveriam estar
nas ruas. Qual é a sua resposta?
A realidade se impõe contra a mediocrida-
de. Deixo que os eleitores respondam. O
meu grupo de seguranças é reduzido e con-
dizente com a situação de risco (dez poli-
dais se revezam na proteção de Freixo e de sua
fáml1ia 24 horas por dia).

.0 sr. é crítico tanto emrelação ao governo "
estadual quanto ao federal Com a experiên.
eia que acumulou, como deveria ser uma poU-.
tica de segurança consistente?
Em primeiro lugar, qualquer projeto de se-
gurança deveria ser feito em parceria entre
os governos estaduais e o federal. A ques-
tão é nacional e a segurança pública deve-
ria estar acimá de cor partidária ou ideolo-
gia: deve ser projeto de Estado, rião de go-
verno. A parceria ria área de inteligência ti-
nha que ser sistemática. No caso do Rio, as
UPPs são importantes, mas não bastam. E
há política por trás delas: por que a região
de Copacabana tem tantas UPPs e na Baixa-
da Fluminense, onde os índices de crimina-
lidade são mais altos, não há nenhuma? O
mapa das UPPs é um projeto de Cidade,
não de segurança pública. Outra pergunta:
por que ilão há nenhuma UPP em áreas de
milícia? Porque talvez elas ainda interes-'
sem à elite política corrupta do Rio" Temos
uma polícia muito corrupta porque é gran-
de a corrupção na política

• Em Trj,pa de Elite 2, o tráfico sai de cena
para dar Lugaràs milícias cOmo inimigo públi-
co número 1. Como combatê-las?
Propostas concretas existem, a questão é
querer fazer. Antes .de mais nada, é preciso
taIpar o território das milícias, como se fez
com o tráfico. E intervir em suas atividades
econômicas. No transporte, a licitação das
vans talvez pudesse ser feita por "leio de lt
-cenças ind!.viduafs e não via cooperativas T-.
dominadas pelo crime. A distribuição do
gás também precisa ser mais be,ffi fiscaliza-
da: a Agência Nacional do Petróleo tem só
cinco agentes em toflo o Estado do Rio. E,
claro, precisamos melhorar o salário e a for-
mação do policial, além de dar mais estrutu-
ra às-Duvidarias. e à corregedona.



•. 16 de agosto .
'Após quase três m.eSe~I:aCcr .' .
missão Processante.'apresenta ',:
relatório finalde mais t1el.6DD'

"páginas pedlndCiÓ 'linpea" :
chment de Or'.Hélio.Após
,44 horas de sessão e ' ,
sem"a'presença dos ad- i

vogados do p.refeit"o~a
Câmara cassa por 32 vo-.

tos a 1 o mandato de .
Dr.Hélio
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Câmara cassa...•ft .•• ._-(1 .-C.-",,--'-',e . '.' ,.preel!O ...e ...aIllPlnaS

l~e~achme9!de Q,r.I{élio f()i apr~vado2!~_S2!_C!!o_sª1~4efesalt;,41
à Ju.stfça; vice a68umeJ;fsobameaça de nova Comlssãc Processante
Por 32 votos al,a CâmaraMu-' .A defesa de Df. Hélio;' quej . denúncia do'Niiriísi:éilo-.:Pübli-
niçipal,Pe C'!1Dl?i~ cass~u ¥ abandonou a câIÍ1ara na quintà-; co''; afirmo_uJlúfalo. _~_,_,
5'1130 et~mitem o mandato do' feira e abriu mão das duas horas i ACâmara responsabilizou Dr.
prefeitoHéliodeOliveiriiSan-, deargumentaçãoaquetillhadi-: Hélio em três denúnéias: omis-
tos (PDT), reeleito em 2008 reito, vai recdtrerda'decisãonaj são em relação às infrações polí-
comapoiode12partidos,coli- Justiça "Não jogamos a toalha:',! tico-administrativas e atos de
gação jllJ]JlÚSVista na cidade.: disse o advogado AlbenÓRoll,o. i corrupção praticados na Sanása;'
Dr; ~éliodá lugar ao vice De-I ,IifóVií'Pniêésso. Ã,ntes mesmo irresponsabilidade legal,epolíti-
memo Vilagra (PT), que che-. de assumir a prefeItura, Vilagra f cana defesa de bens, rendas e
.gou a ser preso em maio pela já é ameaçado pelo risco de ser.: direitos do município no parcela-
Polícia Federal e também po-. cassado, (}vice.deve ser alvo de f mc;ntodo so!o;e componamen-.
de enfrentar processo de 1m- umanovaCOInIssãoProcessan-, to lncompativel com o decoro ao
peachment.A defesa do prefei-! te. O petista é acusado pelo Mi,; ignorar tráfico de iI1fluênciana
to cassado vai recorrer ao Judi-, nistério Público de supostos cri- : liberação de alvarás para instala-
.ciário para anular a decisão dai ,mes de formação de quadrilha, I ção de antenas de celulares.
Câmara... corrupção passiva e ft<tudesem I DuraI1tea sessão; manifestan-
. Após 44 horas de Julgamento, licitações. VIlagra chegou _a.s~~I tes cantaram músicas de Pr'otes-
Dr. Hélio deixará a prefeitll;ra preso em megaoperação-defla- toesedespe~.do.prefei~oao
q~e SOZI~O.Sôo vereador Ser- grada em maio. .' amanhecer: AI, :n,:aJ,está :he-
glOBenassl_(PCdoB)v~toucon- Na quinta, o president,e do gandoahora,odia}áve?,ralan-
tra acassaçao. Nem osOItoparla- PSOL campineiro, Paulo Búfalo, domeu bem, e o Heho J3Valem-
men~e~ do PDT.nem ?SUês do' prote<:0~u "!'! ~~90d_e_fo~a- bora". "N,ãoé o melhor do mun-
PT,pnnclpal pamdo aliado,fica- çãodeComissão Processante pa- dos, mas e necessátio para estan-
ram ao lado do prefeito cassado. ra investigar VIlagra."Ele (Demé-' car a sangria que se via na cida-
"Nós éramos abanca~aquef~a trio) vai ser prefeito e é alvo,de de", disse o ~cano Artw:.Orsi,
a diferença (na votaçao do lmpea- "D. ""'.,. O' L' O'G'lA' autor do pedido de cassaçao; .
chment). Tivemos coragem sufi-, .•••••••Vt....., '
ciente parapeitar, encararas exe-! _.-.. .•••..•••..•••..•••.-

. ~,.'...

cutivas estadual e nacional, e .', 3'de a'brl'l'd"e'20''11'. .
d . . .2ldemaio ,',mostrar que somos estenn-I . ,

d "ali . d An' OEstadoreve!a queforça-tare- Overeador Artur o~i (PSOS)
os, rmou o verea or. to-,I fa'do.Mlnlstéri,'0' Pú'bUco,'Esta.-' ntra' ed'd d",; ', .. ' ','. FI (PDT) "Aminh . e . com P I o ~ rinpeach-: '

m?d ~r~s. ' .á I ã a~~eài duallrweStigaa Sanasa, empre- ment de Or.HéUo(PDi:jnaCâc •
gn da e megoc':tt, TI"Oes li;a de"b8stei:irh"hii; deCampi-' mâril Municipalde ê~íhp,inas,
ve~e~"d't~e~~esrc::~e doPT,nas; 5<>i>~à~peiiad"cOtni~ci; .,' ajl6sas denúnciasdÍi que a pri-'

d d'. des,vi,o,",d.ereCiÍr.si>s~ U,'cilií,90-"5.",.' meira-dam,lie ex.:c,..hefe degabl-.'.:'tocal, Ari Fem,!!!.."-ª, o votº __a
b-ancada não foi uma rupturaJ 'dirigidas ',,' ,'. nele do pre(eito,RoselyNas- ,,'i
rnas a constatação deque aalian-! ;'.' ',' ' sim;era a chefe doesqiJema de.
ça perdeu a consistência políti-i .20 de maio ' . çorruçãona prefeilÍmi. . '
ca Enquanto os vereadores usa-: Mega~P.eràÇãod~ Grupode
vam a tribuna, VIlagra discutiaj AluaçaoEslieCia.lde Combate
fora da Câmara com seu grupo: ao CrimeOrg,mlzado(Gaeco).e
.político mudançaS no secretaria- 'I' .da'PoLrclaCivilprende 11 pes- '.
do. Embora só vá assumir o car- , .soas,porfr'audes em ucitações '
go após publicação da decisão i e c~'"trataçõ"s de seiili90s '
,~o Diiíri(J2Ji~ ,dgMunicípio,_o,: pelaPrefeltura de Campi-'
petistadisseem 1lIl\acartl'diylI!c'i nas. Ovice-prefe~Demé'-'
gada ontem que está preparado j lrioVilagra (PT)está elÍ-;
para as.sumir o cargo.' , '. i Ire os que tiveram prisão

decretada, mas só édetldo ..
ntl dia 26, ao retOmar
da Espanha .
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TREmineiro
Apura suposto :
abuso eleitoral

AfustiçáÊldt6riif mineinideter- i

minou que o governo do Estado i

forneça' ao Tribunal Regional i
Eleitoral (TRE) senhas do Siste-!
,ma Integrado de Administração'
Financeira (Siafi). °objetivo é .
permitir ao Judiciário investigar i
denÚllciadeabusodepodereco-1
nômicop6rpartedogovernador I
Antonio Ailastasia (PSDB) e do '
vice Alberto Pinto Coelho (PP)!
nas eleições do ano passado. i,° desembargador Brandão i
Teixeira deu prazo de cinco dias
para que a Secretaria da Fazenda '[
forneça as senhas aos técnicos
.do TRE.Aaçãbcontra Anastasia!eCoelho foi proposta pelo ex-mi-'
nistro Hélio Costa (PMDB), der o.,
rotado pelotticano na eleição. Oi
governador disse estartranquiloi
sobre ocaSo eque atenderá a soli-!

• - . !CltaçaO./MARCELOPORTELA '



• Ameaça

10
magistrados dOTribunal de Justi-
ça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) es-
tão ameaçados ou em situação
dê risco, segundo levantamento.
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).

Desembargador.afirma
que Patrícia Acioli ..
não pediu escolta, só .
passou informação sobre
ameaça não confirmada[ . .
Luciana NlmeSLeal! RIO

o Triburial de Justiça do Rio de
Janeiro (TJ-RJ) vai desarquivar
hoje o processo administrativo
.que concluiu ser desnecessária a
escolta ou '.'qualquermedida ex-
traordinária de segurança" para
a jUíza Patrícia Acioli, assassina-
dahá 11dias na porta de casa, em
Niterói. Com a proteÇão espe~
cial à jUíza descartada, o proces-
so, aberto em setembro de 2qo8,
foi arquivado em fevereiro de
2009, por determinação do de-
sembargador Luiz Zveiter, presi-
dentedoTJ-RJnaépoca . .
Zveiter negou ontem que Pa-

trícia tenha pedido proteção ao
tribunal. Segundoo desemliarga-
dor,ajUízaencaminhouinforma-
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TJ-RJ julgou que
juízaassassinaC1anão .
ptecisl1ya d~cp~oteção_

çoes do Disque-Denuncia de que'
sua vida estava em risco, mas'
não formalizou qualquer solici'

: tação de escolta. .
"Com o processo desarquiva-

do, tudo será esclarecido. As in-.
formações do Disque-Denúncia
foram apuradas, mas não foram
confirmadas. AjUíza Patrícia foi
comunicada dó arquivamento
do processo e não manifestou
contrariedade. Em junho de
2009, quando estivemos juntos,.
ela também não pediu seguran-
ça" J afirmou Zveiter, q1.!ehoje é
presidente do Tribunal Regional
Eleitoral (TRE).

Em setembro de 2008, o De-
partamento de segurança lnsti- .
tucional do Tribunal de Justiça
do Rio de Janeiro informou que.
"não foram confirmados dados
que apontem.adoção de.medi-
das de segurança ostensiVa" a Pa-
trícia Em fevereiro, a jUíza Ma-
ria Sandra Kayat Direito assinou
o despacho de arquivamento do
procésso, "por não se -vislum- .
brar a necessidade de adoção de
qualquer medida extraordinária
de segUrança"... .

Primo de Patrícia, o jornalista
Humberto Nascimento disse
que a jUíza fazia questão de co-
municar formalmente ao TJ-RJ
todas as informações que rece-
bia sobre possíveis tentativas .de
assassinato. ('Eladizia: 'se acon~
tecer alguma coisa comigo, está
tudo documentadom, afirmou
Humberto.
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_Ai::!Si$fênaó,'.'êibeos
fi
, $erviQo(~,.,'.".

acoruo a que a .. me pr pnOi que ne Cla 950 regras Vlgoral1looDngato,ha-
.' . ,base goyemista .': mil servidores aposentados, al- mente apenasJ?ai:aoss~"Y3d(},

.que se ri:lanteve' cançou R$51,2bilhões, enquan- res queingresslli"em no seryi<;o
fiel ao governo to o doRGPS, que beneficia28 público apó.S,ávfgêrie:ilidanoVa
. ~pois uma par' milhõesdeaposentados, foide lei. Os que estiveremdesempe-

" ..'. .... te' dela estava R$ 42,9 bilhões. Ou seja, cada llhando su~furições.póderãb,
disposra a não seguir as orien_ funcionário aposentado custa;. ' vol1llltariamen~é; setránsferir
taçõcs do Planalto - teve de re- R$53.895por ano Pai:ao contri'" dq regime atualpáni,p noyo.i;-
COrrerpara evitar a derrota na buinte - pois o déficit é cober.: : "EssaSregraSforanlmàntidas
primeira comissão .técnica da . to pelo Tesouro -, enquanto q' pelo relator do'projetó na.Cq'.
Câmara que examiría o projeto . do regime geral custa R$ 1.532.' . missão de Trabalho, Adillinis-
de~riação da preVidência com- O objetivo da reforma é esta. tração 'eServiço Pííbli~oda.éâ'
plementar do_servidor' mostra beleeerum mínimo de equida; maia, deputado.Silviir'CbSta
comoconrli)fu. dificil mudar O de entre os servidores públicos (PT)3'PE). Certo de que oini:i;-
reginjede apqséntadorias:do e os trabalhadores dó setór pri- ress~dogoverno nó prójCtó'se-
S'etótptJblico. A Mrroci fiessà vado. O válor dos proventbs de . riárespaldadopeIosdeputados
votação retardaria ainda mais 'aposentadoria e pensões do' da básegovernistà da Comis:,
amudança. . •• :' . servidor será limitádo ao máxi~ . s~.'?,,,,QX~\l!!8!,:£~£$~,\1.íU~t,ml,•
. .'PreVista na reforfua"preVi' modos benefícios pagos pelo reíatóri.(j/),a;;s.essãa.de"qua;;ra";
denciária aprovãda em 2003, a f~irap~ssada. Mas, num atÇl_.
criação da Fundação de Previ- Sem mudar o regime:' bi~ntetumuJtuádô'P!'!~W'.!!4f;
dência Complementár do Ser- de aposentadorias . presença de servidotés'~li~Jo,
vidor Público Federal interesse de algúi:ls<;lep,1)ta,'dos
(Furipresp) foi proposta p~lo não haverá o equilíbrio em agrada,; à p}atel';£oie!aVjr,)
governo em 2007, mas o proJe- .das contas públicas que tambem e',presidente, da'!
to ficou Pai:adona Câmara. Re- -----------. .Comissãó;acênouc(jrP,àjJ lide<
centemente, a presidente Dil- RGPS,hoje de R$ 3.689,66. Pa- ranças goven1isl~sOád!âm~i:J,:
ma Rousseff instruiu o mirns- ra obter valor superior a esse, to da votação." ,"""cc •••.... , ,.,:

tro da ~revidência a negociar o servidor deverá ,aderir .à' "ç:ost~estimavâ:4~.é,sec:>t~.x~
com a base governista o exame Funpresp, um sistema de previ':' tÇl fosse votado, teri~(13votO:(à)
do projeto, .pois a instituição dência complementar baseado" favor e 13 contra. ';NÕs.porria'::'
do novo regime previdenciário no regime de contribuiçãodefi' mos o risco de perdêr;eqi.Jand6'
para o setor público federa! é nida, como o que existe para o . digo 'nós' é o País'\ 'disséide-:
considerada essencial para o seror privado. pois de acertado o adiamento
ajuste fiscal de longo praro; Um dos pontos que causa-' da votação. "O Brasilia perder,.
Os números não deixam dú- vam grande discussão era a ins- por conta de algunSdemagogos

vidas quanto à necessidade de tituição de regimes especiais que farem o jogo do co!]1Orati~
uma efetiva reforma do regime para diferentes carreiras; co- vi~IJlo/\,' __:,';..--,'. _-;~-.'-;:_":,',
previdenciário do servidor fe- mo ,ade magistrado. O p,ojeto .,....,. Enquantoo'próclamadi;>irí:te'j
dera!. O déficit do regime dos dogov~rrio estende ó.riOyoré- ressedogqverilono projet" de I
funcionários da União é bem gi1Jiea' toflos os servidor~s fe' . criação da previdê!1ciaéomple" \
maior do que o do Regime Ge- derais civis, titulares de cargos mentardoss~rvidor~ssemàriii-i
ral de' Previdência Social efetivos da.União, autarquiás e .'verapenastiôterrefiôdare~óri'i
(RGPS), que atende todos os fundações, inclusive membros' .caisein'resuliadi:>sptáBeosna:
trabalhadores do setor priva- do PtxlerJudiciário, do Minis- sua tramitaçãónoCongressó, 01
do, e cresce ao ritmo de 10% tério Públi~o e do TCU: te.ma éertâmenteco~tinua,rá.a i
ao ano. Em 2010, de acordo P~ não fem direitos adquiri-.. al,mentar a demagOgiados'que i
com dados do Ministério da dos,oprojetQ'emexamenoColl~'" estão preocupados apenasébm,
Previdência, o déficit do regi- gresso estabelece que asnoVas .. ':votos,nãocomo País; . ,



CONTINUA

êomparação entre o discurso ofi-
cial e as notícias jornalísticas, í
que o Brasil se tomou Umpais,
do faz de conta. Faz de conta'
que não seproduziu omaior dos
esCândalos nacionais, que os cul-I
pados nada sabiam - o que lhes:
daria uma carta de alforria pré-
'via para continuar agindo como'
se nada de mau tivess.em feito". ~
De lá para cá, infelizmente, a

cQisa,só piorou. A ausênéiade
punição éamola da criminalida-
de. Mas não -atiremos a esmo.
Não publiquemos no domingo'
para, na segunda-feira, mudar
depauta. Vamosconcentrar.Fo-,
car no mensalão. E você, caro ~
.leitor, escreva aos ministros do !
.STFj pressione,_ proteste, saia
às ruas mima magnífica balada
da cidad'lilia. '
Em seguÍldo lugar, exija de'

nós, jorna:list",:, a perseverança
de buldogues. Epreciso morder
e não soltar. Os meios de comu-
ni,caçãoexistem para incomo-
dar. Resgato hoje, neste espaço
opinativo, uma sugestão edito-
rial que venho defendendo há
anos, Vamos inaugurar o Placar
da Corrupção. Mensalmente; i
por exemplo, a Imprensa expo-
ria um quadro claro e didático,
talvez um bom infográfico, dos I
principais escãndalos. O que,
aconteceu com os pro"tagonis-.
tas da delinquência? Como vi-,
vem os réus'do mensalão? Que:
lugares frequentam? Que patri-:
mônio ostentam? É fundamen- :
tal um mapeamento constante. I

.Caso contrário, estoura o escâri- ;
dalo, o ministro cai, perde poder I

político, mas vai para casa com a.
dinheirama. Depois, de mansi-'
nho, volta ao partido .e retoma-I
às benesses do poder, apoiado,
pela f9rça da grana e,do marke- ;
ting. E preciso acabar com isso. ,

Independentemente de exces-!
sos'ponmais de alguns agentes'
da PF, que devem ser punidos, o
que os brasileiros esperavam da,
sua presidente era o apoio ao es- ,
sendal, e não o escândalo com o
acidental. Mas não foi o que
ocorreu, s~mpreem nome dago-
verna:bilidade.Eé",,:,rarnente is- '

pàrao País sirlrdeste
pântano com a urgência
que se impõe o~ culpados'
têm de ser puni,!os "

Q ESTADO OES~PAULO
CA(\Los At8Ectfo Oi F~l'KO

Radiografia 22 ASO2011
da çorrupção:\

uitos leho-I
res, aturdi-
doscomaex-,
tensão do 10-'
daçaI que se,
vislumbra,

naonda deconupção reiterada-
mente denunciada pelaimpren-
sa,manifestam profundo desa-
lento. "Não vai acont~cer nada. '
Os bandidos não estão na' ca-I
deia, mas no comando do Bra- i
sil."Ocomentário foi-me enVia-
do por um jovem universitário.'
Étremendo, pois reflete o senti-I
menta de muita gente. ' I
O governo de Dilma Rous- i

seff, sustentado por uma coli- '
gação pragmática e aética que I
foi cimcebida por seu anteces-
sor, é, rigorosa:riIente, refém
dócrimeorganizado.Omensa-
lão do PT, que dificilmente se-
rájulgado em tempo hábil pelo
Supremo Tribúnal Federal
(STF), foi oprimeiro lance. Re-
pr.esentou o'pulodo gato, oca- 'I'

minha das pedras de um proje- .
to de poder autoritário, conup- ,
toe conuptor.
, A presidente dá República,
fustigadá por' escãndalos no
seu governo que brotam CÓ~O
cogumelos, tem sido rápida na
tomada de providências.' Ao
contrário do antecessor, Dilma
não é,aparenteme"nte, lemente j
com a'conupção. OMinistério i
dos Transportes, por exemplo; i
foi palco de uma enxurrada de I'

..d_emissões. Mas uma coisa é o
feudo do PR. Outra, beni-(jjfu-'
rente, são ascapitanias hereditá-I
rias do PMDB.Aí,sem dúvida, oI
discurso de Dilma, é diferente. i
Emvez de apoiar ação saneado, ;
ra da Polícia Federal (PF), Dil-:
ma classificou como "acinte" a
sua conduta em operação por,'
suspeita de desvios no Ministé-
rio do Túrismo. Apresidente fi-I
cou furiosa ao ver a foto de um i
dos detidos chegando algema-
do aBrasília. Irritou-se também
por"supostamente, não ter sido)
informada previamente da ope- I
ração policial. i
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CONTINUAÇÃO
A imprensa precisa ficar no cal- i
canhar dos criminosos ...
Uma democracia constrói-se;

na adversidade. O Brasil, feliz- i

mente, ainda conta com um Mi;.1
nistério Público atuante, um1u-1
diciário, não obstante decep- i
ções pontuais, bastante razoá-;
vel e uma imprensa que não" s~,
dop,ra àspressõ.es dó poder;.E I
pr,~iso,-no ent.~tº,qtJ.e a.s,qpie:-I
dade, sobretudo a class~}I)~dj'!; i
riiaisinfonna<ia e educada, assu-
mao seu papel nocombate àcor.'1
rupção; As missas miseráveis,
reféns do populismo interessei -:
TO, da desinformação e da insen-I
sibilidade de certa elite, só serão:
acordadas se a classe média - e a I

formidável classe emergente -, i

fiel da balança de qualquer de.
mocracia, decidir dar um bastá. à
vilania que tomou conta do nú- ,
cleo do poder._
Chegou a hora de a sociedade.

civil mostrar sua caro e .sua for-.~
ça. Épreciso, finalmente; cobrar
a reforma política Todos sabem
disso. Hádécada~. O atual mode-'
lo é a principal causa da corrup-
ção. Quando falta transparên-:
cia, sobram sombras. O Brasil
pode' sair deste pântano para
um' patamar civiliZado. Mas pa-:
ra que isso aconteça, com a ur-
gência que se impõe, é preciso
que os culpados sejam punidos.

*DOUTOR EM COMUNICAÇÃO,
É PROFESSOR DE ÉTICA E DIRETOR
DO MAS TER EM JORNALISMO -
E-MAIL: DIFRANCO@IICS.ORG.BR
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Recém ..na.sddo,
éabandônado 2 2 "'60 2011em mochila ' li
Um bebê reCém~nascid()[oien'-
contrado na manhã de ontem
abandonado em um terreno bal-
dio em Mauá, Região Metropoü-
tanade São Paulo. O menino es-:
tava dentro de uma mochila, en-
rolado em um pano branco sujá:
de sangue. Ele ainda tinha o cor-I
dão unibilical. ' ,
A criança foi encontrada por

volta de 91140porpoliciais milita-,
resque atenderam denúncia anô-
nima noJardim Zaíra. O terreno I
é um local íngreme e a mochila I
estava acerca de'3 metros abaiXo I
do nível da rua "ÉproVável que a
própria mãe tenha ligado para a,
PM, porque o local é um grande
bammco de diffcilacesso"; disse
o sargento Sérgio da Bilva" Co-I
mandante do pelotão que aten-,
deu a Ocorrência ..

Por causa do frio, o bebê foi,
levado ao' Hospital Nardini, na;
mesma cidade, ainda dentro dai
mochila. Os médicos acreditam'
que ele tenha nascido duaS horas
antes de ser ,abandonado.
Omeninoestáemuma Unida-

de cte Terapia Intensiva (UTI),
neonatal, mas passa bem. Segun-,
do' a Assessoria de Imprensa do'
hospital municipal, a criança es-
tá em observação e vai ficar no;
hospital até pelq menos o fim' da
semana. Caso a mãe"'não "apare.-
ça, o Conselho Tutelar seráacio- ,
nado e o bebê deve ser'encami-
nhado para a adoção.

O caso foi registrado como
abandono de incapaz e será in-
vestigado pelo 3:0 Distrito Poli-
cial de Mauá. A criança não tinha
identificação, mas'a~enfermei-
ras o batizararnde ArtUr.



22 AG02011
MET"R'O

Segurança d.juízes
teráR$ 300 mil

OTribÜnal de Justiçadó 1'a-
,. .• • I

fana anrmaou que Valcom-
prar carros blindados e cole-,
tes à prova de balas para os i
juízes ameaçados que traba-,
lham nO.Estad.o.. O.presiden ..-,'
te do 1], desembargador Mi,
guel Kfoury, disseque-a:fiiâF
mente seis casos de juízes
sob ameaçà estão sendo mo-,
nitorados pelo tribllnàL
Kfoury pediu ao governo a'
criação de um bataIhãojudi-1
ciário .• METRO CURITIBA . i
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STFarquiva interpelação
contra ministro Asfor' Rocha
A interpelação judicial só deve gem;o jornalista Policarpo Júnior'

Iser admitida para esclarecer afir- narra que Asfor Rocha desistiu de
mações equivocadas ou dúbias e concorr~rà cadeira de ministro:
não serve para obter provas de 'do Supremo porque viu seu nome,
autoria de um fato criminoso para envolvido em' uma acusação dei
embasar futura'ação penal. Com ' suborno, que elassificou:como'
os'se eiítendirrierito, o Supremo 'absUida o leviana. ' ,
Tribunal Federal arquivou, o De acordo com a notícia, 01

pedido de explicações feito pêlo advogado Roberto Teixeira teria!
advogado Roberto Teixeira ao dito ao então presidente Lula, seu:
mini,troCesar Asfor Rocha, do cómpadre,quepagouaomiriistro'
Saperi6tTriOtlilal deJ ustiça, e à' por uma decisãO que ~lé hão deu::
"I'eVistáYejá.,"' . . Lula, então, usou. o 'caso"p"eira;
Adecisão foi tomada por oito vo- justificar porque não iria nomear I

tos a um, vencido' oministro Marco Asfor Rocha para o STF. Ao tomar'
Aurélio. A maioria dos ministros . conhecimento disso, o ministro,!
entendeu que não há razão para que antes havia sido informado
o pedido de explicações, já que a por Lula'quéseria nomeado, fez:
reportagem que pro'Vocoua interpe- chegar ao. presidente que não'
lação hão deixa dúvidas em relação queria mais a vaga. " :
ao seu conteúdo. O julgamento foi ' À'revista Veja, Asfor Rocha'
concluido depois que o 'ministro dis",,: "Fui vitima de leviandades;
Ayres Britto, que pediu vista do por parte de pessoas que queriam,
pt9~o na semana passada, trbu- inviabilizar' o meu nome para' o:
xeseu voto para o plenário., Supremo. Mas prefiro' acreditari
Teixeira entrou com a inter-' que o ex-presidente da República'

pelação por conta da reportagem foi enganado por essas pessoas,
CiiIÚi\iáou prevaricação, publica- que usam a sordidez como 'nn-'
aá'elilábril pela Veja. Narepof!a- " guagem". ' ,
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l?reVlO"ara
--' ._;----_.---.--, ••..•~~ .

recorrejrr\)'e
ln£ons.titlidonal
. plenário confirrhQú'J\!fi~ptudêfiCía.

VigeIlténa Siip-rema cOrte desde i007 .
.- '". .' -' -'- ',- .-.-' - -

,~~ttf:l~[&lt~l~ft~;Ã~~~~lfj~~.~~élt~:~~1W~~?n"i~~~2~ti~b~~ytl7!~t~NP!'aqd,
A Constituição Federal de 1988 Nojulgamento, o Plenáriocon-' . n~ar Galvão (apósêrlíad'óf

nao recepçionou o dispositivo que: firmou jurisprudência Vigente na' Efitrétarl1:9.a Corte mudou sua I

condiciona o andamento de recurso' .Suprema Corte desde 2007. Todos órientaÇão em 2007. poroeasião do
administrativo contr3 a imposiÇão' os demais ministros- presentes à" julgamento, entre'outros, dos R& ;
de multa trabalhista à prova de de-' sessão endossaram o voto da rela:, 389,383 e 390.513; relatados pelo'
pósito do valor total dessa multa. A tora, ministra Cármen Lúcia, que. ministro Marco Aurélio, em que:
determinação consta do parágrafo aplicou a Súmula Vinculante 21,: pass~ua considerar que aexigência.
10 do artigo 636 da Consolidação. aprovada pelo Plenário do STF.: de depósito prévio do valor total,
das Leis do Trabalho (CLT), ria: Dispõe a Súmula: "É inconstitu-' da multa trabalhista imposta para:
redação que lhe foi dada pelo, danaI a exigência de depósito ou. dela recorrer administrativamente:
Decreto-Lei 229/1967. arrolamento prévio de dinheiro: fe~aõSdiieit~s'~nStituCionáis dã'

A decisão do Plenário do Su~, ou bens para admissibíliqade de: nãoprivação dos belis semo devido;
pren;1OTribunal Federal, foi to- recurso administrativó". -., ptoeessolegal,dilooritr:lditórioed(
mada nesta quinta-feira (18(8)' --'AminislÍ'aCármen Lúcia len1- ampla defesa.
no julgamento da Arguição de bF9U ~qu~;l,\t~;2'qó7; á Stipr~~á Tal entendimento foi confirma-'
Descumprimento de Preceito Corte,' êó'iisiderava 'récépcionado do, também, conforme a ministra
Fundamental 156, ajuizada pela; pela COn,stituiçãode 1988 o dis. relatora, no julgamento da Ação,
Confederação Nacional do Co-: positivo da CLT agora declarado Direta de Ihconstitucionalidad~~
mércio de Bens"Serviços e Turis-I não recepcionado.,O leading case 1976, relatada pel,o ministro J,:"a-
mo(CNC). . , (caso 'paradigma) que até então' quim Batbosa.

norteava essa orientação era o
Recurso: Extraordinário (RE).
:.,;.~.';;':-.;.,..;i.:-:-~-i.l~•.~'.J_ ;~'••.í ..••.•.•;~:-;••.,.;
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Suspensa ADI sobre

,

abertura de crédito por MP
Pedido de-vista do ministro do créditoextraordinário,"impre-I

Luiz Fux, do Supremo Tribunal -terivelmente ao exercicio finan-'
Federal, suspendeu ojulgamen- ceiro correspondente ao ano de'
to da Ação Direta de Incons, ' 2010".DiasToffoliconsiderouque
titucionalidade proposta pelo ocorreuo "exaurimentode eficácia,
PSDBpara contestar a Medida do ato impugnado (MP)".
Provisória, que abriu crédito Segundo o ministro, "é pos-'
extraordinário de'R$ 18bilhões sivel concluir que os créditos
para diversos órgãos e entidades previstos, por certo, ou já fo-,
do Poder' Executivo, bem como ram utilizados ou perder'am;
re~uziuoOrça~ento de Investi- sua vigência, e, portanto, não;
mento de diversas empresas no subsistem situações passiveis
valor global de R$ 5 bilhões. de correção no presente, na
, Para o relator, ministro Oias - eventualidade de se reconhecer

Toffoli, o processo deve ser ex- a sua inconstitucionalidade". Por
tinto, sem julgamento de mérito, consi4erar a ocorrência da perda
YÍstoque a MP convertida na Lei do objeto da ação, o relator votou
12.240/2010 limitavaa utilização pela a prejudicialidade da AD!.

União é condenáaâtj~àzê'Í!' ,_/".
manutenção dêp~jlt~nóRS'
AJuStiçaFederal do RioGran~ sistema de, eclusas que permite

de do Sul condenou a União e o a navegação na parte norte doi
Departamento Nacionalde Infra-' rioJacuI.:', ,
estrutura de Transporte (DNIT) O Ministério Público Federal
a fazer obras de' manutenção c,. ,,'i~s9uciJmAção CivilPública,
implantar sistemasde sinalização , a1egaiídoqueaponte podeter sua i
e iluminação em uma ponte sobre -'.-:e,~_ti::útUbf'comprometida_CO~ à,
o rio JacuI. A sentença do juii.'sóW'!ii.rMdepeso; urna vezqüej'
RicardoAlessandroKern,daVara,. "â 'PoliciáÍl.odoviáriiLFederálnão
Federal de Cachoeirado Sul(R.s);fis.küz.~;o t~áfegb,\olocalpara,
foipublicada na semana passada:' controlár'<> limitede 36 toneladas:
e confirmou a liminar que haVia. p6r,;y~i.~~ü~',é)f velô:cidade rrtáxi-I
sido concedidaem 2010. , ma)ío 'tr~cl\o-daPonte, que édef
A Ponte do Fandango está- '60km/h.' ,- _ 'I'

localizada no trecho da BR 153, ',OMPF alegou ainda que o
que faza ligaçãodo Municipiode , DN,'ITp,ão tem feito as obras!
Cachoeirado Sul com a BR290, necessáHás de manutenção na
caminho mais curto para acesso paViIÍIétit.aÇão da pista: e não há
a,Porto Alegre.'A obra, que foi 'iiumiliaçaoe~inalização adequa,
~naugurada em 1961, utilizou a .. "das' .sobte.,a"pórite,' que"fica no
técnica da engenharia francesa' ~~~:etrõ,~~~áno~~,~i~ade,tEmi,!
em sua estrutura em ferro e conta" a 'pl~ta estreita e e utilizada por
ainda com uma barragem e um; pé4;és!_$.':~'e,~clistas. -. I
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Não cabe adiantamento de'. '''.'' . - ~

honorários em Ação, Popular
, ",' '"NaAÇão Popúlãi, naonaveiá, em, -- ,-

regra, o adiantamento de honorá-'
rios de perito. Este é o'entendinieIÍ-'
to do Snperior Tribnnal de Justiça:
ao julgar recurso que questionaval
a antecipação dos honorários em
,uma ação populár contra a Ce"
mig (Compànhia Energética de'
Minas Gerais). O ministro Mauro
Campbell Marques, considero!,l
que, conforine o artigo 18 dá ui!'
7.347/i985 (Lei da Ação Civil Pú',

'bliÇãJ;,~nàSáçõé.sde que tráta esta.
'léUnã" haverá adiantamento de
custas, emolumentos, honorários,
peliCiaiSe quàisq~er outnls despe-
sas, nem condenação,da associação
autora; salvo co~proyada-má:<féJ

eili 'hoiíoclrlos de advogadó, ,cu:st,s•
~ciesjJesásIitOcessuàis'~; ,
',Aação' popular foi promovidà:
eõinó illfuitodéquef~ déclài'ado
negai ,o&ihtt3to de fcirnecimento
cleéh~\-gia elétricá. Em priineira
iiiSífui.cia,eníendeu-se pela necessi-;
dade da produção de prova pericial '
para solucionar o mérito do caso. O,
Tribunal deJustiça de Minas Gerais'
manteve a decisão e condenou o,
autor<Ja ação e ,a.Cemig a ,anteci,
parém os honorários periciais. Em ,
recurso especial submetido ao sTJ,
o autor da ação popular se insurgih,'
contra a determinação de adianta1', "
Os honorários.. . r".'
, _Q._llli~stro Mal~.':,oCaJ11Jl!>~ll/.'
Marqu,es conheceu,parcialmen"e,l'
do recurso e lhe deu provimen-:
to. oS; demais ministros da' 2~jl
Tut~~acompanha.ra~a déciSâi;"1
do çelator. O mesmo tema será,
apteciado pela Primeira Seção do; .
81i, ein sede de recu~~orep~tP",'
tivo, após a submissão do REsp
1.253.844, de Santa Catarina,:
também pelo ministro CampbelJ;'
ao rito do artigo 543-C do Código
de Processo Civil.

"
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Ntv Di FREITASI UM:JUft DE.VITÓRIAS,

Ney José de Freitas: modernização e memória

Se me perguntarem qual a.Característica com cque posso defi-
nir Ney José de. Freitas, 58, presidente do Tribunal Regional do
Trabalho; Nona Região, . e conselheiro do Conselho Nacional de
Justiça,diria que o.vejo como.o magistrado das vitórias e primeiros
lugares.

Porque as primeiras classificações caracterizam sua vida: passou
pelo primãrio e fundaroerital em primeiro lugar. Entrou em primeiro'
lugar novestib\1lar de Direito da PUCPR, assim como, concorrendo
cor:nmil candidatos, homens e mulheres' que para cá acorreram dei'
todo o Brasil, ficou em primeiro lugar no Concurso para Juiz do
Trabalho, em 1988; obteve o Primeiro lugar na Pós-Graduação em
Direito, na PUépR, em 1989. Foi o primeiro Mestre, na PUCPR,
na área(de'poisJ em'2oo3, doutorou-se em Direito Administrativo.
pela UFPR): .. .

PROCESSO ELETQ~NICO
Homem de vitórias, Ney poderã contemplar neste dia 22 o a

conclusão, em seu TRT; de uma nova era na justiça do trabalho
ém terras paranaenses, em suas 86 varas trabalhistas: a partir de
agora todos os processos serão digitais ..
Ser contemporâneo do futuro é obsessão e desafio para esse ho-.

me!Ude espírito e cultor de música popular brasileira, o qual, no,
último dia 8, acres.centou 1?-0vo marco significativo em sua biografi:.J:é membro do poderoso Conselho Nacional de Justiça (CNJ), e'"l
que terã assento até 2013. Pelo menos duas vezes por mês despacha
de Brasília, no poderoso CNJ. .

CO~TINUA
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os VOLUNTARJOS DA MEMÓRIA . ,
',..' É também visível a preocupação do juiz com todos as assun~
tos que. envolvam ,a caleta e resguardo da memória. do judiciário
trag@ü",!~, paranaense, Com'!é~~Í'.'.plg;) ~OM~glliu,~o!!,:,~paío
de--sua equipe._~ engajando um .gem!núllJ.er<~.de ..profissi.bha~sj ex-
magistrados e funcionários aposentados do TRT, implantar o &mtro
da Memória do TRT.
Nesse trabalho de recuperação das pisadas do Tribunal e dos

homens e mulheres que construíram sua história, conseguiu, de
saída, a recuperação de 96 álbuns de fotografias, que foram agora
digitalizados. '. i

Empolgado, Ney José de Freitas - testemunham auxiliares próxi-
mos, Como a jornalista Gladimir do Nascimento - consegue a adesão
de muitos voluntários para "essa missão. A cada semana, exemplifico,
esses aposentados se ree"ncontram para realizar tarefa o comum e
que, quase sempre, só eles ainda podem fazer: identificar um sem
número de tipos humanos que aparecem no acervo fotográfico. O
próxima encantro será no dia 25, quando o presidente dará um dedo
de prosa com o grupo, recolhendo - como bom observador que é ..!
novos âugulos para a composição da grande empreitada.

PRESENr~ fASSADO)rurUR~.' ' '. ..' . I
Ney de Freitas não é catequísta da doutrina que professa (karde-,

cismo). Mas, com delicadeza e muita sutilmente, responde sobre sua
preacupaçãa com o recolhimento da memória da instituição TR]
com uma certa expressão religiosa. Fala sem meías palavrassobr~

' . . '. I
a obrigação que temos de cuidar do passado, enquanto trabalhamo9
o present~e preparamos o futuro. Por isso, não esconde gratidãoi
quando fala do advogada Miltan Vianna, fundador da antiga Facul-
dade de Direito de Curitiba: "Teve papel essencial para a criação d~
nasso TRT', ao ladodo monumentalMozart Victor Russomano."

Milton Vianna será homenageado día 15 de setemhro, quandd
se celebrará mais um aniversário do TRT. " " . '. 'I

P£tUONAGÊM o£ Ii~ Del PARANÁ- , ...., '
Ney José de Freitas é um tipo humano -' dizendo o mínimo-,

bastante incomum. O menino pobre da Vila Guaira, tÜho"dê.urrj
guarda cívil, Jõsé de Freitas, legatário de'um sobrenome do velho
Paraná - os Taborda, na raiz de tudo - é capai de mergulhar em!
sessões de mÓ.sicapopular brasileira, ao som de cavaquinhos, via-!
lões, pandeiros e banjos,.em rodaS de samba, em casas de amigos.
Assim cOmo, com igual empenho, percorrer, a'pé, quilômetros -"se:
for o caso"- para acrescentar à sua biblioteca de 8 mil titulos uma
obra nova rara. i

As metas certas que identificam esse homem de grande impor-
tância no judiciário brasileiro, envolvem, no momento, redobr~d()
empenho: batalha para que a Universidade Federal do Paraná.
conceda o título de "Doutor Ranoris Causa" aacompositar Watel
Branco.

Para Ney, cuidar do reconhecimento de Watel, pobre e esquecido
da poder público, autar de trilhas musicais das ondas do 'rádia e
TV, que foi parceiro de Renry Mancini (o qual teria se apropriado
de peça do paranaense, "A Pantera Cor de Rosa") é um dos seus
desafios maiores.
" Eu não tenho dúvidas que ele se sairá bem, Afinal, fazer justiça
tem sido sua marca mais definitiva.



tárlos1"ea.lizados em consonância
com a legislação em vigor são vi~- i
¥eis e podem if.'zer inúmeras van-!
1;agenspara as partes envolvidas. i
E bom que entendamos que não I
há ofensa alguma em uma empre- I
sa com lucrativa alta trazer parai

. suagerênciae, pórtanto, para seu
patrimônio, empresa 'que esteja I
com dificul(jades na execução de
seu planejamento tributário. Des-I
ta maneira, a.empresa com lucros I
ab,sorve.para si os d,esa.fios fiscaisI
da empresa defiCiente e através
dos lucros auferidos movimenta e
aplica nas dificuldades da outra. ,
". ~E;Ste .ínterim, deixamos cla- i
ro que os empresáriós que fazem i
este tipo de operação não estáo I
lesando dispositivo nenhum-de1
nosso .sistemà jurídico, Assim, ai

. incorporação às av~ toma ..se!
,.verda_deir:a,!;aída, viáv,el e .saudá- i

y~! para saJVaremp~ CRm RrP-1
blemas tributários. I
.' ",.o;..auto..-. r'é adv?gadO. do Ribeiro II

AdvocaCia & Advogados Associados e
.' ~sCri~or~iiAêad..~mia 'Br.wleira II

~ .... ~ de Direito
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saída vtáve~
mamos de "saída viável' para
empresas defICitárias,mas sim CO'
'mentou e julgouuma operação tida
e provada'como fraude OU simula-
'ção empresarial. Operação esta:
totalmente distinta da ,chamada
"Incorporação às avessas":

A incorporaçãoàs avessas é um
procedimento considerado lícito .
em nosso ordenamento jurídico
sendo, induslve, reconhecido pe-
los órgãos que fiscalizamo comér-
do e por entidades que promovem
os Conselhos Administrativos Fis-
cais. É questão ratificada e encer-
rada, pelo menos por enquanto, não
há em que se, falar em ilegaJidade
,de tal comportamento. Trata-se de
uma operação comerciak!mpresa-' '
ríaIcom meios que façam subsistir
empresas que se atrapalharam du-'
rahte o p~eirto trib4tárlo de
suasrelações: .' .' .

O colega jóãó PáiJlocarvaJho;
advogado especialista n() assunto
com banca concorrida em Sãó
Paulo, atesta: "Neste sentidO, con- .
dui,se as incorporações às aves-
sas decorrentes de reorganização
soci",táriase planejamentos tribo- .

-Roberto Victor
Pereira Ribeiro

. Hodieh1amente se fala muito
em fusão e incorporação. Enten-
decsepor estes termos, o ato de
.uma emp.resa jncorporar seu pa-
trimônio a outra empresa distin-
ta óu vice-versa. Destarte, existe~
ainda, üma modalidade conheci-
da doutrinariamente como: "In-
corporação às avessas".

Este!" ocedin leI'toot:orrequao-'
do se perfaz um conjunto de atos
voltados para a órganização d~
sodedade. buscando, assim, sanàr .
e planejar a estnitur'a tributária da
firma.. Nestes caSqs, o que vem
ocorrendo é que uma empresa 10-
'cratMrincorporaern seu status uma
empresa defiCitária e, ittravés de
seus lucrgs, vai quitáhdó o déficit
,tributário da empresa debilitada .
.'. Em areS de têéêtida, o S1] jül.

gciu'uma ação que deixOumáculas
em relação'a ,esse tipo' de quita-
ção tributár1a. No entanto, acon-
teéeIÍ que este julgado nã" atacOu
Outeceu raiões em ariládo méri-
,to d"procedim.ento que ora cha-

• Jô~tas Pirldel'
(jonataspirkiel@terracom.br) éj

.advogado criminal.

Coisas que a gente vê, mas oão el'lxerga!
. -jôna~ Pil-kiel edade, ,nãó só por solidariedade, de juízes p~t julgarTlentodeor-I

mas como.garantia da ordem ins- ganizações criminosas. Sendo que
titudonaJ, Lembr'e-se que esta não esta última reivindicação sofre con-
foi a primeira vez, que um juiz é testação de várias setores da so-.
assassinado em nosso país. dedade, mesmo porque existe'

Com o assassinato da juíza, ulJ'l;ljustiça que deve julgar igual-
verificou-se que são muitos os juí- mente a tódas..Porém o.fundameI•...
zes que se encontram ameaçados to da inidativa éde que o julga-
de morte e que estão sob protec mento de ações do "aime organi-
ção policial, Porem, o que nos . zado" porórgãocolegiadodeixa-,
. chama a atenção que o Paraná é o ria o juizmenos Vulnerável. :
primeiro em número de juízes o certo é que neste momento:
ameaçados e que vivem sob es- os juízes brasileiros devem dar!
colta policial. O Rio de janeiro, demonstração de que são maio-'
apesar do tráfico e da violência, res do que'a covardia aiminosa,
está em segundo lugar. Estatísti- daqueles que querem intimidar o
cas que são motivadores de toda próprio Estado na sua tarefa de
a preocupação da SClCiedadeque aplicar a Lei.Temos .que entender:
vê o Estado enfraquecido até mes' que o Estado deve fazer prevaie-:
mo no desempenho de sua função cer a sua autqridade, impedindo'
jurisdicional.:. que a Lei seja descumprida e o

Em face destes acontedmen- .crime. organizado ou não; sejai
tos, os magistrados brasileiros quec combatido. .. I
rem a aprovação do projeto de lei
complementar 03/20 10 - que ins- .
titui a polícia do judiciário, porém
desarmada, e um órgão colegiado

Na semana que passou, o país
ficou dividido entre a indignação
e a perplexidade, com a notíCia
do assassinato da juíza Patrícia'
Acioli, do. Rio de janeiro. Não
p<?rg4~,~ foi mais uni juiZ que
perqe ~Vida: em .razão do exerd-
cio de' suá profissão. Mas por-
que o fato chama a atenção'para
a fragilidade da estrutura do Es-
tado, Salvo engano, não se pode
dizer que o crime foi encomen-
dado pelo "crime organizado",
tudo levando a crer que foi uma
reação cJiminosa à eficiente ação
e coragem desta juíza que cum-
pria o ~ ,dever, no exercício de
uma função de Estado.

Dividido e indignado porque
este tipo de atitude é uma afronta
aó próprio Estado e exige que os
mahejantes e executores sejam
:desco!Jertos, processados e
exemplarmente punidos. É o que
exige a familia.da v!tima e a soci-

mailto:jonataspirkiel@terracom.br
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Lein.12.403,'de 4de, mato de 2011'" •i
. Art. 319. ,São medidàs cautelares diversas da prisão: '. 'I

•• comparecimento periódico' em juízo. no prazo e nas condições
fixadas pelo juiz, para infor:mare justificar atividades;. '. _I

11_proibição de acesso ou frequênda a determinados lugares quan~
do. por circunstâncias relacionadas ao fato, deva o indiciado ou acusa~ II

do permanecer distante desses locais para evitar o risco de" noVas !
infraç~s; " . _ ", _. ~',,' !

111; proibição de manter contato com pessoa determinada quan' !
do, por drcunstâncias relacionad~ ~ fato, d~ o indiciado,ou acusa- i
do dela permanecer distante;. . . .' I

IV_proibição de ausentar'se da Comarca quando a p.ermanênda I
seja conveniente ou necessária para a investigação ou instrução: i

V _recolhimento doniiciliar no periodo noturno e nos dias de folga I
quando ri investigado ou acusado tenha'residência e trabalho fixos: l

VI • suspensão do exercício.de função pública ou de atividade de
natureza econômica ou financeira quando houver justo,receio de sua
utilização para a prática de infrações penais;

VII _ intemação provisória do acusado nas hip6teses de crimes
praticados com violência.ougrave ameaça, quando os peritos condu'"
Irem ser inimputável ou semi-imputável (art. 26 do Código Penal) e
houver risco de reiteração;

VIII - fiança.nas infrações que a admitem, para assegurar o compa-
necimento a atos do processo, evitar a obstrução do seu andamento ou
em caso de resistência injustificada à ordem judicial;
'. IX - monitoração eletr~nica.

Esta lei alterou a Código de ,Processo Pena para criar diver-.
sas medidas cautelares que deverão ser \Jl:ilizadas, sempre que
'possivel. para substituir a decretação dâ prisãoprc>~,~ai."',,,

JURISPRUDÊNCIA '

JW nlo pede 5Ubstltulrpena prNatlVa de . . .
Ilbe"dOOesomente por uma temltiVa de direitos •

Se a condenação a pena privativade liberdade é superior a um ano.
cabe ao sentenciante. no. exercício do poder discridonári.o que lhe
.assiste. apenas determinar se poderá o réu ser.beneficiado pela substi-
tuição da sanção carcerária por uma restritiva de diren:os e multa ou
por duas restritivas de direitos, sendo-lhe vedado agradá-lo com ape-
nas uma substituição. desobedecendo ao.comando inscrito no art. 44, i
li 2°. '2' parte, do Código Penal, "...Atualmente não há mais a exigência
do cumprimento de oito horas de tarefas semanais (redação antiga do
art. 46, parágrafo único, do CP), mas. sim, o cumprimento de I (uma)
hora de tarefa por dia de condenáção. indeperidentemente de limite'
mínimo quanto ao número de horas na semana. conforme a redação
modificada pela Lei nO9.714/98 do li 3°do art. 46 do CP....(TJPR- 2',
C.Criminal- AC 0695505-9 - Foro Central da Região Metropolitana,

.' de Curitiba - ReI.:Des. José Maurido. Pinto de Almeida - Unãnime -J.i:
. 16.12.2010) . ' .

Decisão da 3' Câmara Criminal do TJ/PR.AC. n, 0753804-9 (fan-; ,
te l]/PR). .
DOUTIUNJ.' ....

"Este é o mesmo motivo pelo .qual-se torna iilãdinissível um,
sistema de escolha de magistrzdos lastrado no escrutínio popular e
por mandatos transitórios. O sistema de admissão por concurso
público. mesmo que demande aperfeiçoamento, atrelado às garan-
tias constitucionais confer!das aos magistrados (CF..art. ,95), objeti.
va afastas completamente os magistrados daS injunções político-.
partidárias, enquanto o magistrado estiver preocupado com com':
promissas políticos partidários ou com a transitoriedade das suasl
funções .haverá espaço fértil p.ara o arbftrio e. portanto., para o
desvio dos compromissos do Estado brasileiro". . ,:
.' Trecho do livro Controle Judicial de Políticas Públicas, d~

""'__ 1.•.•_ ,..•.•__ 1_ 1••_: .4-:_ •••InR C::.•_ 1»-••1_.C~_ ••.•.••')n I I '
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Súmula nO 463 do S1}; 22 AGO 2011- Há incidência do impos-. . '.
to de renda sobre os valo:- .
.respercebidosa título de.
indenização por "horas ex-'
traordinárias trabalhadas, ;
ainda que deçorrentes de
acordo coletivc>.

Congre.sso
Acontece em Curitiba.
de 29 de agosto a 2 de
setembro, no Teatro da
Reitoria, o V Congresso
Brasileiro de História do:
Direito, com alguns dos
nomes !l1ais importantes .
do Direito'êm todo'-" ~-.,
mundo. Serão 3.8
conferencistaS, sendo 22
brasileiros e 16 estran-
geiros. Erltre Os desta-
ques estão 'os itálianos
Paolo Grossi, Pietro
Costa e Paolo Cappellini
e o português Ant6nio
Manuel Hespenha. O
eVento é organizado
pelo "Instituto Brasileiro
de História do DireitO.'
(IBHD) e pelá pós-
graduação em Direito
da UFPR.lnformaçóes: ,
www jbhd ºrg br

Foz ...
Os advogados que an:.am I
em Foz do Iguaçu . I..

. 'contam com uma nova I

.. sala da OAB. O novo
: .eSpaço. inaugurado no :
!~Itiinodia 15 pelo . I
presidente da OAB
Páraná, José Luci"
GI"inb, está localizado
na-noVa sede da Vara .
tíVEifda Justiça Federal.

Paesrra
A Escola da Magistratu-
ra do Paraná (EMAP)
realiza no dia 23"de
agosto a palestra Análise'
Econômica do Direito e
Decisões Judiciais. que
será ministrada pelo
jurista e professor da
Faculdade de Direito de
Lisboa, Fernando
Araújo. São apenas 60
vagas. Inscrições nó site
wwW, emap com br .
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Cursos
A Escola da AssOciação
dos Magistrados do .
Trabalho do Paraná está
com inscrições aberbS
para cursos práticos de
sentença e cálculos
trabalhistas e um prepara-
tório espeáfico para a
primeira fase de concurso
de juiz do trabalho. As .
aulas terão início, respecti-
Vamente, nos dias 27 de
agosto. 15de setembro e
6 de outubro. Informações .,
wwwenJatra90rgbre
pelo fone (41) 3223-8734.

Evento
O Grupo Educacional
UniBrasil realiza no
próximo.dia 22 o evento
"Direito Administrativo.
Dernoc:rilcia fi! Direitos
Fundamentais"; A"'-
organização será feita .
pelo Programa de ..
Mestrado em Democra-
cia"e Direitos Fundamen-
tais dá UniBrasi.1e.peIo
Progrnrna de Mestrado e
Doutorado em Direito ela
PUCPR; Infomiaçõe.s
(41) 3361-4271 e .
wwwunjbrasil com br.

Çapital' ..
O Partido Popular
SoàafISta (PP5) propôs
Ação Direta de . .
Inconstitucionalidade nom contra a parte finàl
do caput do artigo 980-A
do Código Gvil, que exige
um càpitalsocialde pelo ...
m!,"os.1 00.Vetes ó r1'íaior
S3JáriOmíóimo vigente no
pais para a abertura de
empresa individual de
responsabilid;lde limitada

Di'l9'sldade
No dia 23 de agosto. na
sede da OAB Federal,
em Brasl1ia,a Comissão
Especial da Diversidade
5exuaI do ConseJho
Federal da OAB, presidi-
da peJa advogada Maria .
Berenice dias, procederá a .
entrega do Anteprojeto do
Estatuto da Diversidade
5exuaI. Tr'ata-se.çJeum' .
miaossistema que
conCede direitos •..
ciiminàlizada a homofobia.
e prevê políticas públicas.
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***Após a morte da juíza Pátrícia Acioli, rio Rio de. Jànei-.
ro, o Tribunal de Justiça do Paraná decidiu comprar carros

, . , -. : ' . ' ..- -.: .' I

blindados e coletes à' prova de balas para seus m'agistra-:dos." .. . .. .
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p~~oP.a\~'" fO\[fl (.0
, Déficit na saúde' , ,

o Ministé;io Público do Paraná propôs nova aç~o civil I
pública contra o Estado questionando a falta de inves-

timentos suficientes na ârea ,da saúde. o objeto da'
ação é o orçamento de 2009, em que o governoapli- \
'cou 7,74% dos recursos públicos no setor, quando a ,
Constituição'Federal exige queo investimento mínimo'

seja da ordem de. 12%.

Prática antiga
o MP-PRjâ apresentou
ações similares referentes i

'aos orçamentos de 2000 :
a 2008. O Ministério PÓbl~:
co calcula que R$ 531 m~ '
Ihões"deixaram de ser apli-
cados em ações e servi- '
ços de saúde para a popu-'
lação do Estado do Paránâ:
só em 2009. 'Se somados I
os valores referentes a to-
das'-as ações, chega-se 'a
R$ 3,2 bilhões:

(Jprofessor~a Univ~1e juiz da Varada Irifâ~i:iaeJuVentiJdéde Cascavel, ,Sérgio Kreuz,
'.Jrancisco RochàJunior,eo coor~ena__dor d,ocursodeDireito dainstituição,Alexandre
, Barbosa~á Silva,durante aS,~mariaJurídi.;~~~Jat.u.h;ládé,' ' , , '
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o PARANÁ
"Estupro de
menor é filmado

e postado
naintemet

Cascavel-Uni ~o de es-
tuproveio à tona na manhã
de ontem e chocou até mesmo
policiais civis de Cascavel.
Uma adolescente de 14 anos,
com problemas mentais" foi
abuSada sexualmente por três
jovens. Os criminosos ainda'
filmaram toda a ação e posta-
ram o vídeo' na internet. ' '
Amãe da menina ficouSaben- '

do do fato por meio da direção
da escola em que ajovem estU-
da, local em que chegou,uma
denúncia sobre p abuso. Amãe
foi chamada na'escola e assis-
tiu às cenas chocimtes.
O críIiie ocorreu na caSa de

uma amiga, n:ilperiodo em que'
ela havia se ausentado. SegUn:
do a mãe, nas imagens apare- '
cem os rapazes com as calças
abaixad"s e mantendo relação,
sexual com a adolescente, mas
ps restos não apareCem. , .
Ajovem foi levàda à Delega-

ciadaMWhe~Se~d~ad~
legada do Caso,Mariana Man-
so VieITá, o' crime está sendo
ljn8lisado e, durante uma con-
versa preliminar com a vítinia,
pode ser percebido que osa6I-.
sados dó abuSo são dpis.OOo,
leséentes éinn maior de idade.

"O caro é lnvestigadp e ~
gue em sigilo, até para nãó ex-
por a vítima. Temps elementos
suficientes para identificar '!"
re5ponsáve~s por esse crime,
que fpi prn,ticadp por três rapa-
zes que fibnaram tudo com um
celular", romentou a delegad8..'
A vítima fpi encaminhada!

ao IML"e passou por exames
de conjunção carnal. Os resul-
tados dos exames ainda não'
.ficaram prontos.

2 O AQO2011



Braliília7 o presidente do
.TSE (Tribunal::lup;,rior Elei-
toral), ministro Ricardo
Lewandowski, disse não acre:
(fitar .que (jCõtiammuaançás
. prôfundas na legislação elei-
tôral para as eleições 20 12, de-
vido à proximidade dó pleito.
''Areforma política é uma re- i

fornia de n:iuitôfõlego. Exige,
UIhaalteração'r.' -' ..

p.a'.c.ons..~i~ui- .
ção e da légis-
lação.ordiÍlá- 1

.'.' - I
ria PenSóque '
não ~.haverá.-t
tempo parai
uma reform:a i
muito ampla", avaliou ...

~Àmed~da que' o tempo vai
pásSando eu penSOque ospra::
"z.?S, evidentemente, yão'fic8n~
'doexíguos e arefornia políti-
éà-e-também ireformadalé-
gislação e1<iitoral vai ficando
cada vez m8is distimte; mi pelo
menos fica mais distan.te com
relação às eleições de 2012.
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Presldentedo TSE. não' acredita . ,.
em.urªJld~lrnudanç~

na$.•~r~1
Sobre a validade' da'
.' .. 'FichaLimpa, i

.' _' I

.Lewandowski espera i
que haja umadefinição:

.o quanto antes"
Tàlv~ algumas reformas'mais

" tópicas pos-
sam ser efetu-
~ô.à~' á;;tes
das eleições
'.de 2012, mas
.nada de mui-
to protlmcio" ,

.' con:iplemen-
.tou o presidei\.te cio.TSE.'
. Sobre a v.ilidade da Lei Fi-
c:har.unPa, ôpresidente dOTSE
espera ql.l~.bajauma definição'
ó.mais rápido possível do STF
(Supn;¥o Tribllriál f.,aeral);
O n:iiriiStroreiterou qÜéà Jus'
tiça Eleitoralentendéu;rias
eleições 2010, que a lei é cons-
titucional; para moralizar os
costumes políticos. E acrescen-
tou: "Mesmo que a Lei não
valha para 2012, o eleitor terá'
no sitedo TSE e dos TREs t0-
das as informações sobre a vida
pregressa dos-candidatos".
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Direito
•A1aor Car1o~de OliV~ir8'

Agio~etd, . da' 'tO d . '0" .. '.' c', O reconhecimento pra lca e aglO•.••••em, porSl so, nao
implie:a a)1Ulidade de c(mtrato de empréstinio queembas.oU ,
execução. A TerceiraTtirma do Superior Tribunal deJ\istlça .
(STJ) Considerou que é possível a anulação da cobrança de .
j]IT6s .abusivos Com a .redução da execução ao que pe~~ a
.leLO entendimento seguiu voto do relator.do recurso, JlllIllS-
ti~Sidnei Beneti. RESP 1106625

,;-~~AotidepJess;,_
"fJ'lOS<Jenéf1CO.s
. O vice-presidente doSup.,.
riorTl-ibunal de -JU'stiça
(STJ), miDist~FelixFischer,:
.restabeleceu o poder daAgên-
da Nacional.de. Vigilância S;i'
nitária(AiJ.visa)pata conee-I
der registros de.mec:licament<>s.
genéricOs e similàres baseados!
no princípio ativo escitalo-i
pram (antidepressivo). A de-I
cisão snsJ:iende os efeitos dei
sentençadaJustiça Federal do'
DF, em relaçã\, à qualjá ha-\,
via sido indeferido, no TRF da
I" •Região, idêntico pedido.
Pài-a p ministro Fischer, a sus-I
pensão da S<)ntençaé recomen-I
dável "li tIm de se afastar o:
riscodeenfr~quecimento da!
política pú?li~ dpsinedica-i
mentos gefiéncos adotada no I
país,inquestionave1mente va-I
'liosa 'à populaçã\" sobretudol
à parcela de menor~er aqui-!
sitivô". SLS .1425 . !



CONJUR
STJ debate regime sucessório em união
estável 19 ASO2011
A Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça começou a analisar incidente de
inconstitucionalidade dos incisos III e IV do artigo 1.790 do Código Civil editado em
2002, que altera o regime sucessório dos conviventes em união estável com a exigência
de que o companheiro do falecido nomeie e qualifique, nos autos do arrolamento
sumários, os parentes colaterais até quarto grau de seu companheiro. A questão tem
gerado intenso debate doutrinário e jurisprudencial. Pedido de vista antecipado do
ministro Cesar Asfor Rocha interrompeu o julgamento.

o relator do caso, ministro Luis Felipe Salomão, em seu voto, declarou a
inconstitucionalidade dos dois incisos do artigo 1.790 do Código Civil, para que, na
ausência de ascendentes e de descendentes do falecido, o companheiro sobrevivente
receba a totalidade da herança.

Segundo o ministro, evidentemente, união estável e casamento são institutos diversos, e
isso nem precisaria ser dito pela Constituição Federal porque, em alguma medida, reside
no mundo do "ser" e não no mundo do "dever ser". "Assim, subjaz à parte final do
parágrafo 3° do artigo 226 da CF/88 uma simples constatação de que, natural e
faticamente, em razão da informalidade dos vínculos, a união estável é mais fragilizada
que o casamento e, por isso mesmo, propicia menos segurança aos conviventes",
afirmou.

o relator destacou, entretanto, que não há como sustentar que a Constituição de 1988
tenha adotado predileção pela família constituída pelo casamento, relegada às uniões
estáveis e às familias monoparentais apenas a qualidade de "entidades familiares", como
se elas fossem algo diferente de uma família.

"O mais importante para a Constituição, parece, é que essas familias, agora
multiformes, recebam efetiv'J1Ilente a 'especial proteção do Estado', e é tão somente em
razão desse desígnio de especial proteção que a lei deve facilitar aconversão da união
estável em casamento, ciente o constituinte que pelo casamento o Estado protege
melhor esse núcleo doméstico chamado família", frisou o ministro.

Para Salomão, a união estável não representa um estado civil de passagem, como um
degrau inferior que, em menos ou mais tempo, cederá vez ao casamento. "É ato-fato
jurídico despojado de formalidade que, por vezes, revela exteriorização vicejante da
liberdade e da autodeterminação da pessoa de se relacionar e conviver com quem
melhor lhe aprouver, sem que sua vida privada - que é, sobretudo, plasmada na
afetividade e cuja inviolabilidade é garantida pela própria Constituição - seja timbrada
pelo Estado", destacou. Assim, de acordo com o ministro Salomão, o estabelecimento,
pelo artigo 1.790, incisos III e IV do CC/2002, de uma ordem de vocação hereditária
para a união estável diferenciada daquela prevista para o casamento (artigo 1.829)
atenta contra a Constituição, especialmente contra o artigo 226 e o caput do artigo 5°,
uma vez que concede tratamento desigual à união estável exatamente onde esta se
iguala ao casamento, que é nos v.ínculos afetivos decorrentes das relações familiares.
Com informações da Assessoria de Imprensa do Superior Tribunal de Justiça.



CONJUR
CNJ irá investigar obras no TJ de
Tocantins 1 9 AGO2011
A ministra Eliana Calmon anunciou nesta quarta-feira (17/8) que a Corregedoria do
Conselho Nacional de Justiça fará uma verificação completa na área de contratos e
licitações do Tribunal de Justiça do Estado de Tocantins. A ministra ressalta que,
durante o trabalho de organização de precatórios do tribunal, o número de contratos e
obras despertou sua atenção já que se trata de um tribunal de pequeno porte. Segundo
ela, o TJ não dispunha nem mesmo de um setor para cuidar de licitações e contratos.

o trabalho será feito pelo CNJ em conjunto com o TJ-TO e contará com apoio técnico
do Tribunal de Contas da União. Eliana Calmon explicou que a corrupção no judiciário
ocorre, principalmente, nas áreas de precatórios, distribuição, contratos e licitações de
obras e de informática. "Começamos por um setor sensivel, o de precatórios, que atinge
diretamente os jurisdicionados", disse, informando que o setor de informática também
está sendo monitorado.

A corregedora Eliana Calmon pediu paciência às construtoras e aos trabalhadores pelos
transtornos, mas ressaltou a necessidade da apuração dos fatos. "Lamento muito a
situação das construtoras, lamento profundamente pelos trabalhadores, mas foi preciso
paralisar", afirmou.

A corregedora também voltou a defender a revisão da Lei Orgânica da Magistratura
(Loman), "uma lei bastante antiga, que está defasada". Pela lei, o desembargador só
pode ser punido com aposentadoria compulsória ou disponibilidade. Se a falta cometida
não for grave o suficiente para enquadrá-los nessas situações, eles ficam impunes.

Outra questão, segundo ela, é a recuperação do dinheiro eventualmente desviado. "É o
dinheiro de todos, é o dinheiro que falta para quem fica na fila para assistência médica,
que falta para a compra de remédios. É um crime de lesa-pátria que tem proporções
muito sérias", afirmou. Com informações da Assessoria de Imprensa da CNJ.
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CNJ
Ministra Eliana Calmon destaca
importância das corregedorias-gerais de
Justiça

"As corregedorias-gerais de Justiça precisam ter autonomia, recursos humanos e
estrutura própria para que possam executar sua função correicional e de

orientação", afirmou a corregedora nacional da Justiça, ministra Eliana Calmon, na
quinta-feira (18/08), durante a abertura do 57a Encontro Nacional do Colégio de
Corregedores-Gerais de Justiça dos Estados e do Distrito Federal (Encoge). O Encontro,
que está sendo realizado em Araxá, Minas Gerais, reúne corregedores-gerais de Justiça
de 25 Estados e do Distrito Federal.
As atividades do evento foram abertas pelo corregedor-geral de Justiça do Estado de
Minas Gerais, desembargador Antônio Marcos Alvim Soares, e pelo presidente do
Colégio de Corregedores-Gerais de Justiça, desembargador Bartolomeu Bueno de
Freitas Morais. Vários temas de interesse das corregedorias serão debatidos nas reuniões
de trabalho que acontecem durante o encontro.

A ministra Eliana Calmon foi a responsável por palestra magna intitulada "O Papel do
Poder Judiciário no Desenvolvimento Nacional" e falou sobre os desafios impostos à
Justiça a partir da Constituição de 1988. "A redemocratização trouxe demandas novas
para o Judiciário", afirmou a corregedora. Segundo ela, os direitos alcançados a partir
de 1988 trouxeram, para o Judiciário, demandas que se relacionam com políticas
públicas.

Sintonia social - Para a corregedora, o magistrado da atualidade precisa ter
conhecimento de disciplinas como sociologia e política. Deve, ainda, estar sintonizado
com as mudanças sociais. "Tudo é relativo, inclusive os valores", disse a corregedora,
sobre o que acrescentou ser "um desafio ser magistrado neste mundo novo". A ministra
Eliana Calmon citou vários casos que foram decididos no Supremo Tribunal Federal
(STF) e que têm repercussão' direta na sociedade, como o uso de algemas, a
inconstitucionalidade da Lei de imprensa e o nepotismo, entre outros.

"Ninguém consegue crescer sozinho. É preciso que haja comunicação entre os órgãos,
para que, a partir desta troca de idéias e experiências, exista possibilidades de
crescimento. O Poder Judiciário bem estruturado pode mudar o destino do Brasil",
finalizou a ministra.

Colégio de Corregedores - O Colégio de Corregedores Gerais dos Tribunais de Justiça
do Brasil foi criado em 1995 e é composto pelos corregedores-gerais dos Tribunais de
Justiça dos Estados e do Distrito Federal. Esta é a terceira vez que Minas Gerais sedia o
Encontro.

A entidade tem como objetivos o aperfeiçoamento da prestação jurisdicional judicial e
extrajudicial, o intercâmbio de boas práticas, o estudo de temas relacionados à atividade
correicional, a defesa da autonomia administrativa e financeira da corregedorias, entre
outros listados no Estatuto. O presidente do Colégio é eleito pelos seus pares e tem
mandato de 1 ano.
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